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A HOSPITALIDADE ALGARV!A
NÃO DEVE SER ADULTERADA

I

PORQU� FALTA O P�IXE
,

-

NA COSTA ALGARVIA
O III ¡Plano de Fomento'diz que,

<a pesca do,Algarve se. explora
numa reduzida' área maritima; e

asIímítações dos meios de detecção
e capaeídade de captura que ca­

racteriza grande, parte da !frota

pelo dr. A. de Sousa Pontes

o teor da comunicação do presiden­
te da Junta Nacional do Fomento
das Pescas ao Conselho Geral do

Grém10 dos Armadores da Pesca

do Atum não há muito tempo.
!Por oútro lado quem se der ao

trabalho de reler as conclusões do

(Ooncl'UÁ na 3.4 pdglma)

pesqueira da região, têm impedido,
entre outras razões, que se atenue
a 'natureza cíclica que ainda ca­
raéteriza a sua actividade».
Nestas consíderações, 'condena

o Governo a forma incipiente das
.actívídades piscatórias algarvias,
muitas delas agarradas à terra,
com as formas artesanais dos tres-'
malhos, das sacadas, das armações
!fixas (sardi� e atum) e até mes­

mo das traineiras.

Vejamos os motivos por qUe de
certo modo estas aclividades estão
em parte condenadas:

O Instituto HidrogrMico do Mi­
n18tério da !Marinha mandou estu-

dar no ano findo as águas dos 10-
caís onde normalmenta lançam as

armações do atum que ficam mais
ou menos em águas de 20 metros
de profundidade, e concluiu que" de­
vido em parte a fenómenos de po­
luição das águas 'costeiras, não ha­
Vila o plâncton e as, espécies de que
se alimenta o atum.
Foi este pouco mais ou menos,

'oS IIlOSSOS prezados colegas «Dlá-
, no do Alentejo», de Beja, e

«Jomal de Smtra», transcreveram
o editorial com que, !há semanas,
assínalámos a. entrada no 16.0 áno
de publicação.
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i UMA VEZ POR 'OUTRA i
�

"

¡
I U'NIVERSIDADE': i! �
i CONJUGAÇAO FUTURA!
¡ II

i DO TEMPO PRESENTEi
:: por ,Encarnação Viegas -- :::
. . �
:: Univer8idade é terna, No Algarve. No Bul. Me'lhor: aqwi, além, , �
JI oootâ, a todos os recantos onde chegou a paZalvra de Veiga Bimão. __
iii! Ome ecoOU o grito de guerra contra a ignor4ncia cÓ'ltitra o obscu- � ,

¡ rantismo, contra a inércia, C01Vtra a rotina. dJa teTra lusa. I
ji! Vem à ribælta das preterl8ões, o hoje, o ontem, o amanhã. Os illi!

� tempO's pretéritos. As conjugações futuras. A hist6ria, a geogra- ¡II' fia. A pobreza fi a fortum. O social e O' ec0n6mko. A política. �:= Movem-se as azenhas das influências, esgrime-se com as pontas ¡JI Iloretadas dos interesses, a¿rgwmentl1J-se com o reaJ'e com o,ficU- �::: cio, com o auténtico e a fantasia.
'

�
, Todos querem. Todos desejam. Todos ambicionam a SUa Uni- =:: versidade. 9uerem abertas as port� da sabedoria. e lógico. e ii'

� justo. e humano. Para caxla qual suas razões. Válidas. Exactas. '.
.. Ooerentes. '�
¡ E que razões? __
� Múltiplas. FooetlUlas. Poliédricas. Assentes em bases, que vão :::
! da dialéctica dos números à vaZia dos conhecimentos. Dos roncei- !
� tos às proposições. Da perspectiva à projecção. :::;
II' E as nossas?, As que nos assistem, como algarvios, camo por- ....
::: tugueses, como ho11!:fm8 pœra quem ,as paZalvras do mVnistro foram :::
! mais'do que um eco. A ordem para iniciar a batalha. A luta pela! A LINHA� reeuropeização. A conquista de' sermos iguatis aos outros. � .

_

,

'

t'! (Jom que se sustentam? Oomo se for.talecem na diversificação ....

! t!-es;:�s:::;icitudes? '_' i * galtol menol 10048$20 com a prelidência
== E1n João de Deus? Bernardo Passos? Cândido Guerreiro? ;;ii *

"

"" Emiliano da Costa' Na hist6ria dos navegantes oomo Gil Eanes? I 607766$20 na Rua D. Marcelino Pranco
::: Na Escola de Bagr88 do Infœnte? �I No presente?,

'

I O OONOIDLHO de T-8Ivit'a é atnda.,
:; Algarve evolução? Algarve académico? Algarve, mnte e cineo � e ainda bem um daqueles con-
I mil cri<z,nças no ensino primário F, Algarve, mais de trés mil no I celhos algarvios'em que é posslvel
� erI8ino liceal' Algarve a excede-r quatro mil nas 88colas téC?llicas' � ter esp'erança numa politica de de­

I No future? I senrvol:vimooto não deformada pela
� Turismo? DesenvolvimentO' ec0n6mko? AZgarve serrano em illi! euforia ,dos investimentos estra.nhos

I metamorfose? Algarve de ,luæo nO' oiro-azul do litoral? � às necessidades das popul�ões: is-
ii! . Bl'1rão bastantes' Bufwtentes? :; to é, UilIla politica que desmascare
== Para v�cef obstá,culos, derrotar pr88SÕe8 ultrapassar cor- j1 os problemas de base e não force

I rentes? '

' "

¡ os hO'mens a fugir OU a alterar por
I

'

Podemos 88perar, que sim, s6 porque são auténticas' Positi- iii! pressões desumanas o rltmo de

= 'IXUi' OatUSas justas que nos cabe defeniJer' E rom arreganho. ¡ vida. '

� E com argúcia. (Jom fervor. (Jom fmpeto. Oam desespero. Oom iii! Diriamos até: a mais linda ci­
I raiva. (Jom confiança. ':: dade algarvia tem possibilidades de
:; Orer. e fundamental. Indispensável. Para mo deixar derrottJr :; aprO'veitar da experiência muito

JI as nossas certezas. Para que não Se (e nos) imponham' outraB, ti feia dos interesses e oportunismos
� dúbias, c:onfusas, de_ corredores, de gabinetes; de ofertas. - ! que aibateram sobre o AlgaT'V'e, uma
JI E uni(1,os. (Jom amor. (Jcm fé. Oam Algarve, passado, præente :: l1çll.o importante. RepetimO's: 1m-

� e futuro. '=: portante, porque Illum ,future mais

II
'

. � ou menos breve Tavira ¡:>oderá li-
'(u."." .." .." ..."." .." ..."",,,,,,..,,.,,,,,_,,..,,..,,..,f bertar-se do preconcelito -miliciano

e ser" expressão de produtividade,
'de a:bertul'a, de relações humanas

sadl'as, em suma: centro de discus­
são politi'ca do futuro do Algarve.
O 81ctual presidente da Câmara,

eng.o Luis Távora" tem desSe fu·
turo uma espectaJ1 percepção e pre-

Tavira: as muralhas do Castelo

I DOS RELATÓRIOS MUNICIPAIS I
PREOCUPACAo

" .

DB INTERESSAR OS MUNÍCIPES
NA

. GERÊNCIA DO CONCELHO
DE TA\/IRA

põ� uma chave ¡para a. poMtica mu­

lIlic1pai, que é de alplaudir. Diz c

presidente no relatório da gerência
do ano de 1971: «Tem sido preo­
cupação da edilidade interessar os

munfcipes na gerência do ronce­
lho». iE diz seguidamente que a

(Contmua na 7.· página)
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NOTA da redaccao
JAnos acUsaram de ser centro

de cóntrabando e de estupe­
facientes e houve quent ficasse
indignado com essa nova fama
que recaía sobre o Algarve. No
entanto, é natural que nos acu­

sem, embora estejamos inocentes
de tais crimes.
Estamos apenas a começar a

sofrer as consequências do desen­
volvimento turístico, do interna­
cionalismo e do progresso. Nem
sempre os que nos procuram vêm
para descansar ou veranear. Há
também um certo tipo de parasi­
tas que assalta os centros de tu­
rismo e os explora e que desco­
briu o Algarve como já descobriu
há muito tempo o Estoril, Cannes,
Las Palmas.
Normalmente, estes parasitas

são de importação, mas infeliz­
mente também os há de origem
local. Podem negociar com tudo:
contrabando, droga, e até promes­
sas e sorrisos.
Tudo é' possível e já os temos

visto por aí, nas praias e nas es­

planadas dos cafés, dispostos a

SOMOS ViTIMAS DO «PARAí­
SO» QUE DESCOBRIMOS

assaltar o primeiro estrangeiro,
qualquer que seja o sexo e idade.
Infelizmente, nem sempre estamos
inocentes e portanto não devemos
mostrar-nos tão indignados.

Somos vítimas daquilo que
criámos e de vez em quando per­
demos a cabeça. Tem-se falado
muito de ausência de infra-estru­
turas na nossa Província. Tam­
bém há infra-estruturas morais e

essas não há processo nem verbas
oficiais para as construir. São um

produto fatal da época em que vi­
vemos e da sociedade que edifi­
cámos. Somos senhores e vítimas
deste destino, temos as armas nas

mãos e suicidamo-nos, porque-nos
faltam aS forças para resistir ao

ataque do inimigo, que se chama
, «vício», «ócio», ,«luxúria», etc.,
etc. >

Tenhamos, ao menos, coragem
para reconhecer essa realidade e

não alijar totalmente as respon­
sabilidades.

DE NOVO Ell CRISE
O PROBLEMA DO VIETNAME

. -

O PTIiMO clima, boas' praias, SiU-

sência de poluição, luxuosas
unidades hoteleiraS, belezas natu­

rais, atractivas paIsagens. são sem

dúvida condições a eJclg1r para uma

região ou pais se guindar à posi­
ção de zona de :turismo. Ma,s e nos­

so Algarve, 'como al1ás todo o Pais,
tem essas ,condições 'e mais uma:

a da ihO'spIWidade lusitana, herda­
da; dos nossos antepassados. A nos­

sa maneira de receber IIlIl.o tem ri-

......" ...." ..." .." .." ....,.....,'"

A NOVA dferl8wa da8 forças co­

munistas em várias frentes 00
Vietname do BuZ torna uma vez

mai.! evidente o grande malogro da
intervenção americana na Indo­
china.
Num momento em qUe o Presi­

dente Nixon baseia grande parte
da sua polmca na chamada vf.etna­

mização e retirada, este reacender
da. luta 6 bem smtomático do' pano­
rama' local. A pr6pria cidade àe

rOoncZut, na 6.4 páu£na)
VISADO PELA DICLEGAOAO

DE CENSURA

j wa.U _tEL ma•.....,
� �
- �� �

i �
� �

! �
; !
� i! �
; ESSA CHAMINÉ ESTRANHA ARMA DE IRA �
�

�-'

II 'e até a última mulher pintada de cal estragaram, era uma ¡
:: mulher viva de fumo e reduziram-na a símbolo de morte •
, dos jazigos, onde os mortos bebem o nosso medronho e 9 itfI

::: nosso vizinho confortàvelmente deitados dentro da rentável ;
, urna de chumbo �
� eoo ,
• povo �
:: estou irado e do sítio da minha cabeça sobe fogo e poderia ,
! dizer-te: sobe um fumo cheio de, faíscas e cuspo xisto tuber- �
:= euloso de revolta e doído daqueles arredores do Ameixial "
" doído cõm os miradouros de Tavira cheios de ossos de gaivotas ::

�íIJ que morreram em todas as manhãs porque querem que tu so- �brevivas povo, .ao chumbo, ao chumbo derretido sobre as cos- ..

�
�

"" tas e desde Cacela
, ,¡- desde a Fuseta sobre os telhados foste tu que inventaste :::

� essa chaminé e a outra, mil vê bem! foste tu que fizeste essa ,
.. estátua de mulher e de ira :::
� com o ventre rendilhado �
iii que linda �

=: linda coisa i
¡ tu fizeste! �
� nenhum godo foi capaz de inventar coisa semelhante tão �
, entretidos que andam com as espadas, facas, punhais e, tíros JO':

����� i
; e tu fazias a chaminé mal a tua casa terminava '

�:: hoje?
""

, és quase um bibelot, muita gente te tapa com enormes sa- �
� cos de plástico com medo da chuva, do vento e dos pássaJ.'os �
• mais afoitos hoje transformaram-te em máscara para que pela ""

itfI máscara indiquem que são algarvios os propósitos' ¡; e esse sangue de ira, que era o teu Olhão? �
itfI e esse fumo de amor, que era o teu Silves? :iii

¡ vou então pintar-te ao canto de uma bandeira, de duas =:
.. bandeiras, cem, mil bandeiras, nas mãos das crianças, bandeiras ==
¡ que sejam livros, pão e o teu ventre de' liberdade, antes que as �
::: crianças cheguem a adultas em Olhão sobretudo e a dor e os :ii
iii propósUos que nlinca foram algarvios as force ao mecanismo JI!

'� prostituído da 'dor
, i

'" vou dizer que és a arte JI!

! a arte sobre os telhados e os terraços no sítio mais indicado ,==
:::: da exposição: aí, aí

-

�
" e se tiver um companheiro, escultor pedir-Ihe-ei: chaminés :;ii
::: que sejam do povo e de 'mil povos ..
! a reconquistar como' arma :::
� pu como nave que chegou' já- a todos os planetas com a _
p nossa respiração e se tiver um companheiro pedreiro ou oleiro, ':::
� o mesmo _
• mas nunca, nunca a ti moça de Faro e de Portimão' que illi!
itfI �
iii! ,andas a: polir o chumbo ainda que saibas que ,o brilho do ....
• c�umbo pouco dura illi!

:= a partir de hoje quem matBJr chaminés nos calendários, noS i
, cartazes - não é digno da arte, ouviste ó tu que acompanhas �
:: os mortos nessas bebidas? •
L..............,.....,..." ..." ..." ..." ...,'�" ..." ..." ..,..-,�.........,.J

A CA(tES�r);A DE VI'DA
E OS ,REM£DIOS

QUE S,E LHE 'PREÇONIZAM
por Mendes Palma

A POS dœo meses no .Aqlarve,­
em Alte, minha terra natal,

�esse1 a Nampula, onde vivo
há cerea. de 30 dos meus 45 anos
de Mrica.
Na minha terra, _foi-me dado

observar uma anomaJIia, que nAo
estã em 'Conformidade com a ra­
zão e' OS mtereeses dos mv:radol'æ,
nem mesmo com os da Pátria. O,
mv& de V'ida dos tra:baJ1hadores,
11I11"ada e artifices, sub1u razoAve1-

(OoncZ'UÁ na 6.0 páuma)

por Manuel Faria

val ,'J:!.a Europa e isso constitui, por
'certo, trunfo de al·ta "alia nas nos­

sas pretensões trúristicas.
A nossa juwentude tem a seu

cargo a continuação desta iherança,
bem portuguesa. Hã que ,dar..Jihe
oportunidade, pois temos nesta.

provincIa do sullargalS centenas de

moças e moços, que, por vánas ,ra­

zões, não completaram os seus cur­

sos, ficando-se illO quinto sexto ou

sétimo ano incompletos, dominando
o r'rBJncês, dnglês ou alemão. Em-

(OoncZm na. 7.- página)



JORNAL DO ALGARVE

libasteceOora Central Oe lagos
Tres,passa-se

Por nenhum dos sócios poder estar à frente
e acompanhar o movimento comercial.

Dão-se todos os elementos e esclarecimen ..

tos.
,

Os pretendentes devem contactar com:

ESTA8ELEC I M ENTOS

TEÔFILO FONTAINHAS NETO
COM. e IND. S A R L

Telef. 45306/07/08/09
S. B. de MESSINES • ALGARVE· PORiÚc.AL

ou

José Dias Costa Júnior'
Telef. 22516-Rua AboímAscensão, 49-FARO

eRÓNICA
DE FARO
por 10.\.0 LEAL

sem festaCidade

Promoveu a Comissão !Regional
de Turismo a 2." edição do concur­

so «.o ,Algarve rvisto pelas crian­
ças», interessante e válida inicia­
tiva que registou a parUcipação de
muitas ,centenas de traibalhos.
A nossa P,rorvincia vista pela gen­

te moça, resultou num manancial
de revelações e de opiniões, que
em breve serão �postas 8.9 pú­
blico.

Ecos
Partidas e cbega.da8

Com sua esposa e filhoo, está pas­
sando férias no sitio da Pwota (Tavi­
ra), o sr. Manwel Jcisé Rufino, nc>sso

a8�te na Alemanha.

farmácias
DE S_Vlço

Em ALBUFEIRA, !hoje, a E'armácia
Ailoves id'e Sousa; e até sexta-tetra, a

Fa.l'I1lléioia Piedade.
Em FARO, ihojle, a FarIIlll.eia iMonte­

pío; amanhã, Hilglene; segunda-�eira,
Graça M,i'ra' terça, ¡Per,e'ira Gago; quar­
ta, Pon:tes' Bequeia'a; qumta, Baptdeta
e sexta-feira, Olweirn Bomba.
Em LAGOS, a Far!má.cia iLaco'bri­

gense,
Em LOULPJ, hoje, a FarmAoia Pintei;

rumanihã, AVlEmida; segunda-feira, Ma­
dJeira; tlJ¡rça, CO<n1'iança; quarta, Pio
meiro; quinta, ¡P�nto e seœta-reéra,
A1ventda.
Emi OLHÃO, hoje, a F&rmáciJa Olha­

nense' wmanhã œ'eroro', segun/da-fetra,
Ra<lhá; terça, 'PlIK.lhero; q.uarta, PrD­
gr.esso; qlUmta, Olihan€llliSe e sexta-feira,
Ferro.

.

IEm PORTIMÃO, hoje, a Frurmácia
iDi�s; a,lllIl1Ilihã, Central; segunda-feira,'
011velira F!u,r;ta¡_do; terça, Maderna; quar­
,ta, Carvalho; qwtn'ta, !Rosa Nrmes e

seXita-Ifef.ra, Dias.
'Elm SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; � ai'é sexta->fe�ra, a Farmácia
Ventura.
''Elm TAVIRA, ,hoje" a Farmáoia Sou�

sa; atnllIllihã, Montaplo; seg'lJlllda-feka,
Aboim; terca, Cen,trat; Q;uartá, Franco;
qlUJinta, Sb1l!Sa e ,sexta-feira, MOiIltepi'o.
lElm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmáicia Carmo.

Cinemas

Foram divulgadas as classificações
do concurso «O Algarve visto pelas crianças)

iDos 3 aos 7 anos: J..o 'Prémio, Paoulo
Ailexandre da Cmrta Correia, 7 anos,

Portimão¡_, 2.°, Luis Oarlo'S da Costa,
7 anos, ("MlOola Maso\lJlina do Patacão,
Faro); S.o, Miguel -Dias, S aiI10S (In­
fantário de N. SIr,.' de Fátima, Faro),
Prémio espeoiæl oolec'1:'ivo: InfantArlo de
N. Sr." de Fátima, Faro. Mooção espe­
diæl: ADia Paula !Pinto MO'nso Ved,es,
7 wnœ, Faro. Menções honross,s: João
Jacinto PlLteira, 6 aiI10'S, Faro; Angela
Isabel TriinJdaide iLopes, 7 anos, EscO'la
Primária da Luz, Tavira; Maria Fer­
nanda Obrien de loHoveira, 6 anos, FBJro;
Inácio .Luis 8acraœnento, 6 anos, 'Es­
cola Mas\mHna de S. Bartolomeu de
Messi:n.es· IManu'el Joa:q:u1m Lourenço,
7 anos, Esco<lá Ma;scu!Iina do' pa,tacão;
José'MalllUel V'8I18lgão .Fonseca, 4 a:ilOS,
Faro; Paula OristJia;la 'E'erreira ide Aze­
vedo A. de Barros; 7 runos, Montadas,
!Praia d,e Mi'raœnar; Paulo Manuel Leal
F1Htpie, Faro; Helena Vitória Matos
S1>1va, 7 anos,' Cov.n>hã· Mário NlUllo
Pereira, 5 anos, ¡P�rti.mãÆ>; tr8Jbalho co-
100two da Escola n.O 3 do Cl!.rmo, Faro,
aIP'resentado em nome d,e Fel'nando
Jo.sé J. M'arques.
-Do.s 8 aos 10 aiI10S - Trrubalhos arUs-

-ticos: 1. ° .prémi-o, :Maria Pires VIi>t6rJa.
da Conceição FOl'ja, 9 anos, Escola Fe­
minina do Patacão.; 2.°, João Mig'uel
CilImões Corte!>. _Ro'ss, 9 wnos, L¡'sboa;
3.°, IEfu¡g!énlÍa ,Mana dos Samtos Mar­
tins 9 IIIlWS, EscO!la Feminina Ido Pa­
<t:aJc.ão. Prémio especial colœtiovo, Es­
oola Prdmária do iPa;tacão. <Menção es­

pecial, 'MaxJa da Co.nceição Grade da
CO'sta, 10 anos, Faro,. ,Menções honrosas,
Guida d'e Jesus Ramos FUrtado, 10
SInos, Lagos; Mari'a de Lourdes. Baeta
Valente, 8 anO's, IEIscola Femtnma do
Patacão· Célia Maria Estêvão Mdranda,
9 aiI10S,' ES()ola F€!minj'na do Patacão;
Mal1ia de FáJti:ma Amaro 'Leal, 10 anos,
Escolà ,Feminina do ;Patacão; Vttar Ma­
nUJel Coelho Rodri;gu'es, 9 anos, Es­
cola MaSlClIl'Iô:n.a do Patacão; Ped,ro Mi­
g:wel -Ferreira Pinto, 8 anO's, Lisboa.
Trabaliho,s Hterál'ios: [,.0 .p,rémio, Maria
OotJâvia de. .cruz Santos, 9 anos, (l()'ffi a

poesia �.os meu's gc>stos», Lag-os; 2. 0,
António Manuel Gomes Oasva.co, 8 a,nos,
'Poesia «Ao mat'», ,EscO!la ApliCllJda Anexa
do Carmo, Faro; 3.°, Rodrigo João
Marques, 8 a.nos, art'go «Al'gal"V'e terra
marawlhosa», Li,sboa. Menção honrosa,
João Manu'el Brito Rooh.a, 10 anos, Faro.
Dos m aos [4 runos - Træbalihos ar­

oUstJicoo: 1.0 prémio, ntia Maria Li,ta
Pel1eira, 13 a.nos, Escola Industri,al e

Comercial, Faro; 2.°, 'Maria de 'Lourdes
B. Dom[ngwes, 14 anos, LOIUlé; 3.°, Ma­
ria JO'sé LoUJI'enco Braooma, 13 anos,
Faro. Prémio eSpecial calectivo, Esco­
Œa iMa.soolina d'e 'Estoi.. Menções .espe­
.ciais: Benta ,Fernanda Maria IMartins,
12 anos, Faro.; Maria Orlanlda LO'uren­
ço Plel1eira, Jt! ano.s, Ciolo Complemen-

A. leiU �e nafOlba
M:£DIOO

Consultas diárias a .partir
das 16 hol'U

Rua da Trindade, u-v, ElIq.

FARO
I

.

T-L";'''. {ConSUltÓriO 201515
...... " Residência' 14641

Vila leal de hito AaiGaie

Confraternização holandesa
no Algarve
A exemplo Idos anos 8iIlteriores, o Ho­

Itiel da Balaia., propriOOaKle de uma. em­

!presa. '1UJso-holandesa., a.Pl'O'Vei.tou o dáa
Ido IIIl1wérsál1io da ;ramha. dos Paises
Baixos, 30 de .A!biliil, ipaII8¡ j.U!I1ta.r. a.o

fim da tarde, a colóIllia holandesa Ido

.A.1garve, 'bem cœno os hóspedes do illo­
tel, daq'llela. naciona1idade.
Com a. ,presemÇ8, do vice-cônstlJl 'da Ho­

landa em Fara, sr.- Virgilio Caiado, os

holandeses radiJCados, oil de 'passagem
'Pelo Algarve; 'puderam a.ssim unir. o

seu 'Pensamento aos que·.na pátria dds­
ttante formu.lavam os i¡lffilS votos pe!a
If1eLioid&de do ollere de Estado. DapOilS
Ida tradicional taça de ohampanihe e d�
ser projectado um .fi;lme sobre a Holan­
da., oodJ:Ido ,pelos ServiçOJ) 0u1tJulMJi,s da
Œ}mlbaiXa.da, ho.wve um Jantar de C{)!ll.-

d'mternizacã.o.
'

Ofereça este ano pren­

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- ArtesanatoVende�se

URUHAO,
Barco com 15 metros, equi­

pado com motor GM 113 H.P.,
com' emissor e retransmissor
RobertsQn� TUdo rigorosa­
mentei:ffipecável.
Resposta a este jornal ao

n.O 15.291.

,tar, Vlhla Nova de 'Cacela, M'errções hon­
rosas: Mar,ia da .oo=eição La.b1'sa, 12
ano,s; Monohique; Maria Oeljsia Nunes
Oustód<io, Jt! anos, C'ielo Complementar,
Moncihiq.ue; ,Joaquim AsSí.mção MeaJ:ha
da SUva, J.!2 anos, Portimão; João Luis
da Conceição de IDeus, 13 81nos, Mon­
chique; Maria ..da ¡Conceição dos San­
,tos, 12 anos, A�bruJjje'ira; ,Maria Luz
Teix'ei-ra, 13 anos, Escola Preparatória
ID. José' I, Vi'la (Real ide Santo. 1\.ntó­
nio; José Manuel Monso CalaJp'eIZ, 13
IIIllOS, IEscola Masou.}ina de Estoi:
T,ralbæMÍos 1iteráriœ: 1�.0 ¡prénÍdO', Ma­

roia. ttU!a RlenJdeiro Marques, 14 anos,
artigo «A�garve - LillIlliar para lIDIa
nova ,idad'e», Lil>sboa; 2.°, Ana Cristina
Marques Guerreiro, 18 anos, «Cr(mica
teatraf», !Faro; S.o, Maria Graça Nimes
ida SilNa, ilS anos, artigo «Algarve -

Limite entre .o célll! e a >terra», Lisbo.a.
Menção especial, IS'8Jbel Maria Andra­
doe LQlPes, 114 anos, arti'go "O Algarv'e
dos m8lUiS sonhos», Ltsboa., Menções
honrosas: AdSl�ber:to ·Rosado Nascimen­
to da Luz, lil anos e Carlos José de
Frei,tas A�bano, oll1 anos, iI!lscola Pre­
¡parat6ria Dr. JúIJio Do.ntas, Lagos; Pe­
dro ,M'i!l'Uel Rita da TrdnJdade e Lima,
m anos;' Almil:da; Marm 'MadaJ1e:na Soa­
res ¡Palha, 1[ anos, S. Brás d'e Alpor­
tel; !Â�ber<to Jorge d6' Góis Reis, 13
a,nO$, Évora; João Carlas Cifuentes, 11:
anos, Queluz.

fUNCIONALISMO PúBLICO
lPass(}1l' à �sitJuação d� aposentado., o

sr. dr. José Diogo, veteroinârjo mun1œ­
;pal e SUloontenidente de Pectuária no

concelho de Vb1a Real de Santo Aintón;io.

.

TINTAS «EXCELSIOR»

AGEND.A
Conceícão Faria e D. I,rene do Carmo.
e do sr. iMianuel Far:ia ZlliCa.Tiws.
- a sr." D. M'al'iia Sa.ntana, de 80 anos,

viúva maitw-al die Portimão, mãe da sr.»
D. Ma.ria IDmiHa Saawana Marques.

.

- o sr, José Gomes Rodt'ilgues Pe­
,reiI-a, de 29 anos, rnaturnll de Al(l()u'iim,
fi'J:ho da sr." D. Miania Rb.
- 81 sr.« D. AiDa. das Dores Leiria,

Varela, d� 7.7 anos, natural de Faro.
- a sr." D. Erohlia da POll1te Rodri­

gues Barraooso, ide 75 8;110S, viúva, fun­
cibnárja do Grémio doo ,Amlazen'¡,stlliS de
Meroearia., n8lturnl de Boítqueíme, mãe
da sr." D. Germana. Tilto da Ponte Bar·
racoso Beça ¡le cartvaliho'.
As famn.ias enlutadas, ap.NSeIl!ta. c

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

De 26 de Abril a 1 de Maio

VILA REAL DE STO, ANTóNIO
TRAINEIRAS :

I
------------------------------

ALADORES PURETle

ho.j;e, «A' v,trgem da se!Jva» ,e «0 ladrão»;
amanhã, ¢!Doutor Jiovago»; terca-reíra,
dré�les contra Romas ; quinta-feira,
.-¡Ser8ltino».
!Elm FARO, no Cinema Santo António',

hoje, em matirrée, «IA paJta dos O'VDS de
ouro» e em soírée, «Tempo de víver»:
amanhã, em rnatdnée e soírée, «·E'asa
ilIllUJliher» . terça-fuira, "I:A. espada nor­
manda.»·' q,uwta-fei-ra, «Doze enaíe urna» ;
qumta...feira, ..O ¡pequeno grande ho­
mem»' sexta-reíea, «Por um dólar de
gJ6ria» e «Matem Joihnny Ri!l);go».
Na FUSETA, no CInema TOIPázio,

amanhã, '«Sugar Colt» >El «A hora Ide
matar»; q.u.inta-fei,ra, �Sete Iædrões» e
«No d'ia seguinte».
Em LAGOS, no Teatro Clinema, 1m·

pérío, '!roje, «O ra1so assassíno» e «As
duas órfãs» ; amanhã, «Beija-me ,idio­
ta»; terca-reíra, �O ip'rQ'V,mciano»; qum·
ta-reíra, .co .salto do. anjo».
'Elm LOULPJ, no CLne-T:eatro iLowleta­

no, hade, «O enilgma da e'stinge» e ..Os
pU!ll:hSli." ov,in;gadores»; amanhã, «O ca­
tedrático»' terca-feira, «A mald:ição do
a1ta" ,y'ermeL'ho.»; q.UJinta-!tJe'ira, «0 pro­
vdnciæno»,
Elm OLHÃO, no Cdnema-Teatro, hoje,

«O ,ladrão de J3aJgxlllJd» ; amanhã, em
matínés Ie soírée, _«.o pl'OViinoiano» e
'(Jesse Jacmes con,tra a filiha d,e Fra,n­
lœnstein»· ,terça-f,eira, «O Igrande ear­
naya,l» e' «() dirubo atrás da ¡¡orta»;
quarta-feira. «.o mægni,f,ioo. imruso» e

«A Ibri,gada nua»; quinta-feira, "Oh/U;va
Illa iPl1i;mSiV>era» .e «Queda no rubilmlo>�.
Em PORTIMÃO, no Oine'-Teatro., ho.­

je, em ma.tinée, «Os r¡ei'S da gargalha­
da» e em soiroo, ,«,A justiça de Grill1!go»
e «Slete m\lJlihel1e's /pa,ra os M,c Grego.n;
a,manihã, «.sem um, ad,eus»; terça-d:'eira,
.¡oO :pequenO' ,granJde 11OmelID> ; quarta­
-¡feira, «JUma mU1her ;m�iga»; q.uiIlJta-
-If.e!ira, «AmericaIlli,ssimo»; sexta-feira,
«iO sal,to do ando».
Em S. BRÆS DE ALPORTEoL, no

São Brás-Gin.e-Tœtro, aJIllSnhã, «,Doze
mais uma� e �Não matar».

, ®In 8IoLVES, no Cine-Tleatro SiJllven­
se, 'hoje, «A qualdl'iiihll8.»; amanihã, em

lIllBJt1née e sO'Ía'ée,. ",Dwlicinea»; ,terça-1lei­
ra, «Ga.marnJda :millnl-\Sllia»; qudn<ta-fej.z"a,
«O estram:ho JO'lm Kane».
Elm TAVIRA, no Gine-l!'Ieatro An.t6nio

Piniheko, hoje, «A valsa do m�do» 'e
«tAipal'twmento de sol1Jeiro»; aJlIlanihã,
«iTElIIIliPo de V'i'V'er» 'e «O comi,ssário Mai­
grét em ¡Pi'gaBe»; ,terça-fei>ra, «A honra
ida iwmUia» ;€i ..tPãa, amor e fa.ntasia»;
qUJinta-rfuira, ".o ¡p�geiro da chuva».

dos srs,. Fern8JIlJdo e Armando Alves
Gabriel.

,EcrU L]S\BOA -

o sr. Ald'r,edo G81etano
de Fr,ei'talt, de 29 anos, mtlitUIl"ll!1 die Sil­
ves, filho da sr." >D. !Mar,ia das Dores
Ca.etano e ido sr. Pedro E'ra.nc1sco de
Freitas.
- .0 sr. José Bernardo da Glória, de

67 anos, natur-al de PartJimão, casado
com a sr.· D. Julieta Ida Cruz iMoreirá
da Glória 'e pai da sr." D, Maria Valen­
Itina Moreira da Glória Florêncio Pedro.
- a sr.' ID. ,Lúcia da Glór,ia Gonçadves

Estêvão., de 65 anos, natural de !JI¡Iarme­
l'ete (Mo;nohique), easada com o sr.

José die Jesus Estêvão, mãe das 'sr."·
>D. .Maria LúOÍ!a Estêvão Serra, D. Ana
Maria Estêvão de Carvalho e D. Noélia
Estêvão Monteiro.
- a sr.» D. Mar'la da Nætívídade, de

61 anos, natura¡ de OJ:hão.
- o sr. 'João Bernardo, da 68 anos,

maoural de Messine'S, oasado com a, sr.'

D. MarceHna da Conceição'.
- o er. dr,. Manuel de Jesus AiVOllo,

de 76 anos, viúvo, n8ltura.¡ ide Faro, :pllli
d'a sr.a D. ,Maria. de JJliS\1S AJpolo.
- o sr. ,V'tmtUJra ROIIDão de Carvælho,

d'e 13 anos; nrutJurllJl d'e '8. Brás de Al- .

POŒ1tell, casado com a sr." D; Manía, de
LuiI1des iMartins de Oarvallho.
- o sr. Manluoel dos Bruntas Cavaco,

de 84 anos, Œ1a'iu'l'al de T8IVlira, ,trabalha·
dor ;rurall, caSaJd¡O lCom a 'Br,· D. Ma.r,ia,
da ¡Pill1l1ilficaçã.o CaJV!IiOO En.carnação.
- o 'Sr. Ant6nio Urbano, de 82 anos,

l13itura;l d'e Loiu!M, C8JSIado com a "r."
D� F'iranciscca ,Rosa Rarruos.

- a sr." D. JÚIJ.i'8; Neto, de 58 anos,
natural de V'¡'¡a Real de Samo ADitó­
nio, irmã do sr. JOISé 'Maria Neto'.

- o sr. José de ISoU!lQ Ferradcire, de
71 81no,s, 1nidIUstri8ll, naJturn.l de Olhão,
casado com a sr." n.. Maria Luisa Gon­
calves d,e ¡Sous'a Ferradeka e ,pai, _da
sr." .D. Ma.ria lEldtm,rda de Souss Fer-
radeira Aibraços\ .

- o 'SIl'. F1elici8Jno M'ar,tins GUItierrez,
de 57 ai!l()iS, ,barbeiro, na.1:JllIral de Vj¡Ja
RJea,l de Banto �t6ni'O.
- a sr.' -D. Leónia ¥aria da Gl6ria

Z'8JmI00dUn!11'O, Ide iíil anos, natural d;e
Pomimão, oa.sàldà /Com () sr. Mll'nuel Jor­
·ge �b.UJ.i1iniho.
� a sr." D. Amélia Ferll'eiil'a Mllisca­

,reniha;s, ide 86 anos, vdúya, natuil'all de
Faro, mãe das sr.'" D. Júlda, Mal'iia
Ferre,ira Máooaremlhas Cabl1tta, D. EuJá­
Ha F€'l'r8Ía'a 'MIl!SC!BJl"enihas e dOIS srs.

Awré1iú Gu[,Ih€<l'llll�, João Venâncio e

Raul. F'er;r'edra Ma;sca.renlhaJs.
- a ,sr." D. Maria Laura Romeira

Ca=eira, 'die 62 anos, natural da Luz

de TaJV,ira, casada com o sr .. CWilt6diiO
FiU'Pe Ca;nceira e mãe dBJ sr,a D. Maria
Helena Custódio Rome-lira Ca;nceira
BenJipasta, casada com o sr. Júlio Bem­
i¡)'osta Jú-ruiOll' e do Br. Luís F1!'1ilpe Ro­
meira Ca.nœira.
- o sr. João JO'sé lDomi-rugQs·Masca­

,renihas, de 2fT anos, natural de Castro
Ma.riim, casado com a sr." D. Maria
Odete ide Sowsa Caohooho Ma=enhas.
- a sr." D. AiliCe Cândida M3iti8ls,

d'e 70 aiI10S, nat,ural de SHoves, vruva de
Amél'iico .A.nt6nlo Martins.
- a sr.' D. Im:ácüa Mwie., de 70 anos,

l18Ituml de AziJnJhal (Castro Mare), mãe
d� sr.' D. M&ri� Goncal'VleS Fernanides
Ido. S�lVIIII.
- a sr. José Mll!rICelo de 64 an,os, na.­

tU'l"3il de !.algos, cæsaJdo com a sr.' D.
.Mice da P¡edaJd� GUJerrei,ro Ma.roelo..
- o sr. ¡P€ldro Romão :Filgu,eliredO, Ide

67 anos, ll'BItuml die S. Ba.r:tO>lomeu de
iMessmers, casado com al sr." D. Emilia
CilIbl'iita Caetano Figueired.o, e pai da
Br." D. Jú1ia ,cáetano Fligu'eiroo.o Mar­
tins da Lu.:.

.

- a Sr." D. Aideli!no. d'e Barr,as Gon­
çalves, de 5[ a.n.œ, naturnll de Loulé,
casada com Q sr. !Illd�fonso Rilbe'Ía'o de
SO\lJSII).
- a sr." D CaetaJna da Oonoei;;;[o de

S1 anos, viJúJva, !IlaItuml d� Moncara¡pa-
0110, mãe dillS sr.·· D. 'I1eodO(l',ina da

lolas
Leste
Conserveira
Refrega
A1e>crim
Cajú .

IJest1a .'

SUI ...
Audaz . .

Garotilliho
Li.bel1ta .

Mai-ia Rosa
Inf8inte
iErisa, . .

P. do Sul.

&2 600$00
SO 550$00
1J.7500$00
26 950$00
25 380$00
19950$00
14700$00
12200$00
10 700$00
103õ0$00
7500$00
7080$00
5000$00
2800$00

2i3S 260$00

O L fi

De 27 de Abril a 3 de Maio

O
TRAINEIRAS :

Armazona ...
Nova Clarinlha .

iNoroeste . . .

Pérola Algarovia
Princesa do Bul
R81iniha 'do Slu'l .

!Prat�da .....
Nova &1•• da PiOOade
Di8llllante. .

.AJgrudão
Mal1ia ROosa ..
Brisa ....
NOIVa l)lsperança
lliha œe Somo .

Vandiniha ...
Estrela Ido Sul .

Lurdimas .

Restwração .

Conse,I"V'e'ira .

ANTES
de acontecer turismo, como ora sucede, Far.o era

uma cidade com as suas festividades próprias. Dep.ois,
bem, depois, tudo mais ou menos tem vindo .a mo.rr.er. Em ALBU>FE[lR,A, illO Cli1l1ê'�Pax, hoje,

d d
.

«Com a fortuna às costas»; aJn1IIIIl1ihã,Salva-se 'a Feira a que se procura dar um sopro e VI a, lllJec- <rA a'V'€IIlt1lll'M' œrça-feiŒ'a, <Aigênoia de
,

d t 'd d Vlligal'lces»;
.

.quarta.feira, cA. ,grandetando-lhe uma dose e con emporanel a e.
oId,isseia»; q�ilnta-feira, "OS homens da

Dizer que Faro tem festas autenticamente populares no São bonanza.»; sexta-fel,ra, �Spliões e mini-

João é querermos, à míngua de outros eventos, justificar o fe- '�ÃLMANSIL, no Oinema 'Miranda,

riad.o camarário, lembrarmo-
"".U_""'U,'t._U,_'U;""'\ii1I.U_""".""''''''''.''''''''''''''''''_'

-nos do esplendor que as fes-
tas atingiam há décadas, no

Jarditn Manuel Bivar e na

própria doca, a fogueira gran­
de que toda a cidade era, so­
norizada com o estrépito do
combate de ca.rretHhas. Re�or­
damos a graça, a alegria e o

despique que os bairros mais
distantes {Alto'Rodes, Bom
João, Montenegro ... ) trava­
vam no colorido e animação
'das suas marchas.

Mais tarde ¡foi a vez de a Alame­

da se transformar num aprazível
e fresco 'I'ecinto nas cMidas noUes As classificações 'foram as se-

estivais. Lembram-se do «I 'Festi- guintes:
val da Canção de FaTO ?»" Um nun­

ca acaJbar de factos ,e fi.gura-s sob

o denominador ,comum de «Festas
da Cidade de Faro». A par do sen­

tido de diversão, que, falando

em termos turisticos, se denomina

promocional, obtiveram-se fundos,
de que beneficiaram vãrias insti­

tuições de assistência, com desta-.
que para a Oasa dos Rapaze�,. e�­
tão em' periodo dos maIs difl'cels

da. sUa vida.

Depois, as coisas têm�se proces­
sado inconsequentemente e com

um cunho de pouco mais do que
«hipóteses».
Faro tem condições para fazer

as SUaiS ¡festas. A cidade, capital
sulina, merece-as. Urge fazer algo
pará pôr cobro à pasmaceka �ue
neste capítulo se veriifi,ca.

Necrologia
Comendador Domingos Sancho

de Sousa Uva'

iFaJ.ecew em L,i'sboa, real'iZaJlldo-se o
Ifunernl .para S. iErás ide Alport�l, de
ondle era na'bUJra,I., D s,. comendador Do­
miingos Sianooo de Sousa Uova, de 69
anos, qUJe deixa ",iúva a sr." iD. 'Fran­
oisca \le lS'ousa Uva. ,ETa >pai da sr."
D. Maroia ':Fernanda Sæilch:o d,e Sousa
Ulva Delgado, casada com o sr. dr. Pe­
dro José De'Ygado JúniOr 'e dos srs.

DOO1IIi[)Jgo's José de Sousa Uva, casado
com a sr.' D. Maria Rosa ide 'la Fluente
die SiOwsa Uva, e irmão, das 'sr.'·S D.

, Florilllida iDi8is Uov'a e ID. Fralllci,SICa Uva
.Id,e, SOlLto Soares e do,s srs. almi,r8JDte
; JOalqu'i'm d�e Sousa 'Ulva: dr. Frail1cisco
Samooo de SoUJSa UlVa, dr. Mam,u'el San­
cho UlVa e ca¡pirt:ãO'-de-mar-e-guer>ra Vi­
'tor &moho 'doe Sousa Uva.
"Dotado de grande dlnamiSlIll¡y e de

Iwga v,isão ¡para os nE>gÓ!Oios, o sr. Do-'
ming�s UlVa d'eixa o soo mome æ¡'ga:do' a
Œmpo.l'iia.ntes emip'reenldimentos, no Pais
-eo no est.ra.ng;ei,ro. i<'O'1 ,um dos prOlPUJlso­
res da arrSlncalda 1IUrtstlca do Ail'garve,
idevenido-se-,lIhe a 'c{)lI]:stru{;ão do. HO'tel
Vasco da Gama, doe MOll1te Gordo, de
ouja empresa, a Socieda:dle, 'Duristica
Va>seo d'a Gama, era prosld,ente do co.n­
se�ho de rudmin�stração.
¡Possu�a as comelldas de M;<érito In­

dustrial e da Ordem PlliP'al de São Sid·
vestre.

T,atal

5'6930$00
5i1 000$00

�,��
32900$00
22900$00
e22oo$00
eo'l'4O$OO
r¡8880$OO
18040$00
[8900$00
J.52!3WOO
15000$00
r¡3660$00
1:2 000$00
[r¡ 940$00
9200$00
7800$00
1880$00

41fT 700$00

MOTORES
INTERNATIONAL I

________________________-a _

De 27 de Abril a 2 de Maio

QUARTEIR�
Airtes dtversas. . . . . 191008$00

BELLATRIX ESPECIAL .

LAGOS
Albnenta.çl1o Transistorizada

AGRADECIMENTO
MARGARIDA AMÉLIA

MASCARENHAS

De 20 a 29 de' Abril

PORTIl\':IAO
TRAINEIRAS:
Portulgal 1. °

;Poctu;ga.l õ. °
Arl1m:ana • .

[)Q!Ill'Jela
Sete Estrelas
Metri:ta • . •

OUl1llPia Sé1'gio
Lola, .

'

•..

Maria BenedLto
,Atalanta . .

<>ca . . . .

Si,béna ...
São Carlo,s . .

PortUigal 7. ° . .

Semora. do Cais
SatÚ1"nia
Bl'iosa .

Aib�luiz
AipóstO'lo iSã� iMateu�
Ainjo dI!. Guarda
Sagres .....
Costa de Oiro" .

eifflo 'Marias . :
Nova Dól'is ...
Pr,inoesa do Arrude
Portugllil 2. °
Lua' .

Sol •. , .

'Praia Três Ir:moos
;Ponta do {¡&dor
Filla
Costa A21ul . ,

Biscaia ....
Pr.i=esa do Sul
C131ia Maria
N�únia ..

La Rose ..

Cristóvão Lopes Tenório
INo HOSpital ide ¡Santa Mam, em Lis­

boa, onde se encontrava internado, Ifa­
leceu o. menino Crist6vã(Y Lopes Tenó­
rio, d'e 109 meseS!, filbo da sr." ID. Ma­
roia lElduarda Rtbeiro Ida 'Conéeição Lo­
pes Tenório e do sr. João Sabino Te­
nónio. 'Era neto maternó da sr.' D. lsa­
'001 JUbeko e da ,sr. João LOIpes e i¡)a­
,terno da 51'." D. 'Deolinda Parra Sa­
Ibino e <:te �Lstóvã'O Tenõl'iio, já fal,acido.
O f'1lllernl realizo>U'�e para O' cemité­

rio de Vi'la ;Rea>l d'e Sl!.nto AntÓ!ll'io, com
·grand'e aco�to.

.

TAMBltM FALECERAM:
Em ALlMADA - a 'sr." D. Maria Cla­

ra, de 12 Ílllos, naturel de S¡iIl�s, mãe

Seus filhos Tomaz Mascarenhas
Martins e Cândido Mascarenhas
Martins na impossibilidade _

de
_ 0_

fazerem pessoalmente, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à Sua última morada, ou
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar.

LAGOS

AGRADECIM IENTO

Andrés lluis Bós, ,Herdeiro
Construtor

Silves - ALGARVE
Fundição de ferro

FERNANDA CORREIA ABREU
MONTEmo

fundido
Moldação

Seu marido, filhos e restante
família, vêm por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas
as pessoas que a acompanharam à
sua última morada, bem como às
que de' qualquer modo manifes­
taram o seu pesar, e a quem por
impossibilidade / não O' puderam
fazer directamen�e.e metais

Total '1 1:11 680$00

I BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 27 de Abril a 3 de Maio

L A G O S

A •

mecanIce DR. DIAMANTINO D. BALTWI

Entrégas
rápidas
Tampas para
saneamento,
águas, etc.

Executa

qualquer'tipo
de peça

'

segundo' modelo
ou desenho

Telefone 42351 I 52

Médico EspeclaUsta

Doenças fi Cirorp
dos Klns e V� UrfnÀrIae

Consult84J às segunda8, quar­
tae 9 sextas-feiras a partir

da8 IIS bor..

Oonsultório'

R. Baptista Lopes, SO-A, l.· EIq,
FARO

Telefones { Consultório 22013
Reæ:dêncla U'781

TR.AINEIRAS :

Bala: ide· 'Lago's
Za.v:ial . . .

Donzela' ..

Graciniha .' .

Praia Morena
Milita . '; .

Marisa.bel. .

Sagres , • • • ,

Sr. "lia Encarnacão
Costa ide Oiro
Alb>eludz .' '.
CéLia M.arJa., .

Total

109 500$00
90 700$00
SÓ 450$00
64 000$00
58200$00
55250$00
41800$00
40 150$00
,37700$00
!lõ 500$00

. SS 800$00
31 750$00
31 640$00
30 700$00
00400$00
!lB 550$00
26600$00
2640()$00
26050$00
25 800$00
24 600$00
00 10(')$00
m 450$00
18 500$00
16850$00
1'6800$00
J.4150$OO
13600$00
il23õO$OO
11900$00
8250$00
7850$00
5690$00
4600$00
44O()$OO
:I 800$00
3õO$OO

00 1'40$00
28090$00
26 850$00
2i2 190$00
[19 465$00
[8680$00
a:754O$OO
11>7420$00
!L6300$00
lll00$OO
5700$00
2000$00

21'4475$00

Motor.es Marítimos
S C A·� 'I:A

EQUIPÁMENTOS DE ,LABORATORIO, 'LDA.
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Porque falta o peixe
Litígio entr� irm�� da Almansil

Da co sta'a I9a r v iaou pervarsao pohtlca? '

Ex.mo senhor:

Para explicar eonveníentements tudo o qUe está por trás do roubo

dos projectos da minha futura fãJbrica na Vila do Bispo seria necessário
narrar 'como têm sido todas as ínícíatívas .baldadas e todos os riscos

de se pretender um A,lgarve desenvolvído e progressívo para os algar­
vios e não apenas para uns quantos sabidos que tudo entupiram.

<Da minha IrmãAlberta já eu esperava essa reacção, já estranhava
até qua ela não viesse puhlicamente pactuar corn esses malandros que
em clubs se amofinam contra mim. Qua:ndo eu a surpreendia com o

amanta debaixo das nespereiras de .Alrnaneil (aquilo é que são nesperei-
. ras!), quando a defendi num tríbunæl de Parts contra a acusação de

que ela fazia œender um negócírr de bruxedo junto dos emigrantes Ioule­

tanos, quando a acompanhei a Lisboa e lhe paguei uma estadia de dois
meses numa clínica por uma gravissima crise renal e que um médico a

que ela recorreu no Aãgarve díagnostícou corno sendo uma «simples
unha encravada», imaginem! oh! Ai a minha irmã nem bulia! Nem se

importava que eu me metesse com as senhoras da «alta» farense, Ioule­
tana, olhanense, portimonense, etc., não se importava qUe eu em vez

de rezar a S. Cipriano procedesse à limpeza e arranjos índíspensâveís
da casa que tínhamos em Almansíl Poço.

Mas pata quê preocupar os leitores e abusar a paciência de V. Ex."
com uma questão meramente f8lmiUar que se poderá resolver com um

par de tabefes bem a preceíto ? Basta a questão dos cabelos compridos,
da 'bebedeira, da 'incultura dos cabelos curtos, ·do leite à farta, da sabe­

doria 'com que os ¡filósofos aãgarvíos teimam em polvilhar o bolo da

nossa fé, da nossa crença. Esperem pela água das rosas. ..

E 'esse Claude da Xica é um vendido, um impostor. Apenas tardia­
mente é que me apercebi que todo o dinheiro desse 1Jndividuo foi adqui­
rido ludíbríando uns pescadores de Ferragudo e outros dos Olhos de

A!gua. Ganhou uns patacos, foi para i?aris e depois voltou enganando os

eomprovíncíanos: eu é qUe o não largo da vista. De resto era já uma

figura de pouco relevo para o meu ,empre'endimento, coísa de que o meu

amigo Clemente Aliviado deve andar ,informado.

Miás se eu tivesse a 'consciência de que estava a pecar, iria ao Ca­
nadá confessar-me a um padre que eu 'cá sei. 'DeIe ouvi as coisas mais
lindas {leste mundo. E ainda que 'eu soubesse que as dizia sem convic­
ção foi da sua bocaque recebi a primeira ideia para a consteuçãe de
uma parte índíspensâvel da futura f.ãlbrica: o refeitório, silos para esmo­

ri.} 'em pó e cavalariça,
IDte ....

Aldegunde8 üosanooa

Nota - Resolvemos interromper a corta que a sr." D. Aldegundes
Casanova nos en'Viou porquanto ela continha afirmações qUe po.deriaim
feri?' a susceptibaidade de algur1J8 dos nossos leitore8 mais honestos e

reportava-se a factos (muito aborrecidos, muito aJborrecid'os..

PORTIMÃO
«COMO OUEM VAI A CAMINHO»

ao carlos albino poeta do povo algarvio

vens por aí portimão até um copo de 'Vinho, ficas.
vens como quem vai (1; cam.irvho
os pescadores o hospital o asilo mais beba
dos que peixes
fieM. vem. pelas amargurl1!S do inverno. ficM. VlmS

pela tua arquitectur<a qUe te divide perpendicular
à igreja.' ficM
portimão (des)andas e não te lembrM dM comerVM

de peixe e de todas as mulheres qUe vêm e8perando
ficM. VlmS. mil filhos para esquecer o peixe
que não vem, a sardinha assœda sobre o pão toda a,

vida nas ruas qUe descem perpendiculares ao rio
V·lmS. como o vento o verão O'S turistas como quem vai
numa ·traineirœ adormecido no mar alto' sem saber

que a moeda tem de estar 'Virada para o sol. brilha
brilha portimão brilhas de qUe brilhM?

.

ascendes até à altura dos hotéis como um copo de
lagoa como quem vai a caminho brilha I1!S

pedras de que brilham y,
portimão vem. ficas. CDm() quem vai a caminho de

quê'! 'de quem'! floresces ou ficaS em CMa como a

tua jUVlmtud6 o medo que lhes dizes? a famiMa a

escola os livros longos de estudo
.

a juventude portimão V6'I'liS, ficas
josé das silvas

WI:OAmatic

. Electr6nica

Um televisor tecnicamente
evoluído destinado a propor-

• donar-Ihe o prazer do progra­
ma pr�ferido nas melhores
condições.
Caixa de Nogueira Polida

.

1.. e 2.: Programas ....

Óptimo som e melhor imagem
À venda no Agente Oficial:

Ideal do Sul, Lda.
FA R oRua Dr. Cândido Guerreiro, 25

(ConcZ!U4o da 1.' pd�tw)

Congresso Internacional da FAO,
de Dezembro de 1970, que se reu­

niu em Roma CQm a presença de
415 cíenttstas internacionais repre­
sentantes de cerca de 40 países,
sobre os maleficios qUe ·a poluição
proveniente dos esgotos domésti­

cos, índustríaís e da navegação, so­

bretudo da descarga dos petroleiros
está causando às espécies maríti­

mas, não se deve admirar que os

mares vão perdendo pouco a pouco
a sua antiga fertilidade.
No «'Jornal do Comércio», de 24

de Dezembro de 1971 e 31 de Março
findo, dissemos já o bastante acer­

ca da poluição e despoluíção da
Costa do ISol e dos malefícios que
a ¡falta de estações de tratamento
de esgotos em Lisboa e lila Costa
do Sol, isto é, desde Algés até Oas­

cais, estão causando à saúde pú­
blica e à economia piscatória.
Quanto à primeira, são os mé­

dicos que confírmam que as praias
do mstoHI e Cascais são zonas en­

démicas de hepatites e pclíomíelí­
tes, devido a que durante os meses

qua vão de MaiO' a Outubro, são

lançados actualmente cerca de
31 000 metros cubicos de esgotos
por dia nas duas principais bocas
de saída - a seguir aQ Farol da

Guia, 900 mi3 por hora, e a seguir
ao FarO'I de Sta. Marta e quase em

frente do aristocrático Museu Cas­

tro Guimarães - 400 mi3 por hora.
São os esgotos crus, triturados,
proveníentes dos actuais 360 000
habitantes que vivem nos concelhos
de Oeiras Cascais e 'Sintra e que,
por 'canalizações apropriadas, vêm
desaguar num colector geral im­

plantado na estrada marginal, des­
de Algés até Cascais.

.

Provídencíalmente, 'ao criar-se a

.COmissão Regional de Turismo do

Algarve, o Q{)verno determinou que
a defesa contra os maleficiO's da

poluição nas praias do Algal'Ve ti­
vesse como primeira infra-estrutu­
ra, a ,construção de estações de tra­
tamento de esgotos nos IcentrO's tu­
risticos importantes.
.Estão por isso em vias de cons­

trução e ·com projectos já conve­

nientemente estudados, as estações

DOENÇAS
DOS OLHOS·

J. C. Vazão T.indade
Médico especlallsta
Rua Dr. Malull de Almeid.,
n.o 2-1.0-A-Tlllf. 22941

Port'i.ão

Consultas diárias:

del 10 iis 13 hores
e das 15 iis 19 horas

excepto aos sába-
dos ii tarde

Alu�o=se OU orren�o·se
A meses, vivenda mobilada

com todo o recheio, boa para
5 ou 6 pessoas, na Praia dos
Três Irmãos - Alvor, com

uma lindíssima vista da Baía
,de Lagos.

�aia"ú -própriô em Lisboa,
a partir das 20 horas, na Rua
Sousa Viterbo, 14-1.° dt.o -

telefone 841780 ou em Alvor
trata a senhora inglesa D .

Greta Sundberg - Vivenda
Sundberg ou Vivenda Sereia.

Para as suas VINHAS, POMARES!e CUL­
TURAS HORTíCOLAS, use um adubo f'oliar de
qualidade comprovada:

WUXAl
Distribuidores exclusivos:

VALADAS,
Dlvlsao

LOll.
_grreola

FARO: Largo do Mercado, 29Filial em
o

n.

de Faro-Olhão, Quarteira-Vilamou­
ra, Loulé e AtlJbufeira, Armação de
Pêra e povoações vizinhas, Portí­
mão-Alvôr etc
A primeira estação de tratamen­

to de esgotos construída na Pro­

vincia foi a de 18. Brás de Alportel,
jâ que a de Loulé não se pode cha­
mar propriamente assim, sendo an­

tes composta par fossas sépticas.
As estações de tratamento de es­

gotos, tal 'como a da Câmara Mu­

nicipal de Loures, 'quase em frente
de iStO. António dos Cavaleiros, são
constituídas por um tanque- de tri­

turação e desarenamento, outro de

decantição e um terceiro de des­

poluição ou activação. Neste, que
é o maior de todos basta a insufla­

ção do ar comprimido na propor­
ção de um gramá e meio por litro
de líquido tratado para que as bac­
térias aeróbias se activem e enca­

minhem para dois canos de diges­
tão. Ora a poluição dos esgotos é

causada principalmente pelas bacté,
rias aeróbias, que são ávidas de

oxigénio. Deste 'tanque saío líquido
despoluído de 95 % do seu poder bac­
tericida, encaminhando-se para o

rio próximo que vai desaguar no rio
Tejo, perto de Sacavém.
Insistimos nests pormenor, para

poder explicara ¡fuga dos peixes dos
mares próximos das 'costas, visto

que as .bactértas aeróbías absor­

vendo o oxigénio do H20, tomam
a água impropria para a vida do

plâncton e dos peixes.
Dai a razão por ique, quando, hã

algum tempo, apareceu muito peixe
morto na doca e ria de Faro, os

biólogos do Instítuto de 'Biologia
Marítima estacionados em Faro,'
veríñcaram a falta de oxigénio nas

águas. fE como é sabido, os esgotos
dos 25 000 habítantes da cidade de

Faro ainda vão parar, na vala aber­

ta; logo .a seguir ao iocal da ria,
perto da estação do ,c8lminho de

ferro.
E como este artigo já vai longo

e a biologia dos mares é assunto

complexo, deixamos para um pró­
ximo artigo as conclusões sobre a

falta de peixe nos mares que cer­

cam a costa a�garvia.
'Lisboa, Maio de 1972.

A. de Sousa Pontes

Informa onde passam os veios de

ægua; para melhor prova, diz de to­

dQs .oS poços já a:bertos de que l:ado
,

! entram' as nascentes e a que pro­

f1,lndidade, 'quantos litrO's 'dão por
hora. Não 'há mais ninguém que
.faça igual. Os !S,rs. pr.oprietârios,
para que não sejam enganados por
allguém, exija:m sempre esta ·prova.
Trata: F1I:LIPE VIDDOR - Moçar­
ria - '8antarém - Telef. 4: 92 60,
que se encontra de 8 a 12 de Maio

na Rua Nova da AlV'enida !!l.0 13,
telef. ·293 - Tavira.

.

.."_'lL.." ....'...,,-.,wa.,,��

Noite de teatro'
em São Marcol da Serra
No 'salão de festas d'a Sooiedæde Re­

creio e Instrução, de e. Marcos da
Serra, o gr,UJl)O cén¡ico do C. A. T. Teó­
¡flUo FOlntaioo8is Neto leva a efeito no

próximo dia 1(3, às 21,3D horas, mais um

',espectáculo ou,ltural, com as peças «.Al­
mas do outro mwrudo». comMia em um

acoto, de A.lcina e Joaninha Cordovil e
«A ca;lúnia», drama em três aotos, de

Joaquim Sabino de SOIU!sa.

Vende-se
Terreno com cerca de 7 000

. m2 e óptima vista pa'ra o mar.

Tem 260 ·metres-cle-frente--I33.-­
ra a E. N. 270 e fica a 1 km
de Tavira. Tratar na Rua 5 de
Outubro, n.O 17 - TAVIRA.

Fiscalização do trânsito
no Algarve
o Ooinl8indo lDistr:i,tal da P. S. P.

,levou a �ei,to Qlp'eraçõoo «stOl¡}», com

p'ostos em Faro, ViLa Real d'e Santo
António, Tav.ira, OThão, 'Loulé, Porti­
mão e L&gos. Foram fiscaJ.izados 3 928
ve!culos, d.os. qua1s 2 542 automóveis.
Veri1'i=r,8¡Il'l-se 154 transgressões, a

maioria por falta d,e 8JP'l'esentação do
I,Mete. Não 1'od V'l'eso nemlhum ÍiIldivi­
duo, n�m a¡preel1là:ida qUlliloquer via.tura.

H. PIMEHT1DI CASTRO
tUtDlOO I!:SPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLMO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.0
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

,
.

{OLHÃO
- 72619

'!U.E"S.••• ld!nCla{· 23104 - FARO
. 2247-MONTB GOIlDO

....,-" .." .." .."-,,..,,-,.

T.etro em F.ro
A COmJpanih:ia. de' Rlad'a.el de 01lvei,ra

(Artistas Associados) leva 'hoje e ama­

llIhã à CeŒla Il() seu TeaJtrO' DesmontA­
vel, 'lnsta:laJdo em Faro, a. !peça de Geor­
ge Ohnet «O gran¡d.e industria.!».

liŒn[ia�o !I filo�ofia
on �iUóri[O�filnófi[a�
Oferece-se:

- CARREIRA PROFISSIONAL ALICIANTE

- INTERESSANTE TRABALHO DE CONTACTO
INTERNO E EXTERNO

- ESTÁGIO DE FORMAÇÃO

Os ínteressados devem dirigir-se a qualquer Centro
de Colocação do SERVIÇO NACIONAL DE EMPREGO,
em funcionamento nas seguintes localidades: em FARO,
na Rua Brites de Almeida, 12, em PORTIMÃO na Rua

da Hortinha, 23 e em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO na Rua Dr. António Passos, 90-1,0.

Decorreu em Faro o XXI
Concurso da Formaçlo
Profisslona I

Profissionais de Hotelaria
do Algarve visitam
o Norta do PaIs
A oonvdte da �il1IDa Costa Pina & VII-

:N'as oficinas da iElisco1a Industrial e laverde e da sua. repr-esentada Sogr8ipe
Comercia'! de- Faro, decorreu a. fase - Sociedade dos Vinhos de Me,sa de
regiíona] do XXI Concur-so de Formação p' I
Profissional, promovíds, 'Pelo Secreta- oroug'at, desíocaram-ss, ao Norte do

l'iaido para a Jurventude, com a oolabo- País, em víeíta a. griIlid,e.g complexos
ração doa M; P. Nas 'pil'ovas, 'partioLpa- vínícoles, quarenta c:heí'es de rnesa e de
ram !l9 al'urnos do E!nsinó T,écnico dos vinhos das prÍillc1pais IUJnidades hotelei­
di'str!to·s de Faro e B<eja, sendo as re:
guintes as otassírícacões: ras do AJI,garve.
Secção de Canpímtar-ia - Carpinteíecs ,Durante três dlÍlas estiveram no Porto •

de' 'bancada: 1.°, José Rodrigo CoeTho p at· (Q i
.

Di'as, da. IDscola IIlidustrial e CO<mercial
en leI iU nta da '&veleoda), Lamego,

'de Faro, 68 pontos. Maroeneiros: 1.0, Viola Real (Quinta do Mateus), Ama­
J8!ir Sialgadiniho S'O'bral Gonçalves. da rante, AJ\'intes e Maia.. A viagem et.ec-
mesma Œliscola, 75 lPont.os. Secção doe Ser- t

.

raLharia _ Serral:heiros ajustadores:
uou-se POO' Via aérea � forrum Mom-

1.0, Jo,sé !l\Œan;uel Manta, da E!scola In- "PaID'ha.d()s pelo sr. Agosti<nho de Castro,
dustrillil e Comeroillil de Moura, 81 pon-' ohef,e da delegação em Faro da. firma
tos; 2.°, Francisco Ma,!l1uel Gonçalves
'Dia,s, da Escola I'llIdustr'ial e Oomercial

OosJta Pina. & VHaweroe.

de Loulé. 79.5; 3.0, Jogé Go·nçalo Ro- No gruvo seg'Uiram corno convida­
drilgnJes Castro Coe'lho, da ŒllscoLa Téc- dos €,lementos da. Imprensa, enot.re os
nilca. d·e Ta'Vi,ra, 72,5; 4.°, MAriio João
G8IgO de Brito, da Escola Il!l1du,strial e

qU8ii,s o no,sl3O camara.da de Reodaccl!.o.
Comercial de Faro, 70,5; 5.0, :Bened,ito João Lea;l.

Viegas Rosald.o, da Elscola Industrial de
O�hão, 68; G.o, Fernando José C81br,i,ta ""''''-'''-'---''_'1''''-''­

d'as Nev·es, d'a Escola Tnd'UStri'al e Co'
meroillil de Si,l-.s. SG.5· 7.°, José Antó­
nio RO!C1l'ilgttes da Conœição, da Escola
Ll1Idumrial e Comercia.l de Portimão,
61,5; 8.°, Joaqlu'i.m Maria da [A¡z, da
Escola Indiu,stri'llil e Comercial de La­
goo, 59. Secção de Ellectr:icidade - Ins­
taladores eJ.ootrici.stas: 1.°, Jorge Ma­
nuel AmaJdo Xnlifre. da Escola Indu<s­
tr,ial e Comercial de Faro, S9 pontos;
2.°, 'Fe,rn3ltld'o de Sousa Pires, da IDsco'la
Indusrnial e Oomercial de Si,I'Ves, 79;
8.°, José António Raimos Modesto. da
IDscola Industrillil de mhão, 7,1; 4.°, Ar­
manido oManUJeI da Sillva, da Escola In­
d.ustr.ja.l e Comercial de iLaJg\os. S7; 5.°,
Frandooo Antóni.o Ventura Baio·a. da
Escola I'¡]dustrial e COm�rcillil de Be;a,
6S; '6,°, JoS'é M'eIldes Ferr,eira. da Es­
cola I,ndlU,strial e Comerei'aI de Porti­
mão, &4. Montadores de quadros eléc­
trioos: 1.°, Inácio Nicolau Diogo Vir­
tuoso, da. ·Esco·La I,ooU'strial de OI.hão,
80 pontos; 2:°, José MaIlJU'el da Encar­
nação ISoares, 00 Escola Industrillil e
Oomerci'al de Faro, 69; 3.°, José Manuel
OaŒlelas da ,SUova, doa :E:lOOoLa Ind!ustrial
e Oomercia;l 'de Portimão, 47 pontos.
Os júr,is foram constltui:dos pelos srs.

eng.o Nascimento Costa, arq.. Leone Fa­
r,ia, agente técnico João Af.onso Renri­
qués e mestres Gr,egório Bern:ardo. Joa­
q:uim Rarrno's, Oristóvão MeaLha, Ináoio
Atanásio, Sa.ntœ Gomes e Herlander
C'8ir8Col.

Espectáculo com fim
beneficente am Faro
A Associação de S. Vicente d� Paulo,

d,e Faro, 'Promove no pil'óx:imo dia 15,
às 21,(10, a extlJ.ição do filme cA grande
paródia», mo Oin{l(t)Ja Santo António.
A r,eoeita, depois de liberta de todos
os encargos, reverterA enl proveLto da­
qlU'e1a beneméri,ta institui�ão.

cPleslallranle
na Ilha do Farol
Arrenda-se

Para a época de Verão.
Dispondo de quartos.

.

Tratar com António dos
�anto'3 Ferradeita; Telef.
23395 - FARO.

._.- ---DSpeciaIS
Um carro'fora de série'

ao preço dos carros vulgares
98 HP SAE e mais de 160 Km/h

auto gLarL
DE

SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LOA.
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071/72/73

.

FARO
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Cart ór-Io Notarial
de Vila Real de Santo António

Drago, uma sociedade civil, Drago, um contrato de arren­
sob a forma de sociedade por damento, por um período de
quotas de responsabilídade li- dezanove anos, renovável, dos to's correspondentes ao capi­
mitada, nos termos constantes prédios rústicos denominados tal da sociedade,
dos artigos seguintes: «Torre dos Frades», sito na

1.° - A sociedade adopta a dita freguesia de Vila Nova

denominação
_

de «SOCIEi):A_- de Cacela e «Sapal da Azeda»,
DE AGRíCOLA TORRE DOS sito nas freguesias de Castro
FRADES, LIMITADA», tem a Marim e de Vila Real de San­
sua sede na freguesia de Vila to António, mediante uma

Nova de Cacela, concelho de renda anual de trinta e cinco
Vila Real de Santo António e por cento do lucro líquido da
durará por tempo indetermi- exploração das mesmas pro-
nado a partir de hoje, priedades.

2.° - O seu objecto é a ex- 8.0 - A assembleia geral
ploração, para fins agrícolas,

-

será convocada para a sede

pecuârios e florestais, de pré- da socíedade por cartas regis­
dios rústicos que a soeiedade tadas, com aviso de recepção,
venha a' adquirir ou a tomar dirigidas aos sócios, com a

de arrendamento a qualquer antecedência mínima de oito

dos sócios ou a estranhos, dias em relação à data da sua

3. o _ O capital social é de realização, quando a lei não

1000000$00, integralmente exija procedimento diferente.

realizado em dinheiro e cor- § 1.° - .Cabe à assembleia

responde à sorna de quatro geral definir as condições, for­
quotas iguais de 250 000$00 mas e termos em que se ba­
uma de cada sócio. seará a administração, gestão

4. ° - Não serão exigíveis e exploração dos bens da sü­

prestações suplementares, ciedade, por forma a ser atin­
mas qualquer dos sócios pü- gida a valorização da sua pro­
derâ fazer à caixa social os dução, garantindo-se à estabi­

suprimentos de que esta care- lidade e desenvolvimento da

cer, nos termos e condições sociedade,
que forem determínados em § 2.° - As deliberações da
assembleia geral. assembleia geral relativas à
5.° - A administraçâo será nomeação e exoneração de ge­

cO'nfiada a düis gerentes, elei- rentes; alteraçãO' dO' capital
tos pela assembleia geral, cO'm sücial, dissüluçãa e, em geral,
dispensa de caução e cüm ou tü9.as as alterações dO' pacto
sem remuneração 'cünforme sücial, só püder�ü ser toma­
für pela mesma decididO', os das por uma maiüria de 80%
quais exercerãO' as suas fun; dO's vO'tos cürrespündentes aO'

ções por períodüs de três anüs, capital da süciedade.
podendo ser reeleitüs, ficandü,' § 3.° - Em primeira cO'nvü­

desde já, designadüs para O' cação a assembleia geral so­
primeiro mandato os sócios mente poderá funciünar quan­
D. Marilena 'SO'ares Reis e dO' estejam presentes O'U devi­
Monso Filipe Madeira e Dra- damente representadüs sóciüs
go. a cujas quütas corresponda

§ únicO'. - Os gerentes re- mais de metade dO' capital so-
presentarãO' a süciedade em ciaI.

.

.,

f d' I t' anteriür.JUIZO e ora e e, ac Iva e pas- § 4.0 - Os sócios poderãO'
'd d d 15.° - Em casO' de dissolu-sivamente, pO' en .o üs ücu- fazer-se representar em quais-

mentO's de merO' expediente çãO' serãO' liquidatáriüs todO's

ser assinadoS pür qualquer de- üs sócios..
Pontes Eusébio Está cünfürme.

A. carqo do Notério: Lie.
José Manuel Oabral de Matos

Oliveira.

les; porém os actos e contra­

to's de que resultem obriga­
ções para a sociedade somente

vincularão esta e serão váli­

dos quando forem assinados,
em nome dela, por dois ge­
rentes.

6.° - A delegação de pode­
res de gerência em pessoas es­

tranhas à sociedade depende
do consentímento desta dado
em assembleia geral.

7.° - A gerência fica desde

já autorizada a celebrar com

O' sócio Dr. António Celorico

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 29" de Abril de 1972, lavra­
da de fls. 23 a fls. 28 do livro
de notas para escrituras di­

versas n." 70 deste Cartório,
foi constituida, entre, Dr. An­
tónio Celorico Drago, D. Ma­
rilena Soares Reis, Afonso fi­
lipe Madeira e Drago e Filipe
António Hermínio de Celorico

Médico Mpeei�
Ouyl.dos, Nariz !li Garganta
Consultas diá.ri3l!l depoitl dIU!

15 har!UJ

COWII. - Rua de Santo António
n." 68 - l.· Dt·,

{Com, ZUllI
Telef.

ReSid. %4.251

Res - Av, de Olivença..

97-6.· maq.
FAKO

moradia
Em Alcantarilha, a 2 kms

da praia, acabada de cüns­

truir, müderna, 4 assüalhadas,
vendO' por 380 cüntos.
Respostas a Carlos Vitürinü

- ALCANTARILHA.

Frigorlficos I gás .SIBIR·
o prüblema de conser­

vação dos alimentüs, resol­
vido nO' CampO' ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congeladür de
grande capacidade e de
grande püder de cüngela­
ção.
Pequeno cünsumü de gás

butano, isento de perigO'.
Modelüs de 150 e 190 Iitrüs

À venda no Agente:
RATEL, de Ósoar Manuel Baião Pinto Viana, Rua da Igreja - Portimão

quer assembleias por outros

sócios, sendo suficiente para
prova do mandato, uma carta

dirigida à gerência pelo man­

dante em que individualize a

reunião em que o mandato
deve ser exercido.

9.0 - Não é permitida a re­

tirada de quaisquer prédios
rústicos, cuja exploração es­

teja a cargo da sociedade, an­
tes de terminado O' período de

anos por que foram arrenda­

dos, salvo se a assembleia ge­
ral decidir em contrário, me­

diante deliberação tomada por
uma maioria de 80% dos vo-

10.0 - As decisões sobre

aquisição ou arrendamento de

prédios para O'S fins que cons­

títuem o objecto da sociedade,
são da competência da assem­

bleia geral.
11. ° - A cessão total ou

parcial de quotas é livremente
permitida entre os sócios: po­
rém, a cessão a estranhos de­

pende do consentíment., dado
pela socíedade, que terá em

primeiro lugar e os sócios não
cedentes em segundo lugar, O'

direito de preferência, pelo va-
.

lor que resultar do balanço
dado para tal fim; se nem a

sociedade, nem os sócios pre­
tenderem exercer esse direito,
a sociedade ficará obrigada a

consentir na cessão.
12.° - Por morte de qual­

quer sócio os seus herdeiros
deverão nomear um deles que
a todos represente na socie­

dade, enquanto a quota não
for partilhada ou permaneça
na índivísão, podendo a mes­

ma ser livremente dividida en­

tre üs referidos herdeiros, NO'

caso destes não desejarem
continuar na sociedade, esta
ficàrã cüm O' direito de amür­

tizar a quO'ta, pelO' valür que
fO'r atribuídO' em balançO' a

realizar para tal fim.
13. o - A sO'ciedade fica cüm

o direitO' de amürtizar, pelO'
valor nüminal, as quotas que
sejam penhoradas, arrestadas
üu sujeitas a serem vendidas

judicialmente. _

14.0 - A gerência fica O'bri­

gada a apresentar à assem­

bleia geral até 31 de MarçO'
um relatóriO" e balançO' refe­
rentes à sua actividade nO' ano

Cartório Nütarial de Vila
Real de Santo António, cinco
de Maio de mil nüvecentO's e

setenta e düis.

o Ajudante,

Manuel Clemente

UM FABRICO DE QUALIDADE OARANTIDA

ATOMIZADOR
-

HIPOL�ITO

Notícias de LOULé
,Com vista à C. P.

O COMBOIO «Sotcwe#to» c_tm'U6
sem pa1'at' ·em Loulé, G .sede do

maior e mais P·Oipu/.o·so co'}Welho do Al­

g(Jfl'Ve. Toda a geff¡te ,we i.nterroga por­

quê, se é Loulé a terra-do Algarve qu"
maliJor comtingente de p0!88aigeiro·s dá 4

empresa, que d<:mi'ina a rede rodoviária

e con8itiltwi nw8'".no o maior aernt1'o ds

carreiras do Algœrve, aqui descendo
ge1�te dos quœtro pontos card�s li da­

quti. i1'radWindo 'd� carreirGs aiár1«8
para a Província e a_s paira L�boa.
Por que foi. feita 'esta discrimi_,c%o

em reZaçl%o a L,0'U1U
D izean-1�os qwe as estatísticas (W1¿8"'"

qUe (JS bilhebes� de 1. a classe vendidot
em Loulé, não sabemos em que anos,
mwm insufi-aientes pa.ra recomendarem
a paragem; do «80·tavento» er¡¡, LouU,
isto é, os 3 rYliinutos que se verd�
1'10 alangamento do horário. MM, 8e­

nhores 00 a. P. se o com:bori;o I ttlWO,
tl8.trwtwalmente novo, par qu-e 8e lllt'm
a velhas e8ltœtístilcas! Crie>m antes, d.

1Iossa c'onta, -um autocarro que Jaça 1'¡"
gœções entre a mIa de Lowlé e a sua 8S­

taç�, mas ligações convenientes Il rá­

pidas entre LOlJ,I,lé e o ca'l11linho de /6'1"1'{)
a ·todos os comboios ce automo·to1·as e,

só 'assim, podm'ao elaborar essa esta­

tística com -eficillncia e verifi.cQ/l· que
Loulé é a &ede do ccmcelho qu. M(ÚB

moviment.o lhes 'Pode oferecer.
Aprend(JfIJ�, ele vez, que as nossas U.­

gações aos combo·ias correios - únicas

que 'existem - e81tão ent1'eguBS c£ uma

emp1'esa vossa conc07'1'etnte rodO'L-.tárill,
qUe não te11t qwalquer empenho em dar
passageiros ao =inho de ferro. Lem­

brem-Be de qwe não. temos Ugaçao 410&

o()()nbo'ws rá¡»oo·s e que, todos � 4143,
vão de L01.¿lé à estação· de ca1niwho ti.

ferro, ca'mos' de praça; que levam po'!'
cada magem, 25$00 e nunoa vao nem

regresBam vazios.

Mas o aluguer do can'o ele p"'aça ou

o ·ter um ClJfT"r<o próprio, não reso.lve o

problema, porque () c'arro de praça ga­
nha muitas vezes elDis fretes '13 o carro

partwular ·tem de ficM na estação, à

chuva ou ao so·l, a ag·uardan' O· regresso
de .quem¡; 'Pretetnde tGmall' o oomboi:o, ou
tem de pagar a quem () venha trazer.

Não se pode e81tudar a pro.dutividade
de um problema, exolwimdo os facto<'f1e8
de produção, jWl'btándo-lhe .os da du­
ração do t1'abalho, visto sm' essa fór­
mula conjU1lita que dá os valores da­

quela. Mas se se 'desprezam ·des-de já,
uns ·e ou·tros, 00111.0' 4 que quer_
obter re8'l�Uado8 cer<tos?
A produção neSita oaso. envolVe .0$

meios necessários para p6r os passa­
ge·iTos de Loulé, Quarteira, Vilamou1'a e.
Almcmsil junto da estaçtto d,e oaminho

de /131'1'0 e a dU1'áçao do trab:alho serd

representada pela !o�'ma mais rápii4a, Il

cómoda .de esse ,t7'œbalho se.,· exeG"U­

tado.

S.e querem �p1'OV&tar o manam·ial
de plJJ8sagtWro·s que o maior e 11W1Í8

populaso ooncelho do Algarve lhes ,pode
p.ropo1'cionar, arranjem um autocarro,
misto. de passageiros e m.ercadoriaJ.s que
estabdeça todiis as ligações à estaçao
de car,1Iinho de ferro e, unt(to� S'im�, ela­
borem, estudem e comparem ·es.tatí.s.ti­
cas e poder-ao conçltdr, afina'!: terMB

sido cegos!
E vertlo ainda como () «Sot(ll()etnto'»,

parando em Loulé, tém, decerto� fre­
qU�'lWi{L tanto ou mœi·s compensadora
do qUe parando e·m Albu/citra, Olhão
ou Tavira, _ R. P··I i I . I

Reunião de antigos
oficiais do Regimento
de Infantaria 4
A exemplo dos anos anteriores, rea­

liza-se no 'próxiimo dia !21 no Restæu­
rante Narciso, da V<I'aia de Carcavelos
o 1·1. o almoço de confrætermíeaçâo dos
afici�üs do quaJdro e miHoiwnos que
prestaram :serwiço no Reg.imento de In­
fantar,ia n, o 4, em Lagos, e no futalihão
Ex,p'edi�i.onário do meSIllo 'RegimentoO
a:O'S Açor·es, de 1940 a 1944.
O tpro>gr&ma está assim oI'g!lllüzaJdo:

àis .1(1 hO'ras, cO'ncentraçãO' junto ao Mo·s­
teiro do·s J.erónimos., em Belém; às
111,30, parUda ¡para .o !lIlmoço, <l!Ue co­

meça às le.
lAs ades'ões :deVlem se·r comunio8!das

a Camilo BaJptista, P¡¡,Já;cio Nacional ·d!e
Belém, iúi:s'boa 3.

Ierretl0 em AI��feira
Vende-se, com

10152 m2 e óptima
situaçio.

Tratar pelo telefo­
ne 22726-FARO.

Comp8rticipa.ções -

·]!'O'rwm conoe,Hdas as seguintes. cO'm­

participações: 7[ coo tos à C'âmara -d·e
Alcoutim, ,pára reparaçãO', das mst3!la­
ções d.ü·s serwiços d.e Fin!llll!:&s e 67 &J()$
à Oãm�ra de OlJhão, ,para pavimentação
da Rua ño Dr . .AJntón:io José de Al­
mei'da.
TamIbBlll! Œ{)ram (lonced'ida-s os ·r·efor­

ços de 148 600$ .e 1100 con,tO's, à C:ãmara
de V·Na dO' Buspo. a'·espeoUvainente para
albaJstecimen-to Ide ág;ua ·a HoOrtas 'do
Talb'l1al e SaJgres.

SIEMENS
ALGARVE
International

1---------
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OUARTEIRASOL
... .-

Sociedade Turística, S. A. R. L.
-APART_HOTEL

Telef. PBX 65316 • 65317

Q U A R T E I fit A Algarve Portugal

RELATÓRIO
Ex.mos Senhores Accionistas:

-

De conformídade com o estabelecido na Lei
e' o determinado nos Estatutos, vimos apre­
sentar à apreciação de V. Ex.as o resultado da

Admínístração da- nossa Empresa no decurso
do ano de 1971.
Não obstante um crescente movimento e

consequentemente um maior volume de ven­
das, houve no entanto substancial aumento de

despesas e, sobretudo, com a preparação do

pessoal a torná-lo apto para a nova unidade
hoteleira que num futuro próximo nos vai ser

entregue pela Algarvesol (Hotel situado na

Quarteira Sul).
Mercê, precisamente, desse ajustamento,

não houve, no ano em apreço a possibilidade
dum resultado económico positivo, visto os

encargos não terem sido compensados com os

lucros auferidos.
Este ano, segundo da existência da Empre­

sa, foi um ano de preparação do futuro, tudo

fazendo prever que, logo. que à Quarteirasol
sejam entregues o novo Hotel e as novas ins­
talações do Aparthotel, a situação se modifi­
que passando a obter lucros e a poder apre­
sentar aos Senhores Accionistas, resultados
positivos, a que todos aspiram e que, afinal,
constitui o I objectivo da própria Empresa.
Por que não há lucros, não há possibilidade

de distribuir dividendos.
Terminamos apresentando aos nossos clien­

tes, banqueiros e fornecedores, à Mesa da As­
sembleia Geral e ao Conselho Fiscal e a todo
o pessoal da Empresa os nossos agradecimen­
tos pela valiosa colaboração que nos pres-­
taram.

Quarteira, 12 de .A:bril de 1972

o CONISIDIÆO [)IE AJDM']N[SrrRAÇAO

Ilídio Oarvalho Botta (Presuiente)
José Rodrigues Sanches (Vogal)

João Carlos M. A. Centeno (Vogal)

BALANÇO - Ex.refelo d. 1971

A!CTIVO

IMOBILIZAÇõIDS
Despesas de Constituição. . . . . .

Mobiliário, Equipamento e Utensilagem
Viaturas. .

.

. . . . . . . . .

OMDITOS

Accionistas .

Devedores .

DISPONIBrLIDADES

Caixa ...
Bancos

EXIST1!:NCI:AS

Economato.
Secções . .

SITUAÇÃO LIQUIDA
Ganhos e Perdas
Prejuízo de 1970. .

Prejuízo de 1971. .

.. '.

PASSIVO

CAPITAL PRóPRIO

Capital . . . .

Reíntegrações 1970
Amortizações 1971

D:mBITOS
Fornecedores
Credores Especiais
Letras a Pagar .

Credores. . -. .

Quarteira, 31 de Dezembro de 1971

José Manuel Roque Ooelho

18713$50
1327354$65
165716$00 1511784$15

345121$25
438571$40 783692$65

23837$10
23302$60 47139$70

58588$'50
16395$90 74984$40

334900$46
1097585$54 1432486$00

3850086$90

214585$10
290038$70

1000000$00

504.623$80 1504623$80

1527448$60
248827$50
429391$40

-

139795$60 2345463$10
3850086$90

O CONISEILHO DE ADMliNISTRAÇAO _

nídio Carvalho Botta (Presuiente)
José Rodrigues Sanches (Vogal)

João Carlos M. A. Centeno (Vogal)

Desenvolvlmenlo da Coni. de Ganho. e Perda.

D:mBITO OR:mDITO

Saldo do exercício anterior . 334900$46 Exploração (1.0 Semestre) . 398944$96
Despesas Gerais (1.0 Semestre) 1107542$40

Exploração (2.0 Semestre) . 1303892$70Gastos Gerais de Exploração
(2.0 Semestre) . . 1370184$90 Prejuízo do Exercício de 1970 334900$46

Encargos e Rendimentos Fi-
nanceiros (2.0 Semestre) . 32657$20 Prejuízo do Exercicio . 1097585$54

Amortizações . .
_

. 290038$70
Total. . 3135323$66 Total . 3135323$66

Quarteira, '31 de Dezembro de 1971

o T.mONroO DE OONrrAS

José Manuel Roque Coelho

o OOINSiIDDHQ DE .AJDM[NlSTRAÇAO

Ilídio Oarvalho Botta (Presidente)
José Rodrigues Sanches (Vogal)

João Oarloe M. A. Centeno (Vogal)

Pareoer do Con•• lho Flsoal
('.Dranscrição da. Acta. 111.· 15,

datada de 3 de iMarço de 1972)

Senhores A'ccionistas:

No desempenho do mandato que nos foi
conferido e cumprindo as disposições legais
aplícáveís, iriformamos que, no decurse do ano

e regularmente, se procedeu ao exame deta­
lhado de todos os elementos contabilísticos,
sua evolução

_

e encerramento representado
pelo Balanço Geral e Conta de Ganhos e

Perdas.
Fez-se uma análise minuciosa do Relatório

do Conselho de Admínístração pelo que se

concluiu que, quer' o Balanço Geral, quer o

Relatório em tudo satisfazem ao' que legal e
_ estatutàriamente está estabelecido, tendo-se
acompanhado ao longo do ano, os critérios
valorimétricos adoptados pelo Conselho de
Administraçãa e que sempre mereceram a

aprovação e o apoio deste Conselho Fiscal.
Nos presentes termos, temos a honra de

-propor:
1.° ..:_ Que aproveis o Relatório e Contas

apresentados pelo Conselho de Administração.
2. o_ Que o Conselho de Administração seja

louvado pela acção exercida coni zelo e nítida
competência em proveito dos negócios da Em­
presa.

3.0 - Que ao pessoal e demais colaborado­
res da Empresa fique testemunhado por um
voto de louvor, o apreço em que a Empresa
tem a actividade que despenderam ao longo de
todo o exercício findo.

O OONSiEüHO F'ISOAL

José Lourenço (Presiâente)
Emídio Pedro Ãguedo Serrano

António Rodrigues

Portimão, 12 de Abril de 1972

I

\'

-'
-

AVAtLAS LE IM I\/l'EDIATElY
----

-

FERTIG· AB -LAGER,
.1 •

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005. FARO -.

�
j
O
s

r
MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - s. doão da Madeira
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BII Portimão foram inaugurados
.

três bl'�08 de babita�ões
para elemelto. da P. S. P.

.

,

CHA DE HAMBURGO
COMUNICADO

Menomar-MotoreJ e AtellórioJ, Ua.

LIGiTIMO
1.1I_1II_te dlg..tlyo

IOA DIIPOIIc.\O PAllA TODO O DIA

Be.eftale. á. perl1lrbaçi5e. da. Yla. .rIii .....
À yoada ... far_ácla. .

Deslocou-se a iP<:>rtdmão, o comam­

damte-gieræl da P. S. P., general T!!'istão
ue Cal'lV�lIhais qme, acompanhado pelo
governador c1vi'l do æSWilto, dr. 'Manuel
Esquwel, .pelo cll�fe dos Sel'lViços So­
ciais, coronet J8JI'ldiJm, pelo comandante
distnitall da P. S. P. e ¡por OOtras indi­
vddualddadee, p'l'oce!deu à Inauguração
de três 'b!úoos ihruboi.taIcionais, construidos
¡pe·tos Serviços S'Ociaj,s da P. S. P., fa­
zendo entrega das chaves aos sete he­
neñlciædos, AQ acto &ssistiram ,ta.mbém
'0 presjd'wte e vereadores da Câmara
MUIIÜCiJpal, comandantes das secções da
"G. N. R. e da GUJ8.Jrda Fj.sœ;l, eomamdan­
tie do porto de iP<:>rt>imão e =ito ¡piÚ­
¡bUco.
Numa· tri,bun:a eegudda pr,óxim{). do

bloco, Q general Thistão de CarvathaLs
falou sobre o auxilio doa 'ServIços· So­
ciais da :P. S. iP. a toda a corporação,
quer no

.

sentido >haJbi,�acional, q'lOO1' no
da assistência, e 'agradeceu as Ifa.cili\la­
des qwe a Câmara œ.'Lurrüoirpal concedera
pará as construcões, O governador- cívtl
enælteceu os. serwícos da P. S. P. e

agradeceu ao comandante-geral a Iboa
/
vontada com qlUe se�pre tem resolvido
00 assuntos del� 'dependentes, relacio­
nados COlID o d,istritG.
Falou adnda, o subchefe'Daniel Lãz.i­

ma, em norne do .pessoal, ægradeoendo
a ipres�ça do comandaæte-geræl,
Seguau-;se a ,bênção das hahi,tações,

·pelo rev. 'Matos, s'endo aquelas vtsíta­
das ICllliPois !pelos ipnesern€s.'

Martins & Azevedos, Lda.

cnç!D! DR D.' GASTIo, 31 'lO-USOU! JANELA DO MUNDOCom sede em OlhAo na Âv.

d. Rep6blica, 192-194tem o grato prazer de infor ..

mar os seus estimados clientes
e amigos, que nomeou DISTRI ..

BUIDOR EXCLUSIVO PARA
O ALGARVE, dos MOTORES
MERCURY ..Outboards e MER..

CRUISER ..Sterndríves, a FIR­
MA MARTINS & AZEVEDOS,
Lda., COM SEDE NA AV. DA
REPÚBLICA,.192 ..194 em Olhã•.

A'GERÊNCIA

conclusões. Por outro lado, �S,Pa4- -

S88 r88pomáveis da GonffrT'éncia de
Genebra . recuBQII1l,-se a promover
nova reunião atirando para o go�
verno americano a r88p0n8abilida-
de de se d88embaraçar do conflito.
A situação tem vindo à deterio'-.

ror-se, oonvencEmdo-nos cada vez

m� de qUe não haverá solução se

nao se der uma quebra de posiçõ88.
Após tantos anos' de luta, de per­
elas de 'Vidas e de astronómicas
deSp88a8, o Vietname não .está mai8
próximo da paz. Os problemas. com
Van Thieu são oe mesmos de Dilnh
Diens. Hoje, como há dez anos a

nação 88tá'diVidida num:a luta civil.
Nixon envolveu-·se, @u herdou

uma questão de onde dificilmente
sairá hotnrosamente.
Aliás, consta já que a viagem

do ptresidente americano a Moscovo
pode ser ameaçada pelo conflito
'Viet.namita, tanto mai8 que houve
barcos soviéticos atingidos durante
os bombardeamentos âo« aviõeS âo« '

Estados Unidos aIO Vietnàme do
Norte.
ne novo, o conflito pode âete­

riorar-se e 'o governo de Hanói pre­
pati'a-se já para o pior, poi8 vem
evacuando da cidade - pelo menos

de certas zona.s mais atingidas -

a população civil e os membros do
corpo diplomático. Estamos, poi8, a
atrClllJ8SSar uma das [ase« 'críticas
deste conflito indoohinês qUe nos

angustia há longos anos e vem

perturbaJtdo 6 panorama interna-
cional sob vário'S aepectoe.

.

Não no'S parece que possa haver
paz enquanto não for atingida uma

solução qUe p08sa ser c01'l.8iderada
aoeitável para a maioria da popu.­
lação vietnamita. Mas' também não
nos parece qUe o melhor caminho.
seja aquele' que os americanos' in­
dicam subordiñado ao" governo
aotual qUe �omina em Baigão.
2, portanto; sintomático qué as

grames potências não enc.aminhem
a população do'S doi8 Vietnames pa­
ra a solução que Ihe{1 agrada.

(conotusõo' cf4. 1.' pá,c¡oMla)

Ba'gão é armeaçada assim como os

principais centros �tratégicos. Em
resposta, a contra-oftm.'liva ani.eri­
cana no território do Vietname do
Norte não produz os efeitos deseja­
dos e os primeiros antagonwtas de
Nixon surgem junto da Gasa Bran-'
ca, Ou é uma comi8são do -Senado
que se recusa (JI dar mais fun40a
para a guerra do Vietname a par­
tir do corrente amlO, ou é o Partido
Democrático que condena aberta­
mente 08 bQ/1l'l<bardeame:ntos a Ha­
nó'.
Interrompida, a Gcmferéncia. de

Paris. marca passo e não propõe

tem o prazer de informar to ..

dos os seus estimados clientes
e amigos que foram nomeados

pela sua representada Merco ..

mar, Lda., distribuidores exclu..

sívos para o Algarve dos Moto ..

res MERCURY - Outboards e

MERCRUISER - Sterndrives.

A

A GERENCIA

a verdade
nlo se conlesta!carestia.de vida e os remédios

lh. preconizam
A Cartório Notarial

da Lagol (Algarve Jseque
que uma¡ grande parte do nosso
povo-é pessímíeta e anda obcecada . A cargo da Licenciada Ca-
péIa psicose do dinheiro. Quando se

faila na aecessídade de criai- uma t�rina Maria de Sousa Valente
kridústria ou qualquer outro em-

. preendimento, logo surge a míse- Certifico, para efeitos de
rável obserwação: não há <Hnheiro!
Sempre que ,se fala em progresso, publicação que, por escritura
lã surge a tal ooservação, Isto se- de vinte e quatro do corrente,
gundo o meu modo de ver, está a '

conteíbutr para efeitos contrapro- lavrada neste Cartório e exa-

ducentes. E neste caso está tam- rada de folhas 74 a folhas 75
'Mm o ,c8ipital a most;ar . o fraco
cOnhecimento da sua missão e vi- V.o, no livro de notas para es-

talidade.
.

/ crituras diversas A-31, foi ce-
No meu conceito, o dinheito.e o

átomo têm relativa runalogia nos
lebrada uma escritura de «Ha-

seuS efeitos benignos e ma.ldgIios. bilitação de Herdeiros» pOr
o átomo integmdo com OS seuS' ,

cOrnlponentes � energia nuclear a
abito de Armando António

bem da humanidade,' oferece 'ao Grade Cabrita Santos, no es­

hO'mem mara'V'ilhas quase lnconce- tado de casado com Maria
bív:eis. Mas, quandO' aprOlVeitado
para' o

.
mal, nem O' inferno. com Amélia Machado Grade San-

todos O's 'SeUs horrores, pode. 'lgua- tos, no regime de comunhão
lá-lo. outro ,tanto acontece 'cO'm o

dinheiro, 'que, bem utilizadO', afe- geral de bens, natural da fre-
rece ao homem todo o coIlifortoe' lh d L
bem-estar..Que o digam as nações

guesla e canee o e agoa,

devastadas 'Pela guerra e que à em cuja vila era residente ha­
sombra de grandes empréstimos, se bitual, falecido aos dezasseis
Ubel1taxam do 'caos, da 'V'iOilência e

da op,ressão .e aJ:cançaram a cul- de Dezembro de mil novecen-
minâlncia da prosperidade.. QUe o tos e setenta e um,
digam os grandes empreendimen-
to's, as bel'as !Cidades de Afrlca, as Mais certifico que, na ope-
grandes ba.rr3lgen.s, etc., que, mercê d

'

do' auxílio do !capitail, se guLndaram
ra a escritura foram declara-

à consideraçã.o e admiração do dos únicos herdeiros do dito
Mundo. falecido, Armando Heitor Ma-
N3Impuila, Abril de 1972. dchado r�de Santos" casado

MEmd88 PIlZma
com Alba Martins Lopes Gra-

dé Santos, com residência ha­
bitual em Lisboa, Rua Alves

Torga, dezasseis, segundo, es­
querdo; e João Gregório Ma­
chado Grade dos Santos, ca­

sado com Maria Antónia Alei­
xo Serrão Grade dos Santos,
com residência habitual em

Portimão, «Vivenda Maria

Antónia», Três Bicos, todos
naturais desta freguesia e con­

celho e casados no regime de
comunhão geral de bens.

Está conforme.

Oartório Notarial de Lagoa,
26 de Abril de 1972

(Oonolt6llSo .,. 1.· p4gWuJ)

mEmte para um pl8ino desafogado,
enquanto que para OS ilavmdores,
desceu a um pento 'caótico,. eaeío
de 'trabalhO' e canseírae de toda a

ordem,
E que O' preço dos l'rutOs não

acompanhou a subida dos salários.
OutrQl118., quinze quílos de álfarro­
bas ehegavaan para pagar a um

trabalhador. Hoje, são precisos ses­

senta quílos, Onde est� Si ,C3I).l&a?

No!! mOllopólio's? O ,certo é que' os

proprietários, não podeI1dó .pagar
Os salários actí1a.1s é, por conse­

quência; não tendo mão-de-obra,
também pela crise, são quem apa­
nha os fl'utos e faz QS indispensá­
veis serviços. Como na �aiO'r!a as

suas terras ,são -áridas e ohe1a3 de

mato, tornando dificil a 8IPaiIha
dos frutos ficam muitos destes nas

árvQres devido a essa. <Uficuldade:-
Do Justo aumento dos S8ilãrios

dos trabalhadores rurais e artifi­

ces, nasceu assim 'wna ironia oar!­
cata: Antes, os lavrador,es irnsUlta­
vam ainiúde 'OS ,trabalhadores, acu­
sa.ndo-os de lhes rQubarem a lenha
das proporiedàdes. E nessa. acusação
havia algo de verdade. Os tt'31b8ilha­
dores, auferindo .salário quase mi­

serável, insuficiente para susten­

tar a familia e não podendo com­

prar um fO'gão a gás nem aquece­
dor para lhes matar O' frio, iam ao

mato, contra a vontade dos donos,
colher a lenba de que necessita­
vam. Os proprietários não obstan­
te a lenha lhes não fazer falta,
davam rédeas ao seu orgutlhO' no

insulto aos PO'bres. Mas como to­
das as coisas têm O' �eu tempo, a

classe trabalhadora atingiu um ni­
\"el de vida bastante confortável, o
que deu origem à modificação da

sua. maneira de viver, to'rnando-a
mais ,consentânea ,com a vida mo­

derma. Assim a SUa ,coziniha deixou
de gastar lenha. e a sua ilumina­
,çao passou a 'ser eléctrIca ou a

gás.
Ago¡,a;, os lawadOl"e.9, ao verem

que os seus servidores já não pre­
claam de mendigar -lenha, nem dos

seus fasvores e que &s.proprieda­
des estãO' moultas, ,cheias de mato,
a ,fazer lembrar a selva africana,
mOlVidos ,talv,ez pelo remQr.so, num

gesto de generosidade, .oferecem

alquela mesma lenha, que antes,
cheios de a;rrO'gância e soberba,
Degasvam aoS seus irmãos mais

pobres. E ao 'contemplarem as suas

propriedades, outrora tãO' belas e

hoje quase abandonadas, não re­
sistem à teimosia das -lágrimas. E,
como os apóstolQs que vão na. bar­

ca., ao verem a ferocidade do mar,
perdero' a coIlifirunça no homem que
os governa e vão perturbã-lo com

os seus ,lamentos. Não acreditam
que dentro de poucos anos o ao:.
Vel'D.O !lançará certamente uma sé­
rie de barra�ens, que farão das
suas terras JaTdins e da agncul­
tu¡,a; uma das nossas mais belas· ri­

quezas.
A fé e dinamismo são coisas pre­

ciosas. A água é para a agricUl­
tura o que o srungue é rp>ara a vida.
Sem sangue, não hã vida, sem

água não há agricultura. E sem

agricultura, o que há? A falta de
produção está na origem da alta
de preços. A escassez é a mãe da
carestia e a ·carestia, mãe do mal­
-estar. A abundância é a mãe da

prosperidade, do bem-estar e da
alegria de viver. No desenvolV'1men­
to das nossas riqu�as, está a ra-.

zão da nossa eXistência e o .regres­
SQdas noSS8:B «abelhas:. (obreiras)
ao 'cortiçC). Sem estas, não hA pos-
sibilidades de .. «mel).

.

. Durante a curta permanência. na.
Metrópole, tive ocasião de O'bservar

/

o

é O "espanta-míldio"
da sua vinba
e

\

Mateus Boasventura'

eortiça
Herdade compra-se. Indicar

preço, localização' e quantida­
des de cortiça extraída.
Resposta a este jornal ao

n.O 15152.
.

Vende-sea arma mais
eficaz contra os oídios'

B?-rco de pesca costeira,
lançado à água em Novemhro
de 1961, comprimento 21,09 -
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -
Motor «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.250 R.P.M" Sonda Bemm
Favorit, Rádio. Cassel, Guin­
cho mecânico, etc. Tudo em

muito bom estado. Preço de
ocasião. Tratar com Caetano
Marques' da Costa - Peniche
Telefone _99 �88.

IOHotBl �O �oratão
Alberto B. Pires Cabral

Médico especialista

Rua Portas da Serra, 37-1.°
Dt.o - Frente - Telef. 23523

PORTIMAO

consulte os revendedores
da SAPEC

Consultas diárias, com marca­

ção a partir das' 17 horas,

Trespassa - se

ou aluga-se-. Instituto Ortopédico de· Portugal
A Ajudante,

(a) Maria José Correia Bravo
No' 'dia 7 de Maio (Oomingo.) - -'Demonstrações grátis

Toda a Gania' de Material Ortopédico e Cirúrgico

'.Palmilhas e. ca.lç�do ortopédico (Pé chato)
Fundas «O'OBBS» - A única sem sub-coxas, sem

elásticos _. sem correias.

Meias elásticas «ferti)
"

.

Auxiliares de· marcha

.

Cadeiras e Camas. p�ra doentes

Merc�aria na Rua José Joa­

quim de Moura, em Faro.
Trata o próprio na Rua dos

Celeiros, n.O 37-B-2.o - Faro. TINTAS «EXCELSIOR»

,

FRIMATIC- VEDETTE
.' .

Uma gama cODlpleta de fri­
gorfficos, para todas as neces­
sidades.
Beleza de linhas

- Robustez de construçlo
Acabamentos de luxo
Modelos em Polioretano e Es­
malte de uma e duas portas
desde 170 litros a· 550 litros
À venda no Agente Oficial:
Electrónioa Ideal do,S'ul, L.d•
Rua Dr. Cân�ldo Guerreiro, 23-FARO

,Na fARMÁCIA·· HIGIENE, R. :Yvens, 20
Telefone 22757

ALCATIFA5, PAPÉI5 PINTADOS, ·MOSAICOS
ISOLAMENTOS, IMPERMSABILIZ�AC6ES
NOVAS IN.TA�AÇO�. .

Rua Gen...al T..6 •.ilo T .. lndad�'- 13-& (eslr.de da Circunvalação)
F A R O - Te••'. 2416&

VINILIC05

I. L' es S'O A .

-PORTO
.FUNCHAL
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CASOS
TIPO DO PRODUTOS SHAMPOO PRODUTOS DE
CABELO DE TRATAMENTO HIGIENE DIÁRIA

CALVIcIE GORDUROSO CREME SHAMPOO ITEM 6 LOCi, CAPILAR ITEM N

E NORMAL E LOCIO SHAMPOO ITEM N LoCio CAPILAR ITEM N
ALOPECIA S!CO CONCENTRADA SHAMPOO ITEM S LOCIO CAPILAR ITEM S

OUEDA 60ROUROSO LOClo CONCENTRADA SHAMPOO ITEM 6 LOCio CAPILAR ITEM N
DO NORMAL CREME E LOCIO CONC. SHAMPOO ITEM N LOCÃO CAPILAR ITEM N

CABELO S!CO CREME SHAMPOO ITEM S LOClo CAPILAR ITEM S

SEBORREIA &OROUROSO LoClo CONCENTRADA SHAMPOO ITEM a LOCio CAPIlAR ITEM N

CASPA S!CO CREME SHAMPOO ITEM S LOClo CAPILAR ITEM SSECA

GORDUROSO LOCIO CONCENTRADA SHAMPOO ITEM 8 LOCIO CAPILAR ITEM N
COMICHÃO NORMAL CREME SHAMPOO ITEM N LOClo CAPILAR ITEM N

SICD CREME SHAMPOO ITEM S LOCIO CAPILAR ITEM S

CABELO sao
E COURO

SHAMPOO ITEM N loClo cAriLAR ITEM N
.

CABELUDO
NORMAL

Dos relatórios municipais
rOc»wl=lJo da 1.' pdg(n,aJ

apresentação dum relatório de ge­
rência é «base para a formulação
de juízos criticos e de opiniões que
auxñíem a adminístração concelhia
a encontrar o caminho mais ade-

quado». .

Bastaria ler estas paâavras 1110

preâmbulo do relatório para saber­
mos de antemão que não iriamos
analísær traoalho ¡feito sobre o joe­
lho encomenda legad obrígatórda ou
mero rol de despesas como se uma

Câmara MUttlicipal fesse uma mer­
cearia evoluída. Nem Tavira nem

outro qualquer concelho aolgarvdo
merece neste momento .Câmaras

destas, conformístas e conformadas
patemalistas e distanciadas.
O presidente explica então por­

que não foi possível realtzar em

1971 todos os empreendimentos.
Três motivos: a sua extensão, a

falta de compærtícípações que ti­
nham sido pedidas e a carência de
meios ¡fmancelÍros próprios. E' com
base nesta expíícação traçou para
a actual gerência uma política de
saneamentos das despesas e liqui­
dação de encargos. Quer dizer: a

Câmara vai-se pôr em dia ,para sa­

ber o que ao ce)\'to pode fazer.

Entretanto espera,se, espera.Jse
muita colisa: a construçãO' da ponte
de aces'so à ilha de Ta'\nira pelo Es­

tado, a 31quisição da QuiDlta da Saú­
de para a instalação dO' centro .es­

c01ar da lcidade, restaurO' de mQnu­

mentO's, aJbasteci>ffi�IlIto de áigua, a
cOlllclusão da estrada para CachOipO.
Mas 1971 deu -coisas concretas:

a criação da SlecçãQ Liceal, a assi­
natura do Icontrato com o arquitec­
to Frederico George para a execu­

çãõ dO' plalllQ de 'UÍ'lbanização da ci­
dade O' levantamentO' topogrMicO'
da mna da cidade a urbanizar. E
a Câmara de Tavira lamenta que
a sociedade qUe requereu licença
para a construçâo dO' hotel na HO'r­
ta d'EI-Rei ainda não tenha inicIa­
do os traobaJlhos já que o terreno
fQra ¡f.Iacilitado 'para a sua cons­

trução em 1964.
O saldo para a ,gerência do anO'

corrente fci de 738 372$60 mas só
1 792$,20 estão dispO'nírveis. Ora en­

tra pelos olhos adentro que com

1 792$20 uma Câmara nãO' pode ter
boas perspectIrvas.
Por isso as derSlpesas tiveram que

diminul.r: com a presidência gas­
tou-se mooos 10 048$20 que em

1970, com a 'Seooetarla menos

561555$20, com os servíços de Saú­
de menos 1415'3{)$40. Entretanto

mais 200 693$70 que em 1970 fo­

ram destínados à ,rubrica da Ins­

,truçãc e mais 5289$50 à da Bi­

blioteca e Museu.
Mas a urbanãzação da Praça Dr.

AlntóniQ iPadmha e a construção
do monumento a oD. Marcelino Fran­
co custaram à Oâmara 101476$00.
Um pouco mais que o custo da es­

trada até ao limite do concelho de
Vila lReai de Santo Antõnío e urn

pouco menos qua o lanço de estra­
da ruté MorenO's.
Perante estes e outros factos e'\'i­

deDJtemente qUe os munícípes ta­
vírenses têm que 'Se mover. :m o

seu presídente que os convída, foi
a Câmara qua traçou essa Unha de

partícípação, O que merece para já
o nosso aplauso, QUe os tavírenses
então se movam, participem, dis­
cutam com calor e civismo os pro­
olemas que dizem respeito à sua

municipalidade.

CO'mO' se compõe a Câmara

Municipal de Tavira

Presídente: eng.o 'Luís Távora;
vice-presidente: VascO' Vieira da
Morta.
Vereadores: A'biliQ Costa da En­

carnação, José EmídiO' Fernandes

SoterQ, .

JQsé Joaquim GonçajlNes,
Manuel Gil .Fernandes Lapa. .

CoIllsellho Murnidpal: Am.âJndi:o
CQimbra José 'Cavaco Júmior, Se­

bastião MartilllS Palmeira, V�ntura
Fernandes Marques, JbãQ PMua
Cruz dr Miguel Morais ,g'imão,
Eduardo do Carmo Azi.!I1heira, .Ma­
nuel Revez JúniQr Duar,te Fernan­
des Madeira, José Viegas do Car­
mO' João Pedro M8ildÜ'nado e José

Rodri,gues F1al'eiro.
Chefe da 8ecretaria: Manuel José

Romana Martins.

DAS ACOTEIAS
" -

Oll1AOt
�

'I,,'� i

FAMOSO
CIENTISTA RUSSO
descobre um importante segredo:
como viver mais tempo

com mais saude
ELI METCI:lNIKOFF, um' dos mais
brilhantes cientistas d o m u n d o,
tornou-se famoso quando desco­
briu os glóbulos do sangue e a sua

acção defensiva do organismo.
Metchnikoff descobriu também que
a maior fraqueza do homem está
no seu tubo digestivo. Este canal
está todo enrolado e é constante­
mente contaruinado por micróbios
produtores de fermentações e ve­

nenos prejudiciais que produzem
mal-estar e tiram anos de vida.
Metchnikoff procurou a forma de
remediar isto. Observou que os

pastores búlgaros' eram extraordi­
nàriamente vigorosos e isentos de
complicações . e desarranjos intes­
tinais. Veriñcou-se que eles be­
biam leite azedo. Seria esta a

razão?
.

OS LIVROS SAGRADOS

Na Bíblia fala-se frequentemente
em leite azedo. Abraão ofereceu-o
aos três anjos. Moisés inclui-o en­

tre os alimentos que Jeová deu
ao seu povo. Mas foi'Metchnikoff
'que deu a conhecer ao Mundo mo­

derno o maravilhoso Lactobacillus
Acidophilus. Este micro-organismo
é uma preciosa ajuda 'par-a o bom
funcionamento intestinal... agora
fácil de obter com iogurte express
BÉVITA.

HISTóRIA DA AGUA A FERVER

N inguém ignora que a água a fer­
ver destrói os micróbios. Pasteur
demonstrou isso há muito tempo.
Se pudéssemos deitar água a fer­
ver sobre os biliões de micróbios
que pululam nos nossos intestinos

As dores de cabeça pe­
dem ser causadas por
venenos originados por
bactérias putrefactivas.
Mau hálito e gases. tam­
bém resullam de termen­
tações anormais. Can,
saço, indolência, sono

àgitado. falta de ape·
tite. enfartámentos. são
normalmente causados
pelas putrefacções.

todos os germes nocivos seriam
'destruídos, mas morreriam também
os bons.

COM «B�VITAI) CONSEGUE MAl,S
QUE COM AGUA A FERVER

Apareceu o Bévita - o iogurte ex­

press que contém o maravilhoso
Acidophilus. Logo que os Acido­
philus chegam ao intestino come­

çam a trabalhar para si. Ajudam
as bactérias boas, encorajam-nas
e dão-lhes forças para lutarem e

destruirem as perigosas bactérias
putrefactlvas, A flora intestinal fica
sã e livra-o dessas impurezas que
lhe eiwenenam a existência.
Q u a n d o os amigos Acidophilus
acabarem com as putrefacções
sentir-se-á bem. comerá com mais
entusiasmo porque se sente mais
jovem, com olhos brilhantes e
ideias claras.
Experirnente a agradável sensação
de se sentir completamente limpo
por dentro, mais leve e muito mais
bem disposto. Comece a tomar
BÉVITA ainda hoje.

UM SEGREDO DA NATUREZA
ENCERRADO NUMA LATA D E •

«B�VITA» PARA LHE PROPOR­
CIONAR BEM-ESTAR

mentas que ingere não podem sef
aproveitados convenientemente se
o seu tubo digestivo estiver sujo,
O BÉVITA faz com que os alimen­
tos possam ser aproveitados coma
deve ser.
Sucedem coisas maravilhosas no
seu organismo assim:' que começa
a tomar o BÉVITA. Comece hols
mesmo.

O SUPER-IOGURTE EXPRESS BÉ'
VITA devolve-lhe a alegria de vi.
ver. Ele é o único iogurte instan.
tãrrêo do Mundol É maravilhoso]
BÉVITA ajuda a acabar com as

putrefacções intestinais. tomen­
tanda um .incomparável bem-estar,
Junte-se � água 'simples, a leite
ou a sumo de frutos e verá como
a sua vida é outra.

o

O BIOVITA só esté à venda nas melhores"
rnercearías e supermercados.
Se não encontrar o BIOVITA, preencha e

cole ocupãc abaixonum postal e reme­
ta-o para:

Nunca fora possível conservar os

Acidophilus adormecidos para -re­
viverem no instante desejado. Con­
seguiu-se isso agora no BÉVITA.
Um processo especial conserva es-

ses micro-orqanismos adormecidos.
. ,

Quando chegam ao intestino aco�- d·le�e ALIMENTAÇÃO RACIONALdam e começam ,a .trabalhar acti- ii avo daRepública,46 _ Lisboa1
.vamente para SI eliminando as bac- .

térias putrefactivas. Todos os ali-'
r-----------:--

-

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

( J. A.-

Peço que enviem na volta do correio

D lata individual.de BÉVrrA (para
50 iogurtes) .,."".,'": .. ,'".",, ..

D lata fãmiliç¡f de SÉVrrA (para
100 iogurtes) " ..... , ... ""." ....

(ConclU84o da 1.' pduma)
.

pregos adequados 'uem sempre sur­

gem, mas a jovem indústria do tu­
rifsmo pode e deve empregar esses

jovens, poi,s Illinguém melh01' do

que eles nos tepresentarb:l. como

povo hospitaleirO'. IPÜ'r essa juven­
tude pode ser ¡feita a transmissão
de usos e -costumes, simplicidade e

pureza qUe Ih:erd�os dO's antepas­
sados, a qual ibern pode 'servir de
firme alicerce para o nosSO futuro
turistico. As grandes massas tu­
rísticas dO's 'V'áriœ parses são, n01'­

ma:lmente, eanaJliZaJdas pelas agên­
cias de viagens .e ,turIsmo para os

centros tUristicos, 'ComO' é o nOsso

caso, 'IDaIS uma vez ,chegadas, mão
devem ficar entregues a ,guias es·

trangeiros, pO'is ninguém melhO'r
que QS aligamQs ·conhece os ,melho­
res r,eCallltos da IPtt-O'vmcia, ninguém
mais dO' que Ü'S Illacionais terá a

firme vontade de transmitir a pura
verdade a nosso respeito.

.

'Em épocas anteriores, temÜ's vis­
to' nesta Prcvin:cia, guias de várias
nacionalidades, orientaaldQ 'grupos
de turistas. lPelo que illOS tem. sido
dado apTecioar o seu sistema de ,tra­
balho deixa q'ualquer co¡'sa a dese­

jar, em nada se comp3lI'ando cÜ'm

a mOSSa maneira de ·S6'I' ordeira,
aJIll1!ga do -contactO', desejosa de
convivio: Quadquer aldeia de pes­
'cadores encara com bQns olhQS ao

presença dos mossos visitantes e a

simplicidade das nO'ssas gentes. O

sossego 'e tranquilidade das nQssas

aldeias,. rp<>dem representar um

tI'llDlfo de valQr ill() plano turístico
e superiori·zar os mais Tequtntados
modernismos. Mas, p3lI'a isso,. te­
'remos de eliminar as aduUerações,
3ipresentarndo nós próprios o que
possuimos, porque a nQssa juven­
tude tem ,condições de sobejo para
a missãO' de guias de turistas e até
porque os nacionais têm direito a

4'5$00

75$00

NOME. _

VEDETTE - FRIMATIC
A máquina de lavar de concepç�o

mais avançada
Totalmente automática
20 programas de. lavagem
Móvel em aço esmaltado,'.
Veja-á hoje mesmo e' peça uma de-
111Onstração no Agente Ofiçiàl
E.lectr6�ica' Ideal,d:ô 'S!ií, Lda.
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25-FARO

Telef. 22759

----------.--------------,,;.. _ ........-------------
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TRIBUNAL JUDICIAL

[OMIRa dI Jlla laal di Sanlo lilínlo

A
' ·

nU,DeIO
l_a PUBLICAÇÃO

Faço saber que pelos autos

de inventário facultativo pen­
dentes na' Secretaria deste

Tribunal, por falecimento de

MANDE:L VIEGAS e Outros,
que foram residentés em Vila

Real de Santo António, no
.

qual exerce o encargo de ca­

beça de casal MARIA ISA­
BEL BRITES, solteira, maior,
moradora em Vila Real de
Santo António, correm éditos

de TRINTA DIAS, contad�s
.

da 2.a publicação deste anún­

cio, citando JOSUÉ DUA!RTE

ROMÃO, viúvo, ausente em

parte incerta de França, com
última residência conhecida
na Rua Marquês de Pombal,
n.O '77, na vila do Barreiro,
para assistir a todos os ter­

mos do referido processo.

Vila Real de Santo António,
1 de Maio de 1972

O Escrivão de Direito
, ,

a) João Luís Madalena

Sanches

V�QUEI:

.o Juiz de Direito,

a) Luís Flares Ribeiro

TORNI:ADOS
EM MADEIR�
Aceita-se madeira em quan­

tidade para tornear.

Informa Gonçalves Beirão
- S. Brás de Alportel- Tele­
fone 42137.

A hospllalidada algarvia
nao dave seradullerada

essa .compensação, para um eqUili­
hrio compensadol'.

Diz�se que O' Alg&1"Ye é pobre em

distracções para os turistas e as

qUe possui custam preços elevados.
:m natural, mas também pode S6'I'
'ce'rto que nem sempre a !culpa mos

pertooça. Suponh8imOS uma noite
de !festa na Adega da Torralta, cn­
de O' preço PQr pessoa, 'com tudo
incluídO' pode :custar 200${)O. Será
carQ? Julogamos que nãO'; no ,entan­
tO', se um grupo de ,turistas se la­
mentar qUe pagou O' dobro, somos
capazes de 'cQncordar' que foi exa­
gero. Outro ,tanto ,pode acontecer
num bar-d8J:Q,cing com sessãO' de
fados iniCluiondo umas bebidas.
40$00 por pessoa, durante ,Umas
horas, pode lllãQ ,ser muito, mas se

alguém ,chamar a 'si a inscriçM de
um :grupo, cobrar 70$00 por pes­
soa, pagando apenas 40$00 aQ pro­
prietátio do bar e exigindO'. ainda
10% so'b os 40$00, "claro que é mui­
tO' e pO'de até 'cham3lI'-se-ihe �spe­
culação gan8illciosa e de trãgi-cas
-consequências para o futuro.
A hO'spitalidade algaI'via é mais

pura, é muitO' mossa ,e não dev� ser
adulterada nem entregue a mãO's
alheias. A nossa; jurventude tem O'
dever de !lhe dar -cO'ntinuidade, para
° bom nome e progresso do ,tu-
riæno.

.

ManueZ Faria

Um 'convite

CONV:I.'DIA-SE o Ai!g&l'V� (gElilloties de
cã 00 POlI' cá 1la.z€rnJdo rtU1'ismo) fi,

v,ir admirar o mais 'beio roseiral da

terra rutina. iLooal: Olhão, AveniJda

M.argima.! (lado nascente). O ccmv'Í'te
é-l'/¡¡e iançado e apostanw·s seguramente
qwe ntlo dará os seus passOs por null

purdti.IWs .

Frente ao grtmde plano azul, medir
terrli11lÍCo e sBdemo, que é a mwtura

mar-céu, erçue-se aU, à b:eilra ria F()IT'�

mosa, um roseiral de s:Vngu;lar encanto.

Nada conhecemos no Algarve ·que se

lhe oompare, quer pela sua eætensão,
como pelo seu enquadramento.
Roseiras, dezenas de roseiras âe m'Úl­

tilpkey CO'T'es, œes'lie o suavissimo ama­

relo-chá ao 1''11.0.1'0 elegante do verme­

lho-escuro, oferecem-nos açora uma

p-anCYrlimica ú11IÍCa. Talvez que a p.r6pr·ia
p·opulação ntlo se haja. alinda aperoebt- ,

do deste espectáculo ú1l4co e gratuito
aue lhe é oferecido.
No loca! onde há anros a mœré baixa

dalva 'asP'BCto pouco. àitractivo, ergue­
-se desrk há 'tempos, um aprazível e

conlJiida:ti'Vo jardim que enquadra o 1M­

numento ao v-aWrOSQ olhænense ·qwe foi
o patrão Jooqwilm Lopeé;
Uma âemonstração 'admirável de sen­

tido urbatnístico e de vulorizagão que
se deseja, qwcmto antes, seja extensiva,
OJo lado poentre dos mercados. Eiflltlfo,
Olhão ficará à beira-ria com uma ave­

wida encatntadCYra, 'lugar para agradá­
veis passeios, assim a modos de moldu­

ra vegetal para 00 cwbos que se miram

nas águas.
Mas agora falamos de rosae e o oon­

vite está f-e�tQ. Venha até Olhão e admi­
re a maills belo de quantos raseirais
âesabrooham na terra âo Sul.

A1u�aDse em to�os'
Grande r/c arrenda-se na

totalídade ou em partes, de
aéordo com o estudo para o

efeito, preparado para 2 pisos
destinados a centro comercial
(lojas, café, restaurante, jo­
gos ou supermercado). Bene­
ficia de esplanada, galeria co­

berta e parque de estaciona�
mento.
Local de grande concentra�

ção <le turistas, junt() à Praça
.

Infante D. Henrique e Museu

Regional, a 150 metros da

praia.
Vendem - se apartamentos

nos 2.° e 3.° andares, mobila­
dos ou por mobilar com vista

para o mar.

Trata o próprio na Rua do
Paiol, 25-2.°, telefone 62'588-
Lagos.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telelone 6SaJo-QUARTEIRA

Um prOduto da rede dist.ribdidora !!mRl (7"") �l
DEPOSITOS,.. FARO telet. 23669-TAVIRA télet. 264,.. LAGOS telef.62287 ') r_�y!

. PORTIMÃO telet. 23685" MESSINES telet. 45306/07/08/09 :��R.DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
.

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-1eleg. Teol·TeI81.45308109-4 Llnhas- Calla PosIal! ·S. B. de MESSINES- Algarve - Porlugal

COMP��-Sl:
. Propriedade nos arredores

de Tavira oti até Vila Real de
Santo António. Prefere-se com

casas, mesmo em ruínas. Con­
tactar com Manuel Lopes -

Travessa das Figueiras, 14-,1.°
-TANmA.
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'fiouI!¡J t" ;111 Il IlWt' �RGCRJ
MAQUINAS DE LAVAR ROUPA I ri
MÁQUINAS DE LAVAR LOiÇA RÁDIOS·TElEVtSORES·GRAVADORES-GIRA-DISCOS FOGÕES'E FRIGORíFICOS

FARO' PORTIMÃO A L B U F E I R A . O L H Ã O . T A V-I R A . V. R E A L D E S A N T O A N TO' N I O

CIJ/iRE/' de lli(J'S Vítimas de aeidente. ENSINO NO ALGARYt
de via,ão

PRIM.ARIO
Na CUI'IVa de áoesso à ponte que di­

vide os concelhos de LO'llM e S. Brás
de Al'P.ontel. 'prOO1S!l1ll1Emte no sitio de­
nomirnado Portas do Céu, lum automó­
vel oO'rud-uzido pelo sr. António CBill-'
delas R1osa, de 00 anos, 'prŒihssional die
hotelaria, morador €'ln ES!tômJba.r, des­
.pistou-<se e foi chocar com uma idas
guardas daquela ,ponte, dando 'O carro
um sal,to {le uns 25 rnete-os e canndo,
depoís. do outr¿ dado da níbeira.
Seg1U:iam no .veíeuüo a 'sr.' ID. Mar-ía

Rosa d.e .Iesus Au'g>u:sto, '<le 24 anos,
reshlél!te 'na Rua Ida 1<1á;brica, em Por­
timão, e seu [.ullo, 'Mâr.io Poolo Fi­
guelra, de 3 anos. Logo transpor-tados
ao hospítæl doe Loulé, aquela semora
chegou lá sem �ida e o condautor, ap-e­
'sal' de ter sido reco'¡'¡üdo em estaido de
ooma, coi!l<sildera-se ,]i¡v;re de pel'i'go. SI)
o ¡pequeno Mário iPaÚJlo saiu Heso.

Exemplo a seguir da das suas ,prop,riedad'es, ou mesmo os

que 'Por luxo, estima ou caprdeho sen­

tem satisfação na sua posse, mas, -mæn

ou noutro caso, qlU'e cumpram o que a
lei 'Prevê no sent.ído de vacinação, açad­
mo e '�icenças, ,estamos de acordo. Moo
que 'pessoas qlUe n>em urn quantal têm,
se dlêem ao luxo Ide 'Possuir cães, não
os vacínamdo, ,j'1ugindo às 1ioonÇas e a

,t,UJdo o maís qll'e a ,lei prevê 'para que
lhes seda reconheoído o díreíto de pos­
se, .temos de concorder que é nooívo
sob todos os pontos de vdsta,
Assim, ínclinamo-noa Ipara que con­

linJUe a recolha dos cães qlue não, este­
jam Iega.lizados, i'eaJ:iza'tl'do-se as ope­
rações para o mei,to, o mais cautelosa­
mente ip'OS's¡'vel para evítar sorrtmento
aos acruimais, e ,SUljeitan'do os munlciJpes
que 'Pre1:!erudam a restituição, ao cum­

,pr,imento da lei.

Joaqu1ffn de Sousa Piscm'reta TINTAS «EXCELSIŒ:b

Foi concedída aL' diuturnidad,e às
sr.US D. Lu'tl1ia Neto Oonçælves Rocha,
D. Maria de Fátima Costa Almeida e

[). Maria S'alomé�Mendonça Rolão dos
Reis, 'ProoJ)essoras, respectivamente doo
escolas enastas de Alvor e S. Bms de
.Mportel e masculina da sede do oonce­

,lho ide Olhão, tendo 'sido conceddda a

3.a às sr.·S D. Maria José Correia e

D. Maria ¡S'amtos Barreto, respectíva­
mente Iprofessoras das escolas ¡femini­
na de A!'mação de Pêra "8 masculdna, da
s8!<1e do concelho de Portimão.
- A sou ped ído, foi rescíndído ó con­

trato às sr.·S D. Mari'a Emma l&lJbi.no
Lucas e D. Maria Graoiete Rodrigues
Félix S'imões, respectivamente auxilia­
!'es de limpeza idas escolas e cantinas
die Parchal (Lagoa) e SHIVes.

o ed!ifício Ida Câmara Munici,pal, ape­
sar de ",ellho, œiwdo 'que foi após a

renovação das entilda'<les camarárias;
melhor-ou ide aspecto, assam como o

mercadõ muillioilpa�. is'eg'llliu-se o Ido
quartel d'Üs Bombeir.o's Volurrtáníos, e

,convffilcildo,s eS!tamos que dos edilíoios
·púbNcos não fiœr·á 'um por caíar, nesta
Prtmavera d'e 1972" que, pouco 'Prop,ícia,
é cento, às cuUrura,s de sequeiro, se
nos ¡¡¡figura 'PŒ".ometed'Ora €ID' homens de
boa vontade que oontríouam 'Para sua-'
vüsar- as ¡faltas ocasionadas pelas varia­
ÇÕes atmosféricas.
Tem o temJpo estado !bom 'Para caia­

ções, mUJiJt.os são ,)IS 'Prédios caa-eoídos
d'e cal e reb-oeo,s, a,l'guns wbandonados e

semi8ibarrlldonœdos, e p'orque cUJrnp're a
todos ,imi,tar o exempIo da ,edi,l,idaide,
já VOl' le'sip,l:rtito Ii'e cOilaboração, já pa.ra
melth,orar o aspecto da oitlarle, .oxalá em
ibreV'e no,s IS€!ia daJdo con,statar o idesapa­
reci.m>eonto lias malllJClhas que aqui e ali
são notórias, 8i11g>umas das quais datam
de thá mtUJi tos anos.'

Homenagem ao director cessante
da Escola Técnica

Eim 27 Ido mês lillldo, di'a em que o
d,i'r>ector oessante Ida tE'scola Indlustd'al
e tComeI1oial Ide Lagos, 'PŒ'of. Raul B¡¡,p­
tista Horta, com'P'�etou 70 runo·s, 'P'rofes'­
sores, wlunos e pes'soal wuxiUar ida mes­
ma ,E]:scol'a Ipr,estaram-'J;he V'i,va, oSenti'da
e merecida 'home,nagmn, pelo ",elo, doo'i­
caç[o e illlteJi.g{\ntJia que Ibem Idemons­
trou durante lI.6 a;no's '<le 'serV'iç.o, dos
quais cinco como .do,rector.
, Na tarde, ,em sessão solen.e que ante­
cEldeu wl'gUlns jogoS desportiv,os, ,usaram
da 'Pa;lavra, !pela IIDs:cola, o 'Pr0¡f. Mes­
q.uita <) pelo C1clo Prelpar,atóri.o, à res­
p'ElC'bi"'a d,ireoto,ra, 'D. Maria de Lour­
dies, qrue 'sal,ientar.am a obra do home­
nagealiO'. À noilte, na Cantina Escola'r,
oIbra funliaJda' pelo homenageado, du­
rante lUm jantar e:m qUJe tomaI1am varte
tOld,os os 'PŒ"ofeS!.Sores, pessoal a!uxHiar
<) a],gu,ns aluno,s Ijlre'V'i"aIl1'ente ,pre�a­
dDs 'pello aheie .da secretaria, Se'balstião
Murtinheira, muito se recitou e br,in­
dou 'Perante o 'homem .q.UJe ·em cada
cOlega, auxi.Jiar de ,trabalho ou aluno
deixou ,um aJffiti,go.
,Foi-�he ofertada valiosa recordação,

com IdJeidircatória g.rav'ada, q.ue .o mesmo
g>ua'l"ldará, estamos convencildo,s, como
tpTooil()sa 'lemJbrança ida sua vida, 'Pois
as 'Paàa'VT'as de agI'adecimento que sa­

bemos ter trnJl\Smi,tilio aos que.o home­
nwgearwm, proceriJdas com grande >emo­
ção, re""Blaram Ihem a grathlão ¡pelo acto
eS"pont'âneo do's seu's coJ.wbo'l"a!dores.

Cães à solta

Têm 'VJn:do 8!té ·nó.s alguns mUtnlcip'es'
contrarialioOs 'P'elas med'iJdas tomwdas no
sentido Idle recollha, Idos cães à solt,a.
V8imo's-l>hes ddzenldo que não 'P'oliemo's
condenar tais medidas, filhas do que a

'prática aconsellha !po'is sa;bemos de
mui,tas !pessoas q:ue, tendo cães sem
conddções de qlUalquer &sp,jci·e, 'Podem
em casos de etpildem,i'a cO'ntri:buir 'Para o
mal-eS!tar da'IPopullaçãO'. Que 'Po·ssuam
cães {}S q.UJe d'eles carecem :para a g>uar-

Gama de motores de 35 HP a 7000 HP.

Apolo total de Peças e Serviço através das
Oficinas especializadas G. M. Diesel situadas nos

principais portos de pesca do Pais,

No Ultramar e Estrangeiro, apoio da esslstêncla

internacional G. M.

Treino gl'atulto para motoristas e mecânicos
nas escolas G, M.' Diesel.

Vidreira de Vila Real
Rua de José Barão n.O 11

Resolve.!lhe todos os proble-
mas sobre vidros,' _

Vidros de toda a qualidade
Espelhos, Molduras

Informa também os mes­
tres de obras e empreiteiros
que está habilitada a fornecer
e colocar qualquer quantidade
e qualidade de vidros para
obras, assim como montagem
de montras.
Rapidez e perfeição e aos

preços das hl.belas oficiais.

SM-DIESEL a forca
de uma

•

assistência perfeila

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

ff�
Produtos da General Motors. vendidos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em.

Lisboa - lar'go da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sã da Bandeira, 589
com Stand em Matosinhos ná
AvenIda Serpa Plnto,-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-HulJ1berto R. Faustino.-99287
Portimão-MotooMar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão- Tecnl-Pesca-José Damasio Olas Slmão.-72449

Electro-Motitltl
Division

Armazém GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA

AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

NOME _

Arrenda-se em Tavira, 300
m2 em perfeito estado e ópti­
ma localização.
Resposta: telefone 46-TA­

VIRA.

FIRMA
_

MORADA

-- TELF. _

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2;'IU,'fllª;íln¡lil�l.vlin¡;¡1
TINTO BRANCO. RUBI ;;:=:::

Um produto da rede distribuidora mil.

t':"'J�.DEPOSITOS-FARO telet. 23669-TAVIAA tetet, 2¡;4- LAGOS t'elef, ;l8l I.�•

.

" PbRTIMÃO teleq154-ALMANSIL telef. 34- MESSINES telef.8e89 ;¿.
DISTRIBUIDORES ExcluSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� t: IND�,6,A.R.L.
. ro 11111 mG33-Telll.TlDl-TIIIf.4530B/09-4linhil-Clill PDllill S. B. di MESSINEs-Algmt-Porlulll :lo •
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Quanto à Universidade, é preciso não distorcer

SEMPRE que, 80b o acicœte âo des­

peito au de velhos ?'ecalcamento's,
œlguém perde o c011Jtrolo do equmbrio,
do jU81to dliscernimento, ceao a isso,
comete invariàvelmente excessos e er­

ros. Quam;do retorna a serenuiade e se

apercebe dos desæiree cometiâoe, empe­
nha-se em justificá-l08, dilminuí-los, se

possível. Porém, à8 vezes não o cOtnSe­

gue, dada '" espéde do desmando, e

mais rúlO' há, ootão, do que permaneoer
atado aO' pelour'inho da 8ua elementada
atitude.

Vem-se pretetnaendo distm'cer o que

neste jornal escrevemos sobtre a dese ..

jada futura UrWversidadie, na mira de

razão jus>tificativa para quent, clesabri­
da e desiff¡;teUgentemente, e 80b um

ootado emocimwl como '0 acima apon­

tado, quVS vi?' œtaoar-nos publicamente
em tal·a88Unt<J. Do evento re8ultou cupe­
nas, rúlo a falta de consideração, qUi/lln­
to al n6s, ,de quem não nos meorec.e in­

teresse m(1i8 um ridículo monstro para a

cidœde.
Um 6?'gão a quem mais do que a ne­

nhum outro, cumpre a defesa dO'8 inte­

resse8 e do ?'espeito pela c-idade, exac­

tan�ente ·porque é ela que O· sU8'tenta,
rúlO' dEWer'¡a nunca nem por forma {;Dlgu­
ma, sem t?"C:tIÍr gravosament'fl a sua mis­

são, vir a público acliVnca1há-la com os
perUdos de um Ccmservat6rw e umœ Es­
cola Naval para Cacho'Po e da Uni1¡ersi­
dade para ,Santa Luzia.

SãO' eno?'mibdades c01'btra a dignidade
da terra, a 8'igfYllificar 000 lhe reconhe­
cer lwmra e merecimentos bastantes pa­
ro vir, poOss<velmemte, ct! albergar al fu­
tura Universidade. I81tO constUm um

i1nperdodvel erro que sõmente u1l!- des­
vœirœrnento cegO pode produzdtr. Nenhum
pretexto pode ju¡;,tifica?' lJ11"ocedimento
tão choca'll!(;e oe desp·rimor080.
Antes> de 11Uti!8, é falso que, ao t?'atar­

mos neste jornal (esta escolha talve.?:
o n08SO mal) 'o assunto «Umversiidade»,
tivés8em.oS esquecido a;clIlUitelar a defesa
das razões da Prov-l'lWi.a e4n favor d08

interess,es da eidacle. Prt�tendeu-s,e, com

esta fa�8idœd!e, in'UJtili2cæ', perante a Im­

prtmsa e a colectw,i;dade algar","i,a,s, a

_
nossa acção, por facciosa, doent.ia e

prejudici<ll -aos interesses do Algarve.
E p?'eludidal porquæ ao partidariza,r­
-'se o vedido do b,em,efíd-o «Universida­

d!», em detrimento de um f011taleci­
.,wmto colectivo., as .j¡nstdncias swperio­
res, 11¡nclo'-se do fen6meno, rúlo conce­

deriam mœi8 a Umuflr.sidade pMa o

Aluarve, de8fecho que seria 'ruinoso

para ,toda œ Província.
Jesu8! Que irresponscVbilidarde de ra­

ciocinio! Que itnfanti!wdade na maneira

de julgar a mentalioode ,e as resp01to­
sabilidades d08 homens que no's gover­

ntJhn. Mas a quem se pretende fazer
crer nesta ,teoria! Pr,eljudlicava-se en­

tão um 'Programa de alcance nacional,
pMa cas>tigo de alguns que falassem a

destempo? N,tnguém c'rê. A invocação é

r·idícula. Além de que está falseada.

Que isoto fique a8\W11Jte de uma vee

pal-a 8'I)1'1'I1J,re. No nOS80 trabaõu», antes
do mœÍl8, foram e41IUmeradas e defetndi­
das as- razões que assistem ao Algarve
para' recever 01 debatidO' instrumento
de cuüuro, sem a menor reteréncu: a

looalutade«. Corrobor·au-se então, com

isto, e ,também se fortaleceú a vontade

e a�ll!io colectivDs. Com wtO', ainda,
varrem-se œs mano'bras posteriores da
má fé, Escapa-se-lhe o pretenso trun­
fo p'ara perturbo;çtW. Que fique,.pois
assente em defimtivo que alinhamos
com 'o corO' colectivo algarvio'.

O facto die, aa dÀJ1II!ite, facultarmos a'
oonsciênaW de quem de direito Os vd­
ri08 merecimentos da cidade, quanto d
10caHzação do ben(!lfício que se preten­
de ,para a Prooí'lWi.a, - ·'P.orque a todos
os algarvw'8 abarca -, rúlo invalida
nem altera em nada aquela oossa pri­
meira tomada de po'sição. Assente, tam­
bém?

Po,is bem. AssWn, aWnda,. œ Tlesenlui
que afinal deixamos a ponderar quan­
to frutuoso seria ° sucesso paro uma

terra tão carecilda de actividœde8 'huma­
nas, p,orque se trata puramente de

8'imples apêndi'ce especulativo, menos

pode transttuurm' ou fazer empalidecer
o terna jundanw1'btœl, em primeiro lugar
tratado.
Então? Pergunta-se: Onde 'reside

afinal o de8col1Whavo qW(!I se pretetnde
atribu.i?'-no's>, à força de deslealdade?
S,� 'Il Univ:er8'ida4e vier a ser cOOced!i4a
ao Álgarv'e, não' ,terd de ser instaláda
em algum.a localida(/¡(!I? Não. Não :nos
arrepoodemos nem de uma 86 linha do

que escrevemos. Não é condenáveZ blliir­
rismo raWicMmo-nos no's roo4s méritos
da nossa term, para 'pugnar ,em 81Ul

defiesa.
.

Condená'Vel é, tetndo-'se gr(Jll'l,@s res­

ponsabillidades, ficar-se de braços cru­

zados, enqua11Jto em toda a ImprenslJ
vãO' surgindo hlp6teses de 'owtrœs par­
beS", - p·or orgulhosamente querer man­

ter-se numa antude precipitada e de­
s>astrœda que '8e ,tomou p1"l3viamente.
Cond'ooável é desfeitear publicamente a

sua terra, SCIC1'ijicando-a d vazão de in­

sf¡gnificantes recalcamentos pe88oai'; 6
. sem jatmaÆs pOder afl1l8tar-s>e da md
8Jemda que se esc@'Zheu, persWt'br KG

afronta co.n j'/J;8ti!icações como (I de
cada um 1Úf¡0 pO'der pedir U'I?W Univer­
sidade pm'a colocar no 8eu quinta,lmh.o •

Tavtra, então, um quin.talilnh.o? Por
amor àe Dews!

Que esqUJi,si'to 'àefett8or de uma: ttI'rTa!

CoWCorŒ&-se em qua1lito a � 4'

16gica fal: desnortear.

Sebastião [.;e!rla.

<:> Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
[i'arracha, Rua D. Francisco
Gomes.42,

W'I:OAm'atic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma prf'ferido nas melhores
co'ndições.
Caixa de Nogueira Polida
1.0 e '2." Programas
Óptimo 'so� e melhor imagem
,À venda no Agente Oficial:

Manuel dos Santos Figueiredo
Rua Dr. Oliveira Salazar O L H Ã O
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SOPURSAL - Sociedade Industrial de Sal do Algarve, S. A. R. L
O'LHAo

Senhores Accionistas

De acordo com o prescrito na lei e nos nossos estatutos,
vimos submeter à vossa apreciação o relatório e contas refe­
rentes ao exercício findo.

Devido a uma melhor politica de obtenção de matéria­

-prima aliada a uma expansão notável nas vendas dos nossos

produtos conseguimos durante o ano transacto trabalhar nas
nossas instalações índustriaís num ritmo bastante satisfatório.
Assim conseguimos um acréscimo da ordem dos 35% nas

quantidades produzidas em relação ao ano de 1970.
Também nos preços de comercialízação obtivemos uma

melhoria notável mediante uma correcção nos preços que
efectuámos no 2.° semestre, o que se traduziu num aumento
de vendas em escudos da ordem dos 55%.

De forma ,a assegurar .uma melhor ligação com os nossos

fornecedores adquirimos cerca de 70% das quotas duma fir­
ma produtora de sal no Algarve.

Continuaram em bom ritmo as obras no Sapal, da Foz
lendo sido investidos no mesmo cerca de 2 500 contos. Dada
a estabilidade do tempo concluiu-se a primeira fase dos tra-

•• lat6rlo do' Conse'lho de Âdministra�lo
balhos Pelo que pensamos obter já alguma produção de sal
na safra de 1972.

Encomendaram-se diversos maquinismos para a fábrica

que serão também montados em 1972 o que nos permitirá
aumentar a capacidade de produção e diminuir os encargos
de mão de obra.

Adquiriu-se uma camioneta que trabalhou com óptimo
aproveitamento durante a época de colheita de sal.

Todos estes investimentos que produziram um aumento
no Imobilizado na ordem dos 3 500 contos, aliados a uma imo­
bilização forçada em matéria-prima obrigaram-nos a recorrer

ao crédito bancário, o que conseguimos em boas condições não
podendo deixar de realçar a boa colaboração por parte do
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa.

Porque a .próxima fase de trabalho no Sapal.da Foz nos

vai obrigar a elevados investimentos este, conselho de admi­
nistração propõe um aumento de capital de 8 000 para 12 000
contes para o I qual chamamos a atenção dos Srs. Accionis­
tas, dada a necessidade urgente de se ultimarem as obras fi­
nais na nova unidade produtora da Foz.

O lucro líquido apurado, feitas as necessárias amortiza-

,
aalanço em 31 de Dezembro de 1971

DISPONíVEL
ACTIVO

41151$80
8810$17

Caixa
Depósitos à Ordem .

REALIZÁVEL

Clientes. . . . . .

Fornecedores. . . .

Devedores e Credores .

Produtos . . . .

Matérías-Primas . .

Embalagens . . .

Materiais Diversos.

IMOBILIZADO

Instalações .

Máquinas e Utens. Fabris
Móveis e Utens. Administ.
Viaturas . . . . .

Encargos Plurienais .

Salina da Foz . . .

Posições em Sociedades

P 'l'1l}ONrrCO DE CON1Th\IS

Firmino Ferreira de Oampos
'

49961$97

499615$70
36328$50
450000$00
265961$94

2187489$10
353267$40
7101$10

3579139$20
5077718$80

78086$50
577404$00
774713$60

2456275$30
1050000$00 13 593 337$40

17 443 063$11

PASSIVO

EXIGíVEL

Fornecedores .

Devedores e Credores .

NÃO EXIGíVEL

Amortizaç. e Reintegrações.

1603478$10
2055137$00 3658615$10

3563 488$29

7,222 103$39

SITUAÇÃO LíQUIDA

8000000$00

87681$00
175362$00
10 '574$95
420556$00

1 '526 785$77 2220959$72
17 443 063$11

er CONSIElliHQ DE AD!MIN'JjSfI'R¡AÇÁO

Henrique Manuel Silva de Sàraiva Lobo
; J�é'Leal Júnibr, .

Eng." Carlós Menqo da Silv,a de Saraiva Lobo
Edmundo Real Dias

Eng." Luís Antunes Dias Lopes

Resultados apurados nas se­

guintes contas:

12 387$50 VENDAS

Delenvolvimento da Centa «Ganho. e Perdas» em 31 de Dezembro de 1971

ções e provisões foi de 1 526 785$77 para O' qual propomos a

seguinte distribuição:
5% para Reserva Legal . . . . . . Esc. 76 339$30
10% para Reserva para Renovação do

Activo. . . . . . . . . . . . Esc. 152 678$60
Dividendos aos Accionistas. . . . . . Esc. 800 000$00
Saldo para conta nova . . . . . . . Esc. 497 767$87

Não queremos terminar sem consignar aqui uma sauda­
ção muito especial à Mesa da Assembleia e ao Conselho Fis­
cal pela colaboração que nos prestaram e, bem assim a todos
os nossos colaboradores e empregados.

Olhão, 6 de Março de 1972

3-799 763$74 INICIAL

Capital

ADQUIRIDA
Reserva Legal . . . . .

Reserva p." Renov. Activo.
Reserva p.n Dividendos·. .

Provisão p." Contr. Impostos
Ganhos e Perdas . .' ., .

IDncargos de desconto de le­
tras . . . . . . . .

PROVISÃO P." CONTRIB. IM-
POSTO'S .

Lucro líquido do exercício .

51337$10
24087$00
9284$00 84708$10

Lucro em caixas 30 pac.
Lucro em caixas 40 pac.
Lucro em caixas 60 pac.
Lucro em sacos 50 pac. .

Lucro em sacos 100 pac..
Lucro em sacos 50 Kgs. .

Lucro em sacos 25 Kgs..

JUROS E DESOONTOS

99000$00
137400$00
125600$00

Descontos de fornecedores

362 000$00 APLICAÇÃO DE ENCARGOS

1349730$60
185271$49
225437$50
64604$80
39368$08
220254$77
59459$03 2144126$27

O bONls.:EfuHO IDE ADMINI,STR.AÇÁO

Henrrique ManueZ Silva de Saraiva Lobo
José Leal Júnior

Eng.o Carlos Mendo Silva de Saraiva Lobo
Edmundo Real Dias

Eng.o Luís Antunes Dias Lopes

Relat6rio do Conlelho ,ilcal
Senhores Accionistas

Nos termos legais e estatutários, cumpre-nos esclarecer os
Senhores Accionistas, que no decorrer do exercício de 1971,'
acompanhámos os negócios sociais e procedemos à análise das
contas e balancetes que nos foram .presentes tendo sido escla­
recidos verbalmente das dúvidas que nos surgiram.

'

Porque verificámos:
- que a contabilidade se encontra em ordem.
- que foram respeitados os preceitos legais,
- que não houve alteração nos critérios valorimétricos que

presidiram à elaboração do inventário,
temos a honra de vos propor que:

I - Aproveis o balanço e contas relativos ao exercício'
de 1971.

II - Se �ê ao saldo da conta de Ganhos e Perdas a aplí­
caçao proposta pelo vosso Conselho de Adminis­
tração.

III - Se. louve o Conselho de Adminístração, pela forma
como se houve nas suas atribuições, destacando com

particular relevo a boa execução das obras no Sapal
da Foz.

IV - Se louve também todo o pessoal pela dedicação de­
monstrada.

V -�Finahnentê, que aproveis o aumento de capital de
oito mil para doze: mill contos tal como vos propõe O'
Conselho de Administração.

Olhão, 28 de Fevereiro de 1972

O OONiSELHQ F1ISOAL

Jose Manuel Pais do Amaral Coelho
Edmundo da Luz Cunha

Vítor José Laginha de Azevedo

11. • Em feridas
., ,.ur,.·% InfectodàS

,

FIJ�IJ"'CLJLOS

,.0· E ANTRAZES
.

PI/STI/ ''SI/Nlln
CONTRA A FURUNCULOSf

l Al!JORATÓR/O '�ANO" V. /Y, GAIA
À vENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Regularização das seguintes'
contas de encargos:

PROPAGANDA
SEGUROS
Acidentes de trabalho .

Instalações . . . .

Viaturas . . . . .

ABONOS E GRATI¡FICAÇõES
Administração . .

Pessoal de escritório
Pessoal fabril

ORDENADOS

Admínístração . .

Pessoal de escritório
Pessoal fabril

SALÁRIOS
Pessoal fabril

ENERGIA ELÉCTRICA . .

CONSERVAÇÃO DE MATERIAL

Máquinas . . . 232 819$80
Instalações 8 340$80
Viaturas de carga . 74 461$90

DIDSPESAS GERAIS
Telefone . . . . 40 863$60
Franquias Postais . 3 446$00
Materiais de Limpeza. .. 2 355$20
Batas e Fardas do Pessoal 9 '933$00
Material de Expediente.. 9 464$50
Rendas. .'. . . . .. 5 000$00
Encargos com deslocações . 15 357$00
Encargos Diversos. . .

-
. '96 752$70

IMPOSTOS, CONTRIB., LICENÇAS
Previdência . . . . .. 183 904$50
Fundo de Desemprego .'. 19 605$80
Imposto de Selo. . . .. 25 628$50
Impostos de Camionagem. 4 300$00
Contribo Ind. e Imp. Comp. 113 729$00
Licenças e Imp. Camarários 76 360$00
Impostos Diversos. . 2 424$40

425952$20
Provisão p.a Impostos . 187 353$00

TRANSPORTES
JUROS E DESCONTOS

69000$00
27460$00
78780$00 175240$00

Seguros. . . . . .

Abonos e Gratificações
Ordenados. . . . .

Salários. . . . . .

Energia Eléctrica . . .

Conservação de Material.
Despesas Gerais. . . . .

Impostos, Contrib., Licenças

15269$80

85381$20
175240$00
362000$00
631799$00
221864$70
315622$50
183172$00
250 983$20 2 226 062$60

/

4385458$67

VISITE

Restaurante da Praia Verde
NOVA GERÊNCIA

Cozinha Regional
Serviço ele lanches e casamentos

Reserve ele sal. para Grupos
Preços especiais psra Agência s

Telf. 2382 - Restaurante Praia Verde
Monte Gordo - Algarve

Consultório Veterinário

631799$00
221864$70

315622$50

183172$00

238599$20
81815$80

130908$10

420556$00
1526785$77 1947341$77

4385458$67

JORGf! BOMBA - Médico - Veterinário

Medi.lnl, Cirurgia, Higiene e E"'tiol d. plqulnts animai.

CONSULTAS-das 18às20horas-de $egunda a sexta·felra
Rua Actor Nascimento Fernandes, 54 - Telef. � - FA. O
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Actualidades desportivas
F Tu E o LB

Car:nl3eonetQs Nacionais

.

O Farense em Setúbal

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Retoma ¡¡.ma¡nhã a sua marcha a prova
maior do ¡futebol rpoI4tuguês, dnterrom­

pida ¡para -«oohan 'OS do'Ís 1'inBl1is'taS da

Taça de ?ortlúJga,l.
·lDesta !e1ta, o SpoI"ti'lllg Farense des­

JQiCa";se à oídade do Sooo vara defron·
,tal' o Vdt6r:ia, :equ�'Pa a ,lutar pela sua

melhor cJasSilfi�ão de sempre - o 2. °

[Ulgar. Di¡ficU é o ,pré1io para os algar·
víos, I!Ila>S espera-se que seía r-eeheado
de bom rutabo'!, como pode .e deve
aícontecer.

n DIVISÃO

Severas punições
iIDm Lei'l'ia, o !PoI"timonelMe perdeu

por 5-�, mas efectuou ex:�bição. di'gna
de ap!l"eçOl. Foi: um -encontro Jogado
continuamente, €'V'lld:enciando-se'a n1tida
suoeníorldade dos 1UJ1�IO!ll!istas, mas sem­

pre com os ,barla.velIl:tinos a procura­
rem sacudãr a v'ressão e a ,Irem, à, fren·
.te em perigosos eontra-ataques.
Dllfer-ente foi a actuação do Olha­

nense, poi,s que, !frente ao Torriense,
pareceu manietado e d,e fu'ágH poder
atacante, Os visitados, ,pe1lJÚltimos da
CllassNliœção 'geral, QPeraram. a seu belo
modo e conseguíræm um resudtado al­
taJInen'Íle eXJPiI'OOsi,vo e pouco de acordo
com os vælores em ,luta.

,RESULTADOS DOS JOGOS

II DIVISAO

U. Leiria, 5 - PoI"tImOOle:!ll!Se, !l
To!t'l'leruse, 5 - OLhanense, il

m DIVISAO

'FarO' e BÆmlfica, 1 - Amora, 1
Grand.olense, il - IDspera:nça, 3

Lusf.tano, ,2 - Beja, :!
'Sl>J.ves, 1 - MO'iotense, O

JUVENIS

Lusitano, 1 - V. de 'Setú,bal, 5

JOGOS PARA AMANHA

1 DIVISAO

Portimonense·OHian�nse

m DIVISAO

ESperança·Faro e BéIllfdca
Sd·lves·iLmlo

Vasco d'a' Gama-Llæsi1alIlo

Colóquio •• bre flltebol

juvenil em Faro
No âmbito Ido I'LI !rornelo Irnti&ns,·

clonal de J!1utebol Júnior organizado
pelo Sport Li,sboa e Henifica deco,rreu
na Junita .Distri,tal d,e Faro um colóquio
soohre £uJoobol juveni'l.
.AJpr:esentarBim c()mUJnicações o:s drs.

Anltooio NorOlllJha e DBlv,id Se:q,uerra e

os VI'ofs. For'Íles R!odriLgues e EJlduardo
Tena.zi'lllha. Seg;uiil'1LID-Se animados de·
bares.

Fabricantes ou

Armazenistas
de tudo o que diga respeito a

Drogaria, Ferragens e Arti­

gos Marítimos, precisa-se de
contactos.
Trata no local frente à es­

cola de Armação de Pêra.

Amanhã teremos urn derbv sempre
de 'el'evaJdo ãnteresse. 'Prata-sa doo Por­
tímonense-Ojhaæense, que por I certo
proporcionará grande' assistência no es·

táJd,io da eidad,e barlaventina.

ill DIVISÃO

O Lusitano mais distante
IÁO ·ceder um po;nto no seu reduto

frente ao' Despontdvo Ide Beja, o Lusi­
twno viu-se mais afastad'O do guia - o

ALmada. ,A, turma v!iJla·reaLe:!ll!se tem
agora poss�bülddades mais remotas de
conorettear urn- lSo,mo CO'1IlJ1liID às gentes
do Allgarve: a ¡promoção à Dívísão Se'· .

cun\iária.
De relevo, a vi,t6ria Ido Esperança em

Grând<'Jila, assim como o esperado êx:Lto
do Si:1ves, no 8e'U terreno. Pouco agra­
dável o empate concedido pelo Fal'O e

Benfdoa, illa capítal algarv'ia, frente ao
Amora.
A jornaJd'a de amanhã incluti uma 'par·

tida de grwnld'e írrteresse, pelo seu cunho
regional. Referimo·nos à que oporâ o

Esperança e o Faro é Benfíca, Fa'Vori·
tismo para o Saves, ao receber o Luso
e para o LUlS'i,tano na sua 'deslocação
a 'Smes.

JUVENIS

Poderio que se confirma
,iIDm Vd la Real de santo António, o

VŒJtória de ,Setúbal conti,rmou a capacI­
dade e nive'l que illa primei,ra mão re­
velara. Ois IÍreze gOlos obtlldos illOS dois
encontrO's \iefinem a 'diferença d.e vælo'·
res em luta.

Em F.po

Aiax, O - Benfica, 2
iPerante illUlffi�rOS() �bLico e em e'Il.

contro q,ue a R. '1\ P. ,transmiUu em
directo para todo o Pais defrontaram·
·se '€'fi iFaro BIS eqUlÍlpas de j,Ull-iores do
Benfica e do N'soc, em ;préflo a contar
'PW'a <1 LII TOl'!llelo Internacional.

iA. 1V'�,tória ;pertenceu à turma ,portu·
'gtlresa por 2·0.
Este ipIl"élio ¡foi precedlido dlUilll 'encOOl·

tro entre as. sele:cçõ,es :de juniores do
Sotavtento e d'O 'Barlavento. Saw ven·

cedora, rpoo' ,grandes penaJ1\ia:des, 'a

eqwilpa ,sotav,entina.

Bellfica
Oeral

Sport raro e

Assembleia
Extraordinária

D'e harmonl8. com o estabelecido
pelo artigo 30, § 1.0, a) con­

vocam-se 'os sócios deste clube a

reunir na sede do mesmo no .próxi­
mo aia 1,2 pelas 20,30 horas, ,com

a seguinte ordem de trabalhos:
1.° - Apreciação e votação dos

relatórios e 'contas da di\t'ecção e

secções.
2.° - !Eleição dos corpos geren­

tes para a época 19:72-1973.
- Não !havendo número de sócios

sud'lciente, ¡fLca a mesma maTcada

em segunda, convocatória, para o

mesmo dia pelas 21,30 horas.

Faæo, 27 de Abril de 1972

Dr. Jo·sé António Barros Madeira

Compro
Motor aladar para traineira.

Resposta: Rua Cândido dos
Reis, n.O 12 ...:.- Vila Real de
Santo António.

WEOAmatic
Um televisor tecnicamente

evoluído destinado a propor­
cionar-lhe o prazer do progra­
ma preferido < nas melhores
condições.

.

Caixa de Nogueira Polida
1.. e 2." Programas
Óptimo som e melhor imagem
À venda no Agente Oficial:

Isidro Gomes Vieira
Agência BP Gás A L BU P E I R A

ATLETISMO

htólio figueira tí campeã.
nacional do inioiados
MaILs um j<JVem al'garvio inscreve o

seu mome Illa llLsta dos ,campeões naeío­
naís. Trata·se Ide António 'F.igueira, do
L.iceu de FaTo, qUJe conquístou o Utulo
d� �eão nacional 'de tru1p1o saloto, em

iniciados, corn a marca de m,õ4 me­

tros. .As nossas 1'eJicitações .

Provas para -Infaatis em tag8s
N() camiPo Rossio da TriooaJde, em

Lagos, Q Assocíação de Atletismo de
Faro promoveu 'V'á4iias 'provas ;para ætle­
tas inlfwntis, regíetando-se æs SieJguintes.
cLassllfJcações:
Rapazes: 60 metros r-: 1.°, P8JU'lo

lDuarte, iLioou de [Faro, 8,0; 2.°, CaJr¡los
Marques, IDSiperança de Lagos, 8,6; 3.°,
Aritõnío iMara-eiros, IElspera:nça de La·
,go'S' 4.°, .João iN'Ilill'es, IDSperanc;a de
LagÓS; 5.°, Correia dos Santos, ESlpe­
rança de L3Jg'()s; 6.°, iUuis Antunes, Li­
ceu de iFaro.

26U metros - 1.°, PllIllJlo Duar-te, Li­
ceu de Faro, 36,3; 2.°, Paulo Rodrigues,
Elsperença de Lagos, 37,8; 3.°, António
Fernandes, Esperança de Lagos, 41,8;
4.0, .Ioão Olíweira, Lagos e Benéíea, 45,2;
5.°, 'José Alegre, IDsperança de LBlgos,.
47,5; 6.°, iLu's Antunes, Liceu de Faro,
47,6.
1000 metros - n.». Paulo Rodrigues,

Elsperança de Lagos, 3.16,1; 2.°, José
Vidal, lElg¡perança de 'Lagos, 3.43,8; 3.°,
F'rancísco Viola, ESIlJe1'ança de Lagos;
4.0, Luis Olbveíra., Lagos oe <Benfica.

.

5-0 metros 'bll>vr"iras - 1.°, João Nu­
nes, lIDSperança de iLll>gos, 10,1l; 2. 0, F'er­
nando Lapes, 'Liceu de iFaro, QU,8; 3.°,
Am:énico Pereira, Lwg'Os 'e ;Be:nIfica.

4J<tlO metros - l.", ESperança \ie La·
gos (A), 37,0 .. com .A!ll!t6nio Fierriandes,
João Nunes, António Assuncão e Car­
los iManques; 2.", 'IDg¡perança de Lagos
(B), 39,7 corn Antó!ll!io Marreiros. José
Lopes, 'Mário Rodrj,gues � Oorreia dos
Santos.
Alotura - 1.°, �1'S Aintunes, Liceu

de :Farct, 1,1,2; 2.°, José Pach�co, E. I ..
1,05; 3,°, .Fel'illanJdo Lopes, Licelu d,e
Far'O, J.,05� 4.°, José V,idal, El. I,., 1,05;
5.0, Canlos JLeal, 1,00; 6.°, Jasé Lo¡pes,
IDSperwnça de Lago!!, Q,OO; 7.°, José
Mar-tins, iE. I. C. L8Igos, 1,00; 8.°, An·
tónio ASSUillÇão, IDsperança de Lagos,
1,00; 9.°, 'LiU,I,s ,Lopes, El. I. O. Faro,
1,00; QO.o, 'N'aurt:U10 L01l'renço., lID. I. C.
Faro, 1,00; M.o, iMArio Ro:dr,i,gties, Es·
perança ¡'I'e Lagos, .0,95; ,lll.o, F1ranclsco
V,iola, -iE. I. C .. Fara, O,oo.
ComlP'rtimen�o - 1.°, !Pau.lo Rodrl·

gues, ESperança de Lagos, 4,rJ.3; 2-.0,
'Paulo ,Duarte, Liceu de Faro, 4,02; 3.·,
Carlos Leal, 3,78: 4.°, Correia SBintos,
ElSip'e:rança d·e L8Igos, 3,47; 5.°, José
V:idal, El. I., 3,m; 6.°, !Mári'O Rodrigues,
ElSllJ'erança Id,e L8igos, S,18.
Peso - 1.°, Paulo Duarte, Liceu de

Faro, 9,SrJ.; 2.°, J'Osé Paoheco, 7,54; 3.°,
Carlos Leal, 7,45; 4.°, José Vidal, 7,02;
5.0, iNautilio Lourenço, 6,78; 6.°, Antó·
nio iMartins, 5,42.
Arremesso de ,b'Ola - 1.0, Carlos Leal,

5,9,,10; 2.°, José Vidal, 49,10; 3.°, Antó·
nio Femandes, Esperança de Lago.s, I

44,00' 4.°, José Lopes, 42,9:1; 5.°, Fer·
nand'a. Lopes, Liceu de Faro, 42,40; 6.°,
Arnnand'O Mati3JS, LagoS e Benfica, 41,60.

.

iMen.in&S: 60 metros - 1:.", Maria João
FerrElI,ra, 9,7; 2.a, MBiria da Glória, 11,1;
3.", .Maria de FMima Ferre1ra.
260 metros - l.", Maria José Rosa,

48,3' 2.", Maria ISlIibel Mll>rreliI'os, 50,4;
3.a, 'iMaria da Conceição Correi'a, 52,6;
4.", 'Maria Edruarda 'F,i'guelra, 59,8.
500 metros - 1.", iMaria João Fer·'

reira, 2.1,6,2.
.

50 metros 'barrteiras - l.", 'Vllinda Ma·
ria, 12,9. .

Oomprtimento - il.", 'M,artia Jo·ão Fer·
re1ra, 3,.08; 2.", Maria da ,Glória, 2,41.
Arr,emesso de ,bOola � ll.a, Va,nda Ma'

ria, 26,36; 2.", iMaria. João Ferreira,
20,60' 3.", Maria JoS1é Rosa, 2O,ilU; 4.",
MarJá -Isabel M8irreiros, '20,.09; 5.', Ma·
ria Edlua:rlda }i1j;gueka, 18,!l0; ,6,a, Marla
lia Oonoeição C'orreia, 16,67; 7.", iMa·
I'ja da Glória, 15,40.
!ElstBIs atletas· são não·ifil'¡¡adas e repre·

.sentaram o SIport L8!gos e '-Ben¡fica.

Com o sorteio :realizado recente­

mente de 170 ,certificados de ga­

rantia total que foram :contemplar
igual número de possuido'res de

aparelhos de t�levisão da marca

Plhilips - dezasseis dos quais re­

sidentes no Alg¡:¡.rve - terminou o

Concurso Plhilips TEN'er Toda a

Vida que, pelo seu ineditismo e va­

lor dos prémios instituidos" desper­
tou o interesse do público em gerai.
O êxito desta iniciativa ncou a

Desporto c'orporativo

dever-se sobretudo à colaboração
excelente dos agentes Philips que
souberam corresponder ao interes­
se dos seus . clientes.
¡Por esse facto, deli'berou a Phi­

Ups Portuguesa premiar 'com um

magnifico automóvel um dos seus

agentes, entre aqueles que ti,veram

clientes ,contemplados no concurso.

Coube á sorte ao sr. Joaquim
Maria Maætins, da cidade de La­

gos, que se deslocou há dias a Lis­

boa para tomar posse do seu auto-

FEI.;..IZ
móvel � Opel Manta de Luxo. A

entrega ¡foi feita pelo SII, Dr. O:rl,an­
do MOl'bey Rodrigues, administra­

dor-delegado da Phtlips Portugue­
sa, S. A. R. L., numa, breve ceri­

mónia 'a que assistiram a esposa. e

a !filha do pl'emi:ado e alguns fun­

cionários superiores daquela com­

panhia.
Teve assim um epilogo feliz o

concurso 'em boa hora orgap1.zad6
pela PhiHps.

EP¡·L.OGO

As eq'll'LvQS da Flaceal e do Hotel La· Realizaram.·se em iFaro, em 23 do
'g'Os Idefrontaram-se, illO domingo, no mês ¡findo, competJi¡ções de 'Vela despor·
oamIpo de M'em Moniz em Pa:deT!lle, em ti,va, aJbeI"tas a todas as olasses; orga·
jogo a !COntar ,para o ClLmIpeOOlBIto' Dls- nizaJdoas ¡pelo Sport Faro e BeIllf.rca e

trital de FutebOl da F. N. A. T., tendo patrocinadas ;por d:ilVersas entiJdades,
os paJderhenSies V'®cldo por 5·,3, com illoméaidam.,ente pelo Governo OilVi'l, Câ·
4-{1 ao intervllilo. mara Municipál, Junta Distri:t�l, Co·
Sob a !lir:ecção do sr. V;lrgolino de mi� Regional Ide T1url.smo, etc.

AiIJrne1da, 8JUx�'liado velos srs. AntóÍlio
JU!sto e God,il!lIho César as equdipas iliBe lAis olassi�ções IE) ;prémios, ¡ficaram
11!haram: Faceal - Terênci'O; Humber- assim diSlt,rub:ll'�dos:
tino (J'Osé Antooio), Coellho, Fernando ScrtLpes - 1.°8, Joaq,uim Vi'egas e Mel.
(Camlde1as) e Eduw'do; GUæ'I"eiro, Vie... V'iri:at'O, G. N. O., TroMu -«Fernand'O
'ra, e Renato; VaMemiro, Ale:luia e Al-- Prazeres»; 2.°8, José Sancho·e José'Ca·
hoino. Hotel ,Lagos --'- Castelo; More1ra, ohola, G. iN. O.; 3. os, José Porto e José
·'Santos, FraniCo e SUva· Ferr·ei'ra (CBlr- iDanri'el, G. C. T.; 4.°,', José Mlliurfcio e

moj, ·Costa e 'F1e:r:nando; Arnna:ndo, VJ€· Oelso MauriciO, 'B. !F. B. Ahsoluta -

'gas e .A!lmei{la. Marcaram os tent'Os: 1.°', Joaquim V�egas e Mel. Vir:iato,
Renato (2), Vicira (2) e ALbino pela G. N. O., TI40féu «Comi.slsão Regñ.onal
Fa'Ceal e eo'sta (2) e Viegas ,pelo Howl ite T1urism.o»· 2.°8, José Silm.oho e J()sé
LaJgos.· Caohola, G. N. O.; 3.°', José Porto e

Ao ,soar o apito iilliclal, œ cerâmicos José 'D8JThlel, ,G. C. 'T.; '4.0', José Mau·
l8inçaràm-se em fra:nca. ofenS'Í_, na ten· l'!icio e Celso Mi!¡¡U!l'ioi'O, 8. F. B. Corri­
<tatwa .de conseguiiI'em um resultado gida - ¡L.0s; Joaqu,im Vi'egas e Mel.
que os reabi'¡¡:tasse da má extbição veri· Vd,r:i.ato, ISin!hpe, G. N. IO., TrO'i'éIll! «Câ·
If:icada no jogo d,e Llligos, em que' foram. mara Miunictipwl de Faro» ; 2.°8, José
copiósamente .batildos. M�mo sofI'endo Sancho e Jœé cachola, SnLpe, G. N. O.,
um Ig'Olo na jogada de 'reSposta, a d,ts· T.roféu ",Collll¡:>àIllhia de ffilguros S()be·
posição atacante não ·se mod,lIficO'u e os' 1'IIina»; S.o., ,Sérgio e Lu.is TrIiilldaide,
go,los comreçaram a surgtr, d,epoiJs de 'Vaurrien, Tir:oféu «IF1IAAL»; 4.°8, José

magnifica �og'ada de A1eLuda que, ven· Porto IE) José iDaniel, S!ll!Lpe, G. C. T.,
oendo a o!}os(ção de qlJ,atro d.efensores, Troféu «Hotel A�bacor»; 5.°', José Mau·
centrou sobre a ,bal'iza de Castel'O, e ricio e Celso Maurioio, Snilpe, S. ,F. B.,
Renato, surgtindo com oportUJn1:dade, «Troféu «.ouri'V'esarja MirlliIl!da»; 6. 0, Mi·
.anichJou a 'b'Ola nas mæ1has, com um guel Veloso, 4:1\1:, C. V. L.;, 7.°8, Eurico
vdstoso golpe de cab.eça. G8ilova!ll!izad'o'S La.mrprela e O=los JaCIin'to, Sin!iJpe, M.

pela roÔlbição, os jogadOl'es 10000i's car· p.. , Far'O; 8.°0,- LllIis Santos e Jaime

regaram sobre o último reduto con· RudIVO, Cadete, M. P., FarO'; 9.°8, José
trário e, no eSllJ8:çO de vinte minutos, iD:alií1ll!lo e iLuis Pen¡'sga, Sn�pe, G. C.
COOloogu,j.ram marcar qU8itro tentos, ;per- Ni. F'aro; 10.os, Femwnd'O Campina 'e

dendo ama os setIIS 81VwnÇad,os ,V'ários João Carmo, Sinilpe, M. iP., Faro.
ensejoo d'e lliumen'tar o marcador. ]loram ainda atri>hUJiida.s: a taÇa .Oer-
lOs ,lacabri,genses, saClU\iida ou !l"efrea- veja; Sa.gres»; para o !barco melihor elas­

da a ŒWessão, equil�braraJIIl o jogQ corn si!fdcaJdo do Faro e Be:nlflea, :trip.uiado
'Um melho,r i¡)<JVoamento do 'seu meio' por José e Oelso iMaJurleio' e a ,taça
Oll>mJpo e, lie certo modo; .pela Inœpaoi· .,Seguros Ou'rique» ,pam o "báJrco com
da:d,e !fii,s'lea. de Aleluia. e F&!Ilaooo. mai,s azar,' tri.ptllad'O por Rogério ,e José
Vitória justa e exdlbição muito agra· ·li'erro, também do Faro e Bern,lea..

dáveI 'da eqUJiJpa :local, especiBiLmoote
na meia hora Inicial, com todos os joga·
dor,es 'a cuanprtirem, ,em especial 'Vdeirâ,
Gue,rreiro, Renato e Aleluia.

Boa arbjtragem muna. ipa,rtida ardo­
rosa anas oorrec.ta, 0I!lid.e a única nota

desagrad�vel foi a ex¡pu;lsão do <C8JIl1itão»
da .>tUl'JIJa do Hotel] Lagos, '�l'!Ilando, Já
no ¡final do ,eIIl:ICOil1Jtro, ¡por não 8iœtar a

decl,são do árbLtro e ter uma Bltltrude
iml]:}ensacl!a.

_
Arménio Aleluia Martins

CICLISMO

!F0Ii, moidesoto o. cOOllJl}&r,tamento dos
ciol'lstas a�gar,V'ios no OamlPeoil1a.to' Na·
clional de ·.Amadores J'Ilill,ioT.es. As m�lho·
res classllficações ;foram alcançadas ¡por
José Soares, dQ 'Loul:e,tano, que na !}ro·
'Va 'de ,Linha f'Oi o. 10.° e p.or César Air,es,
do GlnáJSio de Tav>i,m, que, q.uer -no

contra·relógio, como illa class'Mtcação
geral, obteve. a 9." ,posição.

PrtiIll�iJpIia amanhã o Regional de
AmaJdores :Senio.res. A "Primeira ipIl"ova
>terá 'iii ex'tensii,o de 140 quiJIómlrtros,
com parltilda e ohegadlli a Ta;yira (pista
do Giil1áJsio.), e :pa;ssagem ,por São Brás
\ie ALportel, Loulé, Barranco do Velho,
Am'edxial e São Brás de A�portel.

Portimão
Iniciou·� na segunda-feira, ,no Pa·

viiJJhão GlimnodespoI"tivo de Faro, a

dJisputa do C3IllJI!}oonato Dlstrttal Idle Vo·
Le�hol, a qUJe concorrem a Casa do Povo

da Conceição de Fa.ro, T. A. P., Farooto
e Câmara Munici;P8i1 de Faro.
- iNaurex e Bairr() Marechal Carmo·

vela desportiva elÓ Faro

!!la (Olhão), estão IIJIlIUraJdos para parti·
ciparem no Cam;peonaito Na.cronal de
l¡'u,t�bol. O Utulo d,e' campeão d,tstriltal
será diJSCIUtido .entre. estas' equipas.
-:- COIntJlnmJ. a SI\l'Sovtar 1nteresse a

d,isputa \io �istrital d'e andebol. No
oomando das il'espootilV8iS ,sérl�s seguem
Nautex e Casa do. Povo da !Luz de Ta·
vdra.

.

- iIDetá aberlta. a Inscrição para o

œm)JleQna¡to de voleilbol feminin'O, que
no. aillO transacto a.tlng'iu elevado nivel
e ab'aiu multidÕ'es ao ŒIllIIlOidesp'Orti'V'o.
de Faro.
- iPruroiJpia. a.manhã o DistrItal de

Pes:ca. die Mar, corn a 1.- jor.nada na
.

Carrapateira.
.

Désporto Infantil no Algarve
Os ServiçOs die Fomento da E'd'l1lC8:ção

1i1isica no Ensino Prlmárl'o levaram a

efeito !fest1JvaLs desporH'vOos em Tavira"
Loulé ,e SHIVes, movimentando. mi'lhares
de cr.ianças em !todo o Algavve.
A 'PM' de outras aot!Lvd\iades o. ¡pro·

gra¡ma. inolru:i!u jog'Os de rn1rn.and�bol.
I

. COLUMBOFILIA

CORUCHE 1- FARO

Corre-se 8IIIlImID.ã ma.is uma "Prova do
calendAr,io d'a Sbciedad,e Columbófila
de Faro. 'Desta feNA, teremos a corrida
COl'Uche I--iFaro, na ex:tensão de .2œ
q.ul;lómetros.

PeqUeDa Holel II Aluarve

Dr. José Castel-Branco: mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos �ábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de �lmeida, n.O 2-3.0 Esq.

Precisa cozinheiro, sa­

bendo Pastelaria. Respos­
ta a este jornal ao n.O
15357.

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tó�io dos Santos - Tavira.

SERVilE OFICIAL D,IESEL
BOSCH _,..CAV - 811MHS

UQUINAS ELEOTRONI(}A�

PESSOAL ESPEOIALlZADO

EXEOUÇA.O IU.PIDA

Ao seu. dispor 08&

,OFICiNAS A.B.MANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. H06
POBTDU.Q

N.O 173 JORNAL DO ALGARVE 6-5-72

������������������

- !Pobre velho! - 'murmurou ela, - corta-:se-'ffie o 'coração ao 'Ver

que !fui eu a causa de .9!le te separem a cæbeça do corpo!
, - Ora mamã, - respondeu Rocambole, _ !h:â-de a�ha1,' cQ�sa melhor
do que ele, 'e sempre lhe direi que a mamã tinha muito mau gosto.

.

IEnquanto decol11'iam estes 81contecimento's, ·Fernando Rocher_ con!!­
mIaVa preso. O pdbl'le moço num completo esta:do de prostraçao nao

tinha havia alguns dias consciência das suas acções, nem da sua exis­
têncià. Mmando, Léon' e Baccarat, haviam-no visitado duas ve7les, e

prometido lSalvâ�lo, mas eram já paJssados oito dias e não os tornaæa
a ver.

Uma manhã foi a.visado de que ¡faltavam apenas oito dias para o seu

juJ!gamento. A partir des,se mOImento, Fernando sentiu eSvair-se-'�he a

razão ,e a;¡»'ox1mar-se a lbucura. Como dissemos, .¡fOTa 'já ,removidQ dOl

segredo .para Qutra prisão, onde podia encontraT-se corn outros presos e

con'Versar com 'eles; mas, sombrio e taciturno não di,ri;gia a pa;1avra a

pessoa alguma. Os companthetros 'chamavam-ihe o aristocrata. -

Nessa man!hã, apareceu.olhe Baccarat. 'El'e olhou para· ela 'estupida­
menrte e sem lhe dirig:ir a pa:lavra. BacCàrat pegQu-lhe na mão e aj�elliou
diante dele.
- Pobre Fernando - murmurou ela com voz comoVida, ...:_ cOlmo

estámudado!' .

Baccarat também esta'Va mudada. Não era já a mulher elegante e

louca, cuja vida fora uma peI1pétua ¡festa de risos e. alegrias, desoúidada
do futuro, e pensando só mOl prazer. .AJgora, era a mulher 'CUlWada pela
dor. pállida e 81batida pelo ¡peso dos remorsos.

- Ah! é a senhora? - dis,se Fernam.do ,com voz surda, como se a

presença da pecadQra lhe trouxesse à memória todas as suas torturas,
todos os sofrimentos.

- Sim sou eu - respondeu ela baixinho - eu que venho uma 'Vez

ainda pedÍr-llie p�dão e di7leIÍ:--llie' qUe esp�re.,.. traballhamos paTa o

salvar.
- líl impo'ssivei, - mUl'lIDurou ele. ,

- Não, _ disse Baccarat :com veemência, - não é nunca dmpossivel
prQvar a inocência. Espere, sr. Fernando, espere, 'hoje mais do que nun­

'ea, O sr. 'conde de Kergaz hâ-de salvá-lo, ele pode quanto quer, mas é
preciso ItempQ .paTa isso, sr, Fernando.

(Oontinuação)

A SAíDA DA PRISAO

-Oanallia! - disse então Rocambole ameaçando N�colo, com o

punhQ - és capaz de negar que lhe roup'aste o r€aógio e a bolsa? ..

Escondeste-os nOI colchão dá. tua cama.

NicQlo compreendeu qUe esta.va perdido. A caJbeça do saltimbam.co
estava :votada ao cadafalso. Enquanto se apoderavam dele, o comissário

paSsava uma irnspecção minuciosa' aos obje'ctos en:contrados mo cadáver,
SObretudQ à carteira.

"

Aconteceu ,o que sir Williams havia previsto. A suposta carta de
Colar a ,Emília FoulbeW.', modista em Londres,' foo a.berta e lida. Por

coincidência, o comissário1lperante o qual comparecera Nicolo, e que
¡fora a Bougival, era o mesmo que 1lD:S dias antes prendera Fernando
Rocher em ,casa da Ba:ccarat, e qUe duvidara sempre da curlpalbiHdade
dOl mancebo.
LApesaT das provas que paæeciam condenar Femoodo, o 'malgistrado

acred1tava-o inocente. Pode �er-Se ideia da revolução qUe a leitura

daiquela 'carta Qperou no seu espirito, levando-o a crer qUe tinlha mas

mãos a prova da inocência de Fernando.
OrdenQu o tram.sporte do cadá'V'er para a morgue; e enquanto NicQlo

ea."a levado para a prisão, a:visou 01 tribuna:! competente da descoberta
que fizera e remeteu-lhe a carta. Na ocasião em que ¡fizeram subir para
a carruagém o suposto autor da morte de Colar, a'V'iúva Fipart ¡foi assail­
,taña por um acesso de sensibiHdade.

- Tempo! - di'sse ele.rom desesperação, - pois não saibe que hei-de
ser julgado dentro de oitQ dias, julgado e condenado!

- OitQ dias! - TepltCOU a pecadora com espanto, - mas é Im­

posswel.
- li: a verda:de pura.
- De hoje a oito dias, - -ex¡olamou Baccara.t _ deve Bastien ter

vo1tado da Breta.rnJha, e obdgado sir Williams a falàr. Oh! nós o salvare-
mos da 'vergonha do tribunal, juro-lho eu!

.

No momento em que Baccarat pronunciava estas pa:lavras CQm. indi-
7lível emoção, entraram na· prisão um carcel'&ro e um gendarme.

- Oh! meu Deus! - munnurou Fernando atemorizado, - clhegou
já a hora?

'

O carcereiro respondeu:
_ O sr. juiz deseja vê-lo.
- 'PQde ser, - munnurou Baccarat, _ que tealha descC?ber'to o 'Ver­

dadeiro 'culpado.
Fe:rna.ndo seguiu o gendllJl'lme e foi conduzido à presença do magis-

trado que instaurara o seu prQcesso. ,

- Senhor, - disse-lhe este, - conhecia o moçQ de recados que lhe
lev-ou uma ,carta ao ministério, na véspera da SUa prisão?

- Não, - respondeu FernandQ, - nunca. o tima visto.
- li: extraordinário. Ele conhecia-o.
E o juiz �eu a !Fernando a carta escrita por ,sir Williams e assinada

por Colar.
.. ., .

- Ora, - prQsseguiu 01 magistrado, __; esta carta provaria a sua

inocência, ,se não fOSse uma leve contradição que existe entre os factos
qUe ela ,enuncia e uma das respostaà do seu interrQgatório; segundo diz
a ca;rta, as chaves estavam na fechadura, mas o cofre estava abertQ, e

do seu :ilD.tel11'ogatórdo resulta qUe 01 senhor :nem sequer ooegou a abrir
o 'cOifre.

'

- li: 'Verdade, - mul'lIllut'ou Femam.do.._ Mas, senhQr, a terrlIvei
lIloticia qUe encerrava a carta que o moçQ �e !'ecados. me entregara,
fez-me ,talvez perder a cabeça", Talvez que o sr, de Beaupreau tivesse
debœ.dQ o ,cofre alberto ... TiUdo quanto sei, é que estou inocente.

{O<mtinua}



Sem Dizer

"'ONBE...
A uNrvœsIDAJDE
O medo de perder a. afectivi­

dade com um sistema enfermo
deu muita dor de cabeça.
O medo de perder a aceita­

ção nurna estrutura que por
sinal manifestou sempre o
maior desprezo pela 'Cultura
deu muita. dor de barriga.
O medo de perder .a conti­

nUidade do sorriso do senhor
dos dentes de ouro, deu multa
dor de cotovelo.
O medo de Be fazer urna po­

Htiea com factos e não com pa­
lavras, deu muita dor de den­
tes...
Que il'alem, tardiamente que

a luta pela universidade veio
antes de mais.

p'

IBRISAS elo Gt7A1)IANAI�
,Coisas doJogo da bola

O. A.

N o domÑIIiITo II pela úlUme vea '!W

decurao à88ta 6poca, houve d_
868aõea d8 futebol oficial em vUa Real

d8 S_to Ant6trio, e ambas C0'lT6NIm

mcJ para o Lurita.no Futebol mwbe.
Na da mmIihll, que rBUnW mmto pú­

blico, O" J� lUBttlJM8tas defrO'Wta­
ram 08 sBUa colegas tio 'Vit6rla de Se­

túbal, na 86gutlda milo MB quartOB de
fflnJal da Taca de PortUgal. Na 'primeira,
ento dw atlltelS, em Setúbal, 08 tlila­
-rea� UnJIaim perdido por 8-0, d8
modo que podiam c<m81&erar-Be eUm£-
1Uido8. No entanto, tIlO p'l'Wle£ro tempo
�ta "egutlda milo, OB localiB deram
eæceletllte r6plica aos 86U8 antagoori8tas,
sofrendo apenas um golo, no penúltimo
minuto, d6'láào a deBcwJpdV'el d681�e
tio _ guar{la-redes.
Depois, na 86gut1da, parte, 1!'e!o ao de

cima o melhor preparo técnico Ma se­

tubalen868, toao«, 01148, com ffMco de
adultos 6IIolw£d08, dando 4deiG de eqm..
pa 8emíprof�Bionalwda, e oe golos
foram 8lUrgitndo, 1I6turalmente.
AtIltea de começar o encontro, 08 ioga_

dores lu.ritlJM8tas h<wkJm ofer6cido 00-
ces regi()ll,(Jif,¡¡ alga7'llios 4 caravana 8etu­
blllen8e, que tambmn 08 cumulara de

gentUe.ms na trl;agem a Setúbal.
A quándo da ,tU8puta M8 o�tlJ1!'oa de

final da mesmc Taça, com o grupo oe

Amarel08, tamb6m de Setúbal, o âr.
Fra11CÍl8Co Delfllno, pre8idlmte da A880-
ctac40'de Futebol de Faro, f6111 entrega
a SebastMlo, ccap1¡tao:t 00 anae Ju'Venill

tio Lus'tœoo, da taÇao�te 00

tUulo de campea do AlgQlM)e 'lUJquela
oategoria, que II equipa al'Vi-rwbra 000-

qu,i.,;ttmJ.

Promoção do turismo

algárvio -na Escandinávia
E STA no Algarve o jornalista Cê-

,

sar li'austino director do Cen­
tro dé Tu.rfsmo'de Portugaã em
Estocólmo, que veio tratar de as­
suntos relacionados com o íncre­
mento do turismo alg8Jl1V10 !D\) mer­
cado escandinavo.
Na Comissão Regional de Turis­

mo têm decorrido reuniões entre
César" Faustino e o dr. Pearce de
Azevooo, presidente daquele orga­
nismo. O iogo de duilWngo 4 tmYJ¡e, a c<mtar

______________

'

pm-a a III D� Nacic'IUJl, fOil. como
um balde de ligua !ria para 08 tnIa­

JORNAL DO ALGARVE, -realen8e8 que, depens de 68tarqm a

lê-se em todo o Algarve "encer por !-O e quando G �6rIa pare-

�11.."·" .."-" .." .." .."-"-"-"·"-"-"·"-"-"�
I"�VOZ DOS CAMPOS ' !I c

. •
Í!!I '

ooordenação de António Gomei Firmino �
� (do BfIf'W;o In/ormotivo cIG Rcldio RurfSJ) •
� �� �
I O «carvão do entrecasco::. ê 'doença 'provocada. por um fungo: I
fr= que afecta vastas extensões de montados do Sui do Pais 'Causando �
'- bastantes prejuizos.

'

I
fr= Manifesta-se, esta doença, pela. destruição do entrecasco e pela �
'- sua substituição por uma camada de substA!Dcia negt'a, dura e bri- I
�' lliantei que obriga � cortiga._aJ!ender_a a �epaLax,,-s.lLdo troÍleo. ii!

I outros sintomas consistem na seca e queda das folhas, ftcando o _,
I tronco despido d¡¡. maior parte da t'ama. �
I Como solução radi'Cal, deve eortaJr-se e queimar-se todo ,o arvo- ii!!!1I redo atacado. Con'Vém notar que esta doença aparece, quase lmica- ii!
if mente no arvoredo enfraquecido, dotado, poJ:ltanto, de menores �I condições de resistência. Por isso, deve.:Se combater todas as II!

�I causas, poss['Ve1s' de enfraquecimento dos sobreiros, tais como: �
� podas e limpezas exageradas, secas prolongadas ou hwnidade ex- I
�I cessi'Va e empobrecimento do solo pela culturã cerea!lf¡fera esgo- I
"" tante.,

\ I
i � certos casos, uma adubação feita com tCr1té.rfo, o simples ítI!

I enterramento do mato (em 'Vez do habitúal arranque); ou o 'Cul- i
I .

tivo da tremi>cllha ou de outra ieguminosa para enterrar, çonsti- iI!,

I tuem um )?eneficio para o solo, com reflexo nas melhores 'Condi- i,� ções da lVegetação e !Da maior resistência. do arvoredo. ii!
:Ii -«»-- ill!

'- Uma: 'Vaca, uana caibra ou urna ovellia com ibrucelose, podem I
fr= contanrlnar o homem de muitas maneiras. Uma delas - e não a I
'- �enos vulgar e menos ilmportante - é ,reaUzada pela penetração, I
'iii! através da pele escoriada. QU ferida, dos micróbios presentes na I
I mama, por ocasião da ordenha. I
iii! Bebendo leite contam.inado ou ingerindo queijo freseo prove- II niente deste leite, é que, de urn modo geral, o homem contrai a II brucelose. Esta doença deve ser combatida, dnexoràvelinente nas iii!

I espécies referidas. .

•

II -«»-
- ill!

I Os cães são esplêndidos oompanheiros para as crianças, mas é �
I necessário ter cautela. A vacinação anti-raJblca e as desparasita- '-
I ções periódicas e frequentes, não devem ser esquecidas. �
� A saúde e a vida das orianças exigem e merecem todas as II!

I 8I1:enções e cuidados.
'

�
,

l-"-,,-,,-,,�,,-,,-,,_,,-,,-,�,�,�,,..,,_,,_,,_!

••••E TAMBÊM
\-.
..----------------------------�

HOTfL fSPADA�Tf
SESIMBRA

cia tl6gura, 'Viram 08 bej61t868 Ililoançar
III igualdade, precll8Gmente no último
""""'to do encontro.

FALTA DE LUZ NO Fm
DE SEMANA

Ne dotmMtgo, 4s so boree, QUBentou-oo
a 1= eléctrica de VUa Real de Santo
AntótJ¡ÍC, o que conBUtwiu deBagraddvel
8U1'P1'68a para qulmto8 se IUBpunham a

desfrutar no cmema, no oafé, ou tJ¡O

8erlfo cœe£ro, em ambiente mms fam;£­
liar, as últ� horas do fim-de-se1rumo.
A «deBeiada:. 8Ó resreesou. por "oUa

das tr'a da manhã, 8egundo d1l88eram
(Ji8 padeir08 e elementos de O'Ittras olae-
8es alta17lifmte itllteres8ada8 nõ reareseo,

m88'mo a hora tifo tardia.

LIMPEZAS NA FACHADA

DO HOTEL GUADIANA

B'Std a 8er UmpG e 8UPO'In08 que r68-

taurllda" por empresa da 68P'6Ci4Udad6,
a frente do edi/icto onde durotlite mui­
t08 an08 funcionou o GraMe Hatei

Guadia'IUJ, que no 8eu tempo chegou a

ser o mms cetegorflllado tJ¡O Algarve, 'IUJ'

Aoonida da RepúbUca, em VUa Real

de 8ooto AtIltooto.
,

,Orcllild estas ()'JJ6Taç(jea de UmP'IJ'Sa ee­

jam o � do aprO'Velt�men.to 00
mag'llllfico, im611el, cujo estado de aban­
dono i'n8P>iraI1a oerta pena, em espe­
cml 1'1108 m6868 do verao, quanclo, tanca
gtmte, 'IUJ V;Ja Pombalma e arredores,
procwra em vao um quarto para pas8ar
G 'lWf;te.

LUZES NOVAS NA AVENIDA
DO MINISTRO DUARTE PA­

CHECO

A Avenida M Mifl¡f,atro Duarte Pache­
co (ant-liga E8trada do RŒd¡lofarol), em
V�la Real de Sa1'llto Ant6'llll0, 68ta G 8er

dotada de moderno8 P08tes de ilumina­
¡;ao, no g6nero M8 que há m68es toram
co� na Rwa n.· $ (futura"AV'eMd4
de A�te), 'IUJ meI8ma mla.
A .ftm,portœnte art6'I'iG ficará asaMn

bast_te ?!Uria atractWcJ.

TEATRO EM VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

° Grupo de Teatro AntóW£o Alieia:o,
do Gldria Fwtebol Clube, de Vila Real
de 8a-nto- A'lrt6wiõ;; liiro7i' 5'-Ciiia- koie;
amanM e 'Ita segwnd;ir.-felra, o 66U 8e­

gundo 68p¡ootdculo, constituUo pela co­

m6tUa em $ acto8 «Quanto importa ser

LMll»-, de 6801Jr Wilde, cuja apreBen­
taç(Jo Berá feiJta pela "'r. EmUta Oam­
pos OorGa, tMtreotor art(&two do Grupo
de Teatro 00 O{rculo (Jultural do Al­
garve.
Trata-se da melhor obra do conhecido

e di8cutido autor itllgl88, a qual 'Vimos
há œoos adaptada 00 cinema, numa rea­

UzGç(J(]i de Anthoo1liY Aaqmt, ent40 .!Ob
o ,t(twlo cA imp'ort4ncfa dII 86 c'llMnar,
Ernesto:..

-

S. P.

SURPRESA!!!
Uma nova Lâmina ...

- Uma surpresa no bal1bear

ELKA-SUPER
Fa¡;tic8dãcom-aÇO--��
Sueco - superfino

Nunca rebenta It pele da
cara

Representante: '

BARBEX,· LDA.
P. da. (Figueira, 18-3.· Esq.·
Lisboa 2 Teleil'. 369674

A!ceitamos agentes para aligu­
mas localidades ainda liVres

Casas vendem·se
Situadas na Rua D. Teresa

'Ramalho Ortigão e outra na

Rua Francisco Lázaro Cortes,
n.O 32, em Faro.
Resposta para a Rua PrO­

fessor �ina�o' _dO_B _S-ªllJ:OS,
Lote 5, 5.° dt.O - LISBOA-4
'- telef. 783143.

E M 1 do pró:ldmo mês, f�riado
_ nacional, vai realizar-Se o 6.·

almoço de confraternização dos na­

turais de São Brás de Alportel, que
este ano-decorre em Sines, por
amável cOIllVite de um ilustre são­
-brasenss que ali recebe em sua

casa, os seus conterrâneos,
A anteceder o almoço, haverá um

desafio de futebol entre as equipas
de honra do União Desportiva
Sambrasense e do Vasco da Gama
de Sines, para disputa de uma va­

liosa taça.
A comíssão, que é constítuída pe­

los srs, dr. Alberto de Sousa, João
Viegas Faisca, .rosé de Sousa Bríto,
Virgilio Frade da Cruz, Manuel Pi­
res Mendonça, Alvaro Botinas ti

41berto Ma:cário, está empenhada
em que esta reunião de 'Con'VÍIVÍo
atinja plenitude fora do 'comum e

solícíta a todos os naturals de São
Brás de Alportel que se ínserevam
até .20 do corrente, fazendo-o por
escríto para a Casa do Algarve,
Rua Capelo, 5-2.·, em Lisboa, ou

para o União Desportiva SamJbra­

sense, em São Brás de Alportel.
Sabe-se já que este ano, uma nu­

merosa ernbaíxada de são-brasen­

ses, residentes na SUa terra natal
se prepara para ir a Sines ao en­

contro dos seus conterrâneos mora­
dores em IA'sboa e arredores espe­
cialmente no Montijo, Moita: Alhos
Vedros e Barreiro, onde também já
se viive esta jornada com alV()lI'OÇO
e onde reina grande entusiasmo
por este 6.· almoço de conêrater­
nízação, admi-tindo-se a hipótese de
a deslocação ser feita por estes, em .

automotora especiai, dando oportu-
'

nidade de viajarem em conjunto e

portanto com mais tempo para con- ,

fraternizar e 'sem problemas de
condução de automóveis.

£lIRTllS¡¡I¡¡¡¡¡IIII.lll
«Nota·sa pouco�lnter8sse pela sectof da Lafandaria
que í· dos mais importantes da indústria hoteleira)

Da ddrootQr da IElSOOil:a de HoteJarla e

'l1urlmno do Pœto lI'eoobemQiS a segulntte
cam:

Porto, 1t6 de Abril de 19'1!

8'enhO'l' director,

Lendo como haiMtualmente o Jornal
do Algal'!V'e, '[JrestigiOBo órg(Jo ae ilnfor­
mJJIr;t1o que V. df,JlrIKJ'IYI!fm¡te diirige, de8-

pertou-n08 a atenção um artigo l1I88'11nai­

do por Raul da Ocmcei!ç{f.o Martim, BOb
o tttulo «Nota-8e pouco ;,nten:688e pelo
sector tM lavtmdal'io que é 008 m�
importantes ,tM oIinàÚ8tr-la hoteleira».
Estamoa comp.Tætam&rlite de acordo tJ¡O

que r88Poota à import4nma da secç40 de

lavan.àan'ia dentro de um hQ,tel, mwVto

eapecla1mwn.te no r681;WÍitante 4 céma�­
vaç& daB roup'as utilWdaa no e8tabe­
leC'flmento hotel9iro e por is80 ooiM'lde­
ranws do mato� ;,nteres8e r68Ponder 4

purgunta. que fwou em 8'fl;8p61'll80 '!W ff;­
MI do ortiga: «N{f.o 8erto útil, tamb6m,
as eseolaB hotelmras promO'Verem o en­

,sino da ,téoizÆca' de lavandolr1a 1».
A 68te pro'[JóS£to, ;,nfarmam08 que a

E8COla de HotelariaJ e Turlsmo do Por­

to, está ,àe1Y!àannImte equipada oom a

8ecÇ{f.o de lavandaria, onde eæiBtem. as

mál[Winas 'l!æC688ár1oa, 00<m0 8e 8e tra­

,tasse da lavandiaria de um hotel. (A t(­
tulo de curio8Made podemo8 acroscen-

- tar que 8ão lIliIxrdaa uma m6dif:a de S 500

peças por m.ts).

_'a_" "." ....,..,,.,w

Todo o �to de rQÚpl1l8 da Es­
cola (ocmnhia, restGurante, economato,
atIdarea) 6 d;e'Vidœm_te tratado na '!W1I­

sa Becç40 de Zav�, ¡pelas a.t1l:IlaS
do 0IlŒ\S0 de aIll'dares, 80b (I orientaç(lo
da 1'f!8Pectiva gO'Vernanta e mestra de

andares 8 da encarregada de la1xImãarIa.
A8 alu'lUl8 M q¡ruJ;a¡r68, dep� de oom­

p�etarem o seu curBO, ficam œptas n40
só a deBempenhar a protf,88(ío de go­

'VernantG de andareIS, mas também a de

encarregada de lavandaria, Be aas4m o

pretenderem.
N08 dofi8 Qmi08 _teri0re8, dildo que

68ta E'8Cola - i?I4c!ou (I sua acti'Vidt1d8
com o ano �ectwo 1969-70, algwrr1J(J8 Glu­
nas paa�ram durante o _ 68tdg¡o,
pela 'Secção de ltJ1!'œnrdmia do hotel ood6
o me.m1lQ fOil. 6f60twado. dando pr01lÚ'
dos '86U8 cotllheoimentoo 'n68te oampo,

conq�tœnào aB8im a satiBfaç& do"
'h-oteZet!'r'G'er..q·ue -o t.e:stem.'u""h�--com­
um bom. oert-l.ficaào de 68tdgio.

JulgUfTntJ18 aa8iim, e pœra itnfOT1llM(lo
,do8 'V08808 lefitore8, ter respond;td.o
também à pergunta que o BT. Raul da
Ooncmç(Jo Mart'itnB, dekl;au no or: «Por

CJ'UIe raglfo será a 8ecç40 de' la�
comp�etamente ignorada' Será por 'IIi1o
6$Í&tirem 68C01aa onde 8e possa œ.pren­
der a d�ffcU prof1.88(Jo de t6omco de
Uwandariaf».
Entreta1l!to� aa '¡1I!8talaçÕ68 da

E8cola à 1intelra d;1;¡¡¡poM¡;ao de V. e

aprO'V�tClmlO8 a oPortu'llidl:rde para apre-
88'11itœr os no880S melhorf!8 cwm�
tOB.

FOI PlNTAOO COM

TIIfAS

..........".,...........
C••TANTART.-
. ...1 .

... üIIII , 14

....... PA_

o ENG. LOPES SERRA
tomou pOSSI do cargo
de governador civil
substituto do distrito

FOI muito concor,rida a cerimónia,
, da posse do governador civil

substItuto do nosso distrito, eng.·
António Lopes Serra, que também
desempenha as funções de presi­
dente da Cámara Muni'Cipal de
Loulé.

.

Bresidiu ao aleto o chefe do dis­
_trito�_ dr._:ManueL Esq1.l.ivel,�que,-RS:
sinou, com o ·empossado, após a

leitura da. acta pelo secretário-ge­
ral do Gwerno CWtl, dr. Manuel da'
Fonseca e fez a apresentação do
eIIlIg.· Lopes ISerra, elogiando a sua,

aéção à ft'ente dos destinos de Lou­
�é. Este conifessou a 'SUa devoção
pelo AlgaTVe lembrou a obra rea­

!lizada pelo seu antecessor, 'coronel
.Joaquim doo g'antos,Gomes e pro­
meteu lcolaborar honesta e deSinte­
ressadaxnente 'Com o Governo e as

entidades da Provincia no exercl­
cio das ,suas novas funções.
Encerrada a BeS'são, o empossado

foi cumiprimentado pelos presentes,
entre 08 quais se encontraJVam as

mais destacadas indirvidualidades
da vida, provincial.

Vem £he.sand()
() bt)m temp()
at) AI.sarve

A bem da N'tv;;40

E8oo'la de Hote1a?ia e TUr18mo 40 Porto

O director,

Lais Garcia. C()ntente

ORTEMCO
Cenlto Tét. de [ontab. Mecanizada. Lda.
EXECUCÃO DE ESCRITAS
(Técliicos inscritos na D. G. c. I.)
Agência da, Companhia de Seguros «DuriquI"

(FOTOc6PI1\Sl
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

-ViTã�ear-ae-santo-Antonlo

ARMACAO DE PSlM - Depoi.¡¡ d.q8
� ohuvoso8 � de 'Vento agr68te, aur­
gem, como é natural, os 'dt!a8 die 601 ra­

cUaBO, C(IIZm08 e de um céu l(mpido e

azuJmeo, OJ reflectir-se em. mar mlmBO

e morno que se 68Pregu�a m;o¡6II1I,(mte
80bre as areliOJ8 doo,radas das prajœt.
O 68Plendor das fW8Bas pra4a8 n68ta

altum do. aM, em que .toda a or'/l(l da
c08ta 8e r_te de 'OO'r'Iegadas e odiorl­

eril81UYres, é ae tal IlitracçQo 'IIi() c<m­

jumo pll/l,8ag£8Uco, que até nós, embora
habttuad08, noB 8entimos enlooaaO'" pelo
qwe de mar<w£l1wso e belo a Natureza

uferece 4 tw8sa c<mtemplação.
Todo o AlgarVe, 1I!e8ta 'qwaãra do ano,

é um "erdacf¡e.£ro jardim e até a 8erra

8e rooeste do manto flori,do das este­
'Va8, dos ,toj08, daB urZ68, g1ie8tl1l8 6

alecrim, dæ IligradOOef.8 e penetrantes
perfu,mea qwe'o 'V8IIito 1'IiO'T'te arrasta até
ao litoral algarvio. NOB camp08, o oorde
tenro dq.a 88OT'IJ8 ocmtrasta oom G to'lUJ�
lidade diif67'ente da pujante e frondosa
arborflllaçlfo (I formar quadro8 de be­
lesœ inigualá'Vel.
08 ,tumtaa 68trongeiro8, espec1almen-

te 08 daB regiões ndrdicas, g08tam de

'VÍ8Ítar-noa nesta quadra do ano de
temp�tum 8'lUWe. Una peToO'lTem em

toda a >8'!IIJ œtfml8(Jo 'aa '1V088Q8 pmias,
outros aparecem de'manM paro admi-
rar a labwta dÓ8 pescadoi"es e, 'Verem o

produto do 8BU labor. 8ao tiMdaB foto­
gra,fiaa a tudo o que 08 enoanta e admi-
ra, POJM mœj"s 'torde recordarem 0'8

beZoIT tei;vpœ- -aqwL passaàos-. OutrD8..
--­

como recememe.nte 'acQn�eceu, fiZrruIhn
todos 08' pontos p�4micos do Algar-
l7e, aa praias, 08 pescadores, 08 p8Íœ68,
08 rochedo's, OB 'I»iOIt1IIlImft08, etc., '[Jora
� tarde al[1lJí7l!8 mAilMes de ,tele8pec­
tadores pOderem admirar u que de belo
emte neste r6Cllinto de Portugal.
EstG repr68enta para .008 a melhor e

nuJior propagandG turl8tica até hoje
feiJta 'Ita 8uéc1!a. 8ó lo! pe'l!la que na

companhia d68te8 rU/[JfJZ68 suBeOB, da

Radj;otele1J1;¡¡lfo, nao œnda88e um PO'T'tu­
fJ'Ids oOillheoedor, que melhor 08 or1.e1i­
fasse 60bre 08 mœj"s belos trech08 a

fiTimm'. Elurloo !Santos Pam-lcio

A Suécia
,ai ter um flee·consulado
ne Alglne'

A MAIO� FABRICA E OB­

GANIZAÇA.O -PORTUGUESA

DE MÁQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA
O CRJES01D'N'IÆ número de es­

candinavos que visitam a nos­

sa' Provincia ou nela se têm fixado,
determinou a necessidade de crlar'
'um vIce-consulado da Suécia no

Mgar:ve. Para o .efeito, deslocou-se
ao Aig8l1Ve o dr. Karl Frederik
Almqvist, embaixador da Suecia
em ,Lisboa, qUe apresentou cumpri­
mentos às principais autoridades
do distrito e teve demorada reu­

nião com o dr. Pearce de AzeV'edo,
presidente da. Comissão Regional
de Turismo e 'V'ice,côIll9Ul da. Grã.­

oJBretamla, com quem discutiu as­
suntoB'1.'e1aclonados com O-1i.umento

,

do turismo nórdico na provmc1a do
Sul.

FWaAa

Llsb.a - "•• FiIi.t. EII.I., 11 C

Plt'timl.- lu. Inf. I, Hellritlu., 114

CAFÉ FIRMO
Preci••
RAPARIGAS DOS 16 AOS 20 ANOS

INFORMAÇOES PELO TELE. 2446

•el

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA �LIA TAQUELIM GONÇAL�
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 628 82 - Lagos - Reme&6118 para todo o Pafe


